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estrado el tente de SIGMA 
Z A M O R A 

F a l s a 
alarma de 
una bomba 
en la vía 
férrea de 

a 
la Coruña 

« F A R O D E 

VIGO» LLEVA 

VEINTE DIAS 

S I N S A L I R 

DESAPARECIO AL REGRESAR 
FABRICA, EN ELGOIBAR, A SAN 

G R A C I A S A UN R E T R A S O 

HIZO iXPLOSIOM E l T I E E R A 
E L AVION QUE L L E V A R I A A UNA 
DELEGACION LIBANESA A S I R I A 

TODOS IOS TRIPULANTES LOGRARON PONERSE A SALVO 

EN SEPTIMA PAGINA 

DESDE 
SEBASTIAN 

Se supone 
que está 
en poder 
de la 

EN SEXTA PAGINA 

El Rey recibe a la Academia de Bellas Artes 

El rey don Juan Carlos ha recibido en el Palacio de Oriente a la corporación de la Real Acá* 
demia de Bellas Artes de San Fernando, presidida por su director, don Juan Contreras y 

López Ayala, marqués de Loz oya. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M A D R I D 

CONTINUA LA 

HUELGA DE 

HAMBRE DE 

CINCO OBREROS 

MALAGUEÑOS 

EN S i X t A PAtoiNA 

TARD » ERA CAZADO 

G I R O N . E N V A L L A D O L I D 

"NADA P O D I A D E S V A N E C E R N U E S T R A 
F I D E L I D A D A L U N I C O S I S T E M A Q U E 
A C E P T A M O S : E L D E L 18 D E J U L I O " 

E i "Stardust", un carguero que embarrancó en una playa holandesa durante ios graves tem­
porales que azotaron el norte de Europa en el pasado mes de enero, será desguazado. Sus propie­
tarios consideran que su reparación y puesta a flote, aparte de ant i económkos , son prácticamente 

imposibles. - ( F O T O F I E L ) 

AT A "ABC" 

PARA 

LAS 
NECESIDADES 

De venta en: 

undo agrario español está mejor 
preparado 
p a r a e l 
ingreso en 
la C lí. E, 
El país no 
ha 
prestado 
la 
suficiente 
a t e n c i ó n 
al campo 

P r e s e n t e c o n i l u s i ó n 
d e F U T U R O 

p n G O R 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

R o n d a C a í d o s , 2 2 
BN r X T A PAGINA 

C H I L E 

Rescatado 
el cadáver 
del 
montañero 
e s p a ñ o l 
Martínez 
P é r e z 

tN DEPORTES 

LA HABANA 

CINCO MUERTOS 

EN CHOQUE 

A E R E O 

S O B R E EL 

AEROPUERTO 

ROTAS LAS NEGOCIACIONES ENTRE 
RODESIA Y EL C. N. AFRICANO 

Inglaterra se niega a 
aduar como mediadora 

B U E N O S A I R E S 

LA "TRIPLE A" SIGUE ASESINANDO 

A IAS CUATRO VICTIMAS DEL JUEVES 
HAY ODE SUMAR T R E S DE A V E R 

El mariscal Montgomery está enfermo 

Tiene ochenta y ocho a ñ o s 

EN SEPTIMA PAGINA 

ACEPTAREMOS LAS 

R E F 0 R M A S 

MIENTRAS NO 

SOCAVEN LOS 

CIMIENTOS DEL 

REGIMEN Y SEAN 

ACEPTADAS MAIÍORITARIAMENTE 

P O R L O S E S P A Ñ O L E S 

EN SEXTA PAGINA 

EMBAJADORA EN 10NDRES 

EN SUCESOS 

El nuevo embajador de ios Estados Unidos en Gran Bretaña, 
señora Anne Armstrong, ha presentado recientemente sus cartas 
credenciales a la reina Isabel I I . En la fotografía le vemos en 
el momento de abandonar el palacio de Buckingham, acompañada 
por el ¡efe del Cuerpo de Embajadores de la Corte de San Jaime, 
Michael Fotzalan-Herbert, cuando va a subir a la carroza que le 
trasladó hasta la sede de la representación diplomática nor­

teamericana. - (Foto Cifra Gráfica) 

YA E S P R I M A V E R A 
en 

S i m e ó n 
Vendemos buen 
gusto 
Trajes sueltos 
marcando ia 
figura. Fáciles 
de llevar 

Algodón 
Batistas 
Popelines 
Estampados 
Rayas 

Blanco 
Rojo 
Marino 
Verde 
Amarillo 

También es 
PRIMAVERA 

Para Hombres 
Para Niños 
Para el Hogar 

Sastrería a 
Medida Obsequiamos con sellos VALISPAR 

EN 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE C O M P R A S E N 
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C I N E P A Z GRAN TEATRO C I N E K U R S A L mmm H O Y 5,45 - 8 y 10,30 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

H o y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

5,30 - 8 y 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C O L O R 
B U R T R E Y N O L D S 

S A R A H M I L E S 

H O Y 5,45 - 8 y 10,30 
M O N U M E N T A L E S T R E N O 

U n a historia, de trepidante 
a c c i ó n y angustioso 

"suspense" CORRUPCION 
DE MENORES PANICO EN 

LA CIUDAD 
EL HOMBRE 

A 
con 

G I O V A N N A R A L L I 
C L A U D I O C A S S I N E L L I STIVIDAD DE SAN JOSE EASTMANCOLÜ 

J E A N - P A U L B E L M O N 
C H A R L E S D E N N E R 
L E A M A S S A R I 
R O S Y V A í l T E 

S i prefiere ignorar Jos peJi-
gros que les acechan a sus 

h i j a s , " i g n o r e " t a m b i é n 
este f i l m 

Dos mujeres lo amaron. U n a 
m u r i ó por él . L a otra, mato 

por él 

M A Y O R E S D E 18 AÑrOS 

D E F I E S T A S 
HOY SABADO, 20, TARDE 

S A L A 
« L O S P L A Y E E S » 

MAÑANA DOMINGO, 21, 
T A R D E , DISCOTECA 

¡JUVENTUD! Acudid a ia mejor Sala de Fiestas de Galicia 11,45 

12,00 
12,01 

14,25 
14,30 

15,00 

15,30 

16,00 

17,30 

18,00 

18,30 
19,30 
20,30 

21,00 
22,00 
22,05 
23,35 

00,35 

00,40 

PRIMERA CADENA 
Carta de ajuste. «Shari-
ne» . 
Apertura y presentac ión . 
L a guagua. Programa in ­
fantil . 
Avance informativo. 
Por las rutas de San P a ­
blo. 
Telediario. Pr imera edi­
ción. 
Heidi . «Quie ro quedarme 
aquí» . 
Pr imera sesión. «Ciudad 
a tómica» 1952. 
Campeonato de E s p a ñ a de 
N a t a c i ó n . 
R e g a t a s . «Oxford-Cam­
bridge». 
E l circo de T V E . 
Torneo. 
L a ruta de los descubrido­
res españoles . «El infierno 
verde. Matto Grosso». 
Informe semanal. 
Noticias. 
Di rec t í s imo. 
K o j a k . «E l mejor juez 
que se puede c o m p a r a r » . 
Ref lex ión . Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

TELELUGO 
Televisores A N G L O 

i c L A V A D O R A S A C 
i r L A V A P L A T O S M C ^ 

Elec t ro - bombas 
C I S A - S A G I T 

ÍC S E C A D O R A S 
Mate r i a l e l éc t r i co 

^ A R T I C U L O S P A R A 
R E G A L O 
Depuradores de agua 

i r R a d i o - Trans is tores 

TELELUGO 
B o l a ñ o R i v a den e i r á , 14 

SEGUNDA C A D E N A 
19,30 Car t a de ajuste. «Za rzue ­

la : L a del Soto del P a ­
r ra l» , C a r r e ñ o . 

20.00 P resen tac ión y avances. 
20.01 Patinaje ar t í s t ico . C a m ­

peonato del mundo profe­
sional. 
Flamenco. «Paco Toron-

IMPORTANTE EMPRESA, NUEVA EN IÜG0, NECESITA 
URGENTEMENTE: INSPECTOR PROMOCION 

EXIGIMOS: 
— F o r m a c i ó n a n ive l bachiller. 
— Dedicac ión plena. 
— Exper iencia ventas, en Sectores Seguros, Editoriales, 

Publicidad, etc. 
O F R E C E M O S : 

—- F o r m a c i ó n a cargo de l a Empresa . 
— Inc lus ión en nómina . 
— Incentivos por p roducc ión obtenida. 
— Posibilidad de alcanzar las 35.000 pesetas mensuales. 

INTERESADOS, L L A M A R A L T E L E F O N O (981) 35 2 0 33 DE 
' E L F E R R O L . P R E G U N T A R POR S R T A . C A R L A 

E l Obispo de Lugo ofrece la Sagrada Forma a una de las enfer­
mas del Hospital. ~ (Foto V E G A ) 

Arriba, el Prelado caminando por los alrededores del Hospital camino de los pabellones para im­
partir la Sagrada Comunión. Abajo, los acompañantes en 

B A R R E I R O ) 
esta procesión eucarística. (Foto 

SE VENDE 
GRUA TORRE PINGON • S • 360 

30 M. DE PLUMA 
RAZON: Gran Hotel-Avda. Ramón Eerreiro - HIGO 

Telf. (981) 3 3 0 1 2 3 - E x t e n s i ó n 362 - E E R R O l 

E L PROGRESO se vende en BARAUA 
d e s d e las pr imeras horas d e la m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

21,00 

21,30 

22,00 
23,45 

Resumen infor-
jo» . 
Noticias 
mativo. 
Concierto en directo 
Ul t ima imagen. 

FERMAX ELECTRONICA, S. A. E . 
Fabricantes desde hace más de 25 años de intercomunicadores, 

radioteléfonos, porteros e lectrónicos y videoporteros, desea poner­
se en contacto con persona muy bien relacionada con instalado­
res y distribuidores del ramo de la electricidad para hacerse cargo 
de nuestra 

D E L E G A C I O N 
Interesante comisión. Dirigirse por escrito, haciendo referencia 

de casas representadas a: 
F E R M A X E L E C T R O N I C A , S. A. E . 
Tres Porqués, 41 
VALENCIA-8 . 

A la atención de Juan F . Sebastián para acordar entrevista 
personalmente. Reserva absoluta 

A L L A por l as nueve menos 
cuar to de l a m a ñ a n a , empeza­
r o n a es ta l la r en e l a i re los 
pr imeros cohetes de l á jo rnada . 
L e s p r e n d í a n fuego los romeros 
de l a c o f r a d í a del S a n t o y t a m ­
b i é n aquellos que anunc iaban 
las fiestas de las Casas S i n d i c a ­
les. Así , durante toda l a j o r n a ­
da, t e n d r í a m o s abundancia de 
estallidos siempre con l a m i s m a 
procedencia. Mien t r a s tanto, 
muchos lucenses l legaban por 
fer rocarr i l , por car re te ra y por 
aire, has t a L a b a c o l l a , p a r a pa ­
sar e l "puen te" y sobre todo, l a 
fest ividad del d ía , a l lado de 
sus fami l ias . Porque en l a j o r ­
n a d a de ayer , se daban tres 
f iestas: e l D í a de S a n J o s é , e l 
D í a del Padre y e l D í a del S e ­
minar io . Así n a d a tiene de pa r ­
t icu la r que e l alborozo y l a 
f iesta se diera por todo lo alto. 
Y que en m u y pocas casas, en 
m u y pocos hogares, no hubiera 
a l g a r a b í a y s a t i s f a c c i ó n . Porque, 
¡ h a y que ver lo que s e r í a n las 

- cosas que h a s t a e l gobernador 
c i v i l estaba de Santo!. . . 

Pero vayamos por parte y r e ­
flejemos u n a por una , l a s ac ­
tividades de esta j o r n a d a que 
comentamos. 

E n e l hospital , a las once y 
media, hubo m i s a oficiada por 
el prelado asistido por los c a ­
pellanes J o s é P a l m e n y G a s ­
par Cal le jo . D e s p u é s de l a m i s a 
que se ce l eb ró en l a cap i l l a del 
Centro y a l a que asis t ieron e l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n 
P rov inc i a l , Eduardo G a r c í a R o ­
dr íguez , director del Centro, 
doctor S á n c h e z T r a l l e r o y otros 
miembros de l a C o r p o r a c i ó n 
P r o v i n c i a l y del Cuerpo M é d i ­

co de l a i n s t i t u c i ó n . E l p re l a ­
do r e c o r r i ó l as naves del hos­
p i t a l ofreciendo a los enfermos 
encamados l a S a g r a d a C o m u ­
n i ó n . Muchos fieles a c o m p a ñ a ­
ron a S . D . M . en este reco­
rr ido. L o s enfermos recibieron 
a J e s ú s Sacramentado en me­
dio del mayor fervor . De este 
acto les ofrecemos dos es tam­
pas originales de B a r r e i r o . 

E L D I A M U N D I A L D E L 
I N V A L x D O 

E l D í a M u n d i a l de l I n v á l i d o 
t a m b i é n se ce lebró con ex t r ao r ­
d ina r i a solemnidad y b r i l l a n ­
tez. L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de l a Asoc iac ión N a c i o n a l de 
I n v á l i d o s C iv i l e s representada 
por s u delegado, segundo te­
niente de alcalde, R a m ó n G o n ­
zález R o d r í g u e z , o f r ec ió una 
m i s a rezada por los i n v á l i d o s 
fallecidos, m i s a que fue pres i ­
dida por el propio s e ñ o r G o n ­
zález, a c o m p a ñ a d o de au tor ida­
des, j e r a r q u í a s y representacio­
nes. A esta m i s a as is t ieron l a 
m a y o r í a de los I n v á l i d o s C i v i ­
les de nues t ra c iudad. 

Conc lu ida l a f u n c i ó n religiosa 
los i n v á l i d o s c ivi les se reunie­
ron en u n v ino e s p a ñ o l en e l 
Hogar de l a C a s a S i n d i c a l , en 
cuyo acto r e i n ó l a mayor cor­
dial idad. 

E L D I A D E L O S P E P E S 
Pero vamos a detenernos un 

poco en relatar l a c r ó n i c a del día 
de los Pepes. E n todos los hoga­
res hubo fiesta. Y suponemos que 
cabrito en abundancia. Por cier­
to, ¿ c u á n t o cabrito h a b r á n inge­
rido ayer los lucenses? Centena­
res, miles de kilos. C a d a ki lo se 
pagaba a trescientas y pico de pe­
setas. Nos dicen que hasta e l G o ­
bernador C i v i l , José Antonio T r i ­

l lo degus tó ayer con su familia 
d tradicional plato del d ía . E s o 
le honra porque así se acerca to­
davía m á s a l a t rad ic ión y a las 
costumbres de nuestro pueblo. 

Y t ambién el señor T r i l l o , es­
tamos seguros, h a b r á saboreado 
las ricas especialidades de nuestra 
confi ter ía . Claro que esto h a b r á 
sucedido si tuvo el buen acierto 
de encargarlas antes, porque de 
lo contrario.. . 

Estuvimos en una conocida pas­
te ler ía de la calle de l a R e i n a , 
exactamente a l a una de la tar­
de. Contaimos y dentro del ésta-

\ 

biecimiento hab ía cincuenta y 
siete personas. Sobre d mostrador 
veintisiete. E l resto, alrededor 
de otro mostrador improvisado, 
según se entra a la derecha, re­
pleto de paquetes. 

—Son encargos que nos han 
hecho —nos dijo uno de los pro­
pietarios. 

— ¿ Y qu ién se los entrega a l 
cliente? 

— E l mismo busca su nombre, 
lo toma, lo paga y se lo lleva. 

•—¿Y si no lo paga? 
—Nunca lo sab r í amos parque 

no ponemos a tenc ión a este «au­
toservicio». Pero tenga usted la 
completa seguridad de que nadie 
hace eso. 

En t r e los que buscaban y re­
buscaban sus dos paquetes, en­
cargados a su debido tiempo, se 
hallaba nuestro c o m p a ñ e r o V e ­
ga, que ayer celebraba su ono­
mást ica . T a r d ó m á s él en encon­
trar su tarta que nosotros en que 
nos sirvieran unos pasteles. ¡Y 

^ ^ ^ ^ ^ 

Caritas Diocesana de Lugo 

M m 

l@ t r a c t o r - 0 - 1 B 

Vig ésimo tercera relación de donativos 

recibidos para ayuda a Guatemala 
Suma 

tas. 
anterior: 1.227.721 pese-

E m i l i a Val iña de Pombo (Sarr ia) , 
500 pesetas; de B r e t o ñ a , 125; J o s é 
Trashor ras Paradela, 1.000; Maru­
j a P e ñ a Br iones de Ribadeo, 100; 
Olivia R o d r í g u e z López de Lagoa-
Meira, 200; a n ó n i m o , 500; J o s é 
B ludón , 300; T a ñ o y J u a n Borre­
go, 100; R . A . , 500; a n ó n i m o , 300; 
a n ó n i m o , 200; a n ó n i m o , 400; pa-
roquia de Santiago de Fer roy , 

1.081; parroquia de Santa María-
Fer roy , 509; parroquia de Mota, 
327; parroquia de San Es teban de 
Reir iz y unidas, 1.100; a n ó n i m o , 
200; paroquia de Aspay , 3.400; 
a n ó n i m o , 1.000; segunda aporta­
ción parroquia de Santiago de 
Francos, 200; a n ó n i m o entregado 
parroquia de San Pedro, 100; anó­
nimo entregado parroquia de San 
Pedro, 1.000; J o s é M a r t í n e z Beo-
vides, 200; a n ó n i m o de Oural , 400. 

Suma y sigue: 1.241.463 pesetas. 

E n el Colegio de las Reverendas Madres Josefinas también ayer 
estuvieron de fiesta. En las fotografías de Barreiro, dos estampas 

del juguete cómico que sé puso en escena 

eso que tuvimos que aguardar 
cerca de media hora...!. 

Después del mediodía , almuer­
zos pan tagrué l icos , copiosos, im­
ponentes. A q u í en Lugo hay una 
capacidad para el comer, que asus­
ta. M á s tarde, largas sobremesas 
y conversaciones jugosas. Todas 
las familias. . . menos los que tra­
bajamos en E L P R O G R E S O 
porque tuvimos que levantarnos 
con el úlitimo bocado de la mesa 
para, como siempre, venir a tra­
bajar. ¡Qué perra vida.. .! . 

E N E L C E M E N T E R I O 
A y e r t a m b i é n estuvimos en el 

cementerio de San Fro i l án . E r a 
d ía de recordar con nuestra ofren­
da floral y nuestras oraciones, a 
aquellos que nos precedieron en 
l a muerte, a aquellos a los que 
iodo debemos. Y nos llevamos 
una soberana sorpresa. Cre í amos 
que é r a m o s nosotros ios únicos 
hijos que se acordaban de su pa­
dre y resu l tó que l a necrópol is 
de San F ro i l án presentaba casi 
igual aspecto que u n d ía de di­
funtos. Decenas, centenares de 
personas allí se hallaban portando 
flores, adecentando las sepultu­
ras rezando. E n l a explanada 
existente ante el cementerio, 
tantos au tomóvi les como el mejor 
entierro... E n f in , que el «Día 
del P a d r e » fue celebrado a todos 
los niveles. E n las casas, ofre­
ciendo los hijos, a sus progenito­
res, el ca r iño y el regalo; en l a 
necrópol is de San Fro i l án , con l a 
emocionada y tierna ofrenda flo­
ra l , muestra t a m b i é n del ca r iño 
y en este caso del recuerdo. 

A M B I E N T E D E F I E S T A 
Por lo d e m á s , toda i a jornada 

se nos ofreció como un au t én t i co 
d ía de fiesta porque, entre otras 
cosas, hay muy pocas familias en 
Lugo en donde no hay a lgún Pe­
pe. Por l a calle, extraordinaria 
a n i m a c i ó n ; en las conf i ter ías , ya 
hemos dicho; en los hogares..., 
¡para q u é vamos a contarles! y 

en l a cal le . . . A n i m a c i ó n extraor­
dinaria, tremenda, enorme. Todo 
Lugo estaba ayer en l a calle, me­
nos las señoras ; la mayor í a de las 
señoras h a b í a n de permanecer 
en sus hogares haciendo l a co­
mida. Y por nuestras rúa s , por 
nuestras plazas, l a gente con pa­
quetes conteniendo, indefectible­
mente, confituras. 

Después del almuerzo e l Par­
que se vio enseguida abarrotado 
de gente. Y la plaza de Espa. .a. 
Al lá por la tarde, cerca y a de la 
noche, «paseo de m o d a » , como 
a n t a ñ o , solo que con t rá f ico , muy 
grande concurrencia en los loca­
les públicos y juerga en Jas salas 
de fiestas hasta bien entrada la 
madrugada. 

E n f in , una jornada festera co­
mo pocas. Animada , alegre, con­
currida y jubilosa. U n a jornada 
de San José .—i? . 

• ASAMBLEA ANÜAL DE LA "ASOCIACION DE ANTIGUOS 

ALUMNOS DE LOS COLLfiiOS DE LA GUARDIA CIVIL'' 

CONVOCADO E L «XIII CERTAMEN 

PROVINCIAL DE TEATRO INFANTIL» 

J & i n a n x a u i o ^ 
I Y SERVICIOS, 5. A. / 

Dqvid Brown, ha aportado más avances 
técnicos en ¡a fabricación de tractores 
agrícolas, que ningún otro fabricante, 
David Brown, ha sido 
el primer tractor con: 
Elevador hidráulico y enganche 
de tres puntos {1937} Toma de fuerza 
con cambios de alta y baja (1948) 
Motor diesel de alta velocidad 
con inyección directa (19491 
Control de tracción (1953) 
Co/crs de cambios 
de seis velocidades {1948} 
y doce velocidades {1966} 
Sistema hidráulico de empleo múltíole 
con una sola palanca (1959) ' 
Sistema hidráulico dirigido por dial (1964} 
ENTREGAS INMEDIATAS 
• 1210 AS 67 CV. 
• 9 9 5 AS 65 C V 
• 9 9 0 A S 54 CV. 
• 8 8 5 N - A S . . . . 43 CV, 
• 885 AS 43 CV. 

HOMOLOGADOS 

Carretera de La Coruña, Km. 513 
LUGO-Tel. 213547/8/9 

« t r a t e c a n p r o f e s i ú n a í e s » 

L a s Delegaciones Provinciales de 
l a Juventud y de l a Secc ión Fe ­
menina, con l a coord inac ión de la 
De legac ión Provinc ia l de Cul tura 
del Movimiento y el patrocinio de 
l a De legac ión de I n f o r m a c i ó n y 
Tur ismo, convocan el X I I I Certa­
men Provincia l de Teatro Infant i l , 
con arreglo ¿ r í a s siguientes Bases: 

1. °— P o d r á n tomar parte en esta 
ca tegor ía aquellos grupos infantiles 
cuyos miembros no hayan cumpli­
do quince años de edad, en l a fe­
cha de su inscr ipción en el Certa­
men. 

2. "— L a par t i c ipac ión de los di­
ferentes grupos en esta ca tegor ía 
p o d r á tener lugar en una o varias 
de las modalidades de: 

—Teatro Infant i l . 
—Teatro de Tí te res . 
—Teatro de Mimo. 
—Lec tu ra Tea t ra l . 
3. °— E n l a modalidad de Teatro 

Infant i l , e l Jurado v a l o r a r á l a me­
jor d i recc ión , vestuario, escenogra­
fía y l a mejor in t e rp re t ac ión por 
grupo. Sumando todos estos puntos, 
se o b t e n d r á e l mejor grupo. 

4. °— E n la modalidad de Teatro 
de T í te res , e l Jurado no sólo valo­
r a r á l a in te rp re tac ión , sino t ambién 
las obras originales e incluso las 
adaptaciones, los mejores m u ñ e c o s 
que se presenten a l Certamen o 
cualquier otro aspecto destacado en 

la labor de los grupos participantes. 
5. °— E n la modalidad de Teatro 

Mimo, el Jurado v a l o r a r á el mejor 
guión y la mejor i n t e rp re t ac ión . 

6. °— L a pa r t i c ipac ión en l a mo­
dalidad de Lec tu ra T e a t r a l consta­
rá de dos partes: 

- -Presentación de l a obra a car- • 
go del director del grupo. 

—Lec tu ra teatral a cargo del 
grupo. 

L a p resen tac ión de l a obra esta­
rá orientada hacia la f o r m a c i ó n de 
los espectadores, por lo cual el J u ­
rado va lo ra rá especialmente el ca­
rác te r d idác t ico de l a misma y se 
deberá , asimismo, facil i tar el texto 
de la p resen tac ión de la obra ante 
la De legac ión Provinc ia l de la J u ­
ventud, para su a p r o b a c i ó n . 

L a inscr ipción debe efectuarse 
antes del día 15 de abr i l en l a De­
legación Provincia l de l a Juventud, 
sita en l a calle de San Marcos 
(Travesía D i p u t a c i ó n ) , en Lugo , y 
el desarrollo del Cer tamen será en 
el mes de mayo. 

Premios: 
1. °— Teatro Infant i l , 3.000 ptas 
2. °— 1.500 ptas. 
1. °—- Teatro de T í t e r e s , 1.000. 
2. "— 750. 
1. °— Teatro Mimo, 2.000. 
2. °— 1.000. 
] .D— Lec tu ra T e a t r a l , L 5 0 0 . 
2.°— 1.000. 

E L pasado domingo, d í a 14, 
en e l Res tauran te " H o r a c i o " de 
L a L a b r a d a - L o r , se h a n reunido 
en asamblea anua l los antiguos 
a lumnos de los Coleg.os de 
G u a r d i a C i v i l en u n a comida 
de confraternidad, con as is ten­
c i a de l a m a y o r í a y en compa­
ñ í a de sus esposas. E n lugares 
de preferencia se s i tua ron los 
delegados t i t u l a r y de honor, 

O n é s i m o G o n z á l e z Mateos 

y don Antonio López de V i c u ñ a 
y Pozuelo; e l primero, dú> l a 
bienvenida a los asistentes con 
breves palabras , c o n t e s t á n d o l e 
el segundo, teniente coronel 
pr imer jefe de l a Comandanc ia 
de Lugo, siendo ambos 
aplaudidos. C o n c l u y ó e l 
con l a l ec tura de l a orden del 
d ía , por par te del secret-irio, 
da¿ndo a c o n t i n u a c i ó n comienzo 
la comida. 

L a A s o c i a c i ó n nos ruega p u -

m u y 
acto 

bliquemos q u é habiendo colegia­
les en esta p rov inc ia no a f i J i a -
dos a d icha Asoc iac ión de A n ­
tiguos A l u m n o s de Colegios de 
l a G u a r d i a C i v i l , q u i é n e s !o de­
seen se pueden dir ig i r a l a m i s ­
m a —oficinas de l a Comandan­
c i a de Lugo—, pa ra su inscr ip ­
c ión , con lo cua l se l o g r a r í a dar 
el m á x i m o esplendor a los ac­
tos futuros, a l contar con la 
co l abo rac ión de todos. 
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WüiRÜ 

M 0 N F 0 R T E 

Don M a n u e l L o z a n o Fuego, d i s e r t ó sobre 
«Los factores que condicionan la elección de carrera» 

anízar nuestra Semana Santa 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsal ía) .— A menos de un mes 
de plazo, l a p r ó x i m a Semana San­
ta es el gran tema de la actuali­
dad vivariense. L a Semana Santa 
es, en la ciudad del Landro, la 
primera gran convocatoria a fo­
rasteros y amigos alejados habi-
tualmente de su pueblo. 

Cuando comienzan los días de 
la cuaresma, que en el Vivero 
alegre y desenfadado, tienen el 
respiro de l a . r o m e r í a de San Lá­
zaro, ahora trasladada a l ámbi to 
del c í rculo de amigos o a l a mesa 
familiar, los vivarienses empiezan 
a contar los días que faltan hasta 
su Semana Santa, confiados en la 
teor ía del r e f r á n que establece 
que si Hueve e l día en que las 
mascares y carrozas del Carnaval 
invaden l a Traves ía , l a m a ñ a n a 
del Viernes Santo s e r á e sp lénd ida 
a la hora en que el Cristo cae so­
bre las losas de l a Plaza en el ser-
jnon del Encuentro. 

Y , cada año t a m b i é n , los viva­
rienses pasan el miedo de que su 
Semana Santa, las procesiones en-' 
t r a ñ a b l e s que suben por l a Zapa­
t e r í a o los solemnes cortejos para 
los que se hace estrecha l a holgu­
r a de l a avenida vecina a los jar ­
dines de Nonega Váre l a , no pueda 
celebrarse. L a Semana Santa v i ­
variense tiene, como triste contra­
punto, graves exigencias económi­
cas. Cada día m á s graves. Cada 
desfile procesional necesita u n 
numeroso grupo de personas que 
le presten sus servicios. Son jor­
nadas festivas y de asueto gene­
r a l cuyo sacrificio ha de ser re­
munerado necesariamente. L a so­
l ici tud y ded icac ión de cofrades 
e incondicionales es absolutamen­
te insuficiente. Y las cifras de las 
liquidaciones anuales de cuentas 
de cof radías y hermandades deben 
de hablar cada a ñ o descarnada­
mente de ello. 

Por s i acaso, l a Hermandad del 
Prendimiento acaba de dar l a voz 
de alarma. S in un fuerte apoyo 
económico por parte de todos, és­
te año , l a f i l i a l del Cristo de l a 
Piedad dedicada a empleados y 
estudiantes, no p o d r á desfilar. S u 

M O M P O R T E D E L E M O S , — (De 
nuestra Oorresponsalia). 

Dent ro del ciclo de o r i e n t a c i ó n 
un ivers i t a r i a y profesional orga­
nizado por e llnstitoito de E n s e ­
ñ a n z a Media , h a tenido lugar o t ra 
de l a s conferencias que se vienen 
celebrando con as is tencia de 
alumnos de los cursos superiores, 
especialmente de l C . O U . 

S i e l cometido de estas char las 
es despertar vocaciones, he a q u í 
u n ejemplo: E l a lumno F e r n a n ­
do Sampayo Puente, se h a ofre­
cido a hacer de redactor en c u a n ­
do a l a r e s e ñ a del acto de ayer. 
Como creemos que e l muchacho 
lo h a hecho m u y bien, y qu i zá 
p o d r í a encontrar u n camino pro­
fesional en e l periodismo en u n 
futuro no m u y lejano, t r ansc r i ­
bimos s u t rabajo: 

" C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e con 
gran br i l lantez e l I V Ciclo de 
C h a r l a s de O r i e n t a c i ó n Profesio­
n a l organizado por e l Seminar io 
de O r i e n t a c i ó n de l Ins t i tu to p a r á 
los alumnos de los cursos superio­
res de Bach i l l e ra to . 

E l jueves, a l as 6 de l a tarde 
en l a s a l a de conferencias del 
Centro, ante Un numeroso y j o ­
v e n auditorio d i s e r t ó sobre " L o s 
factores que condicionan l a elec­
c ión de c a r r e r a " , don M a n u e l L o ­
zano Fuego, inspector jefe de E n ­
s e ñ a n z a Media del Di s t r i to U n i ­
vers i tar io de Sant iago y c a t e d r á ­
tico de L e n g u a y L i t e r a t u r a E s ­
pantólas . 

H izo l a p r e s e n t a c i ó n e l d i rec­
tor del Ins t i tu to , don Alberto V i -
do Iglesias , quien a g r a d e c i ó a l 
conferenciante s u presencia, a 
quien é s t e c o n t e s t ó destacando l a 
feliz i n i c i a t i v a de l Cen t ro a l , p r o ­
gramar actos de t a l impor tanc ia 
en l a E n s e ñ a n z a , destinados a f a ­
c i l i t a r a l a lumno el poder discer­
n i r an te va r i a s opciones p a r a ele­
gir s u propia t rayector ia profe­
s ional . 

C o m e n z ó e l s e ñ o r Lozano F u e ­
go s u exposic ión , manifestando 
que, no sólo en E s p a ñ a s ino en 
todo e l mundo existe u n a proyec­
c ión m a s i v a hac i a l a Univers idad , 

n o t á n d o s e l as consecuencias en 
algunos sectores, en cuanto a e x ­
ceso de personal t i tulado p a r a 
ocupar u n n ú m e r o reducido de 
puestos de t rabajo. 

Ocur re con m u c h a frecuencia 
que las c i rcunstancias coyun tura -
Ies vue lcan masivamente a los es­
tudiantes h a c i a de terminada r a ­
m a , llegando a producirse conse-
ouentemente l a s a t u r a c i ó n . 

No obstante — c o n t i n u ó e l se­
ñ o r Lozano Fuego—, empieza a 
notarse u n a tendencia con t ra r i a : 
el acceso a l as car re ras in te rme­
dias y a que l a sociedad demanda 
operarios y t é c n i c o s a l tamente 
especializados; e incluso toles 
profesiones, a ú n algunas no re ­
glamentadas oficialmente, son 
m á s rentables que las un ive r s i t a ­
r ias . 

L o que fa l t a , son las visiones 
predicionales sobre aquellas pro­
fesiones que, en poco tiempo, se­
r á n m á s e c o n ó m i c a s , debido esen­
cia lmente a l a vert iginosa progre­
s ión de l a c ienc ia . 

E s t a r ea del orientador —dijo— 
proporcionar nociones b á s i c a s p a ­
r a que e l tndivduo adopte c r i t e ­
rios propios que le pe rmi tan a d ­
qui r i r por s i mismo los conoci­
mientos necesarios. 

Alud ió e l s e ñ o r Lozado a les 
condiciones necesarias a c a d a 
persona pora e l desarrollo de s u 
p r o f e s i ó n : Ap t i t ud y v o c a c i ó n , 
siendo l a idoneidad, l a s u m a de 
las dos anteriores. E l orientador 
h a de descubrir esas apti tudes s i n 
quebrantar n i coar tar l a d e c i s i ó n 
ind iv idua l . . 

R e f i r i é n d o s e posteriormente a 
los condicionantes bá s i cos pa ra l a 
e lecc ión de u n a c a r r e r a y medios 
económicos , in f luenc ia f ami l i a r , 
l eg is lac ión sobre determinadas 
profesiones, prejuicios sociales, y 
las posibilidades individiuales de 
cada uno. 

A l t é r m i n o de l a conferencia se 
e n t a b l ó u n animado coloquio e n 
e l que e l conferenciante c o n t e s t ó 
a todas l a s preguntas que se le 
fo rmula ron" . 

Si, señores . En esta magnífica "cancha-charca" es donde día tras día desde hace seis años las 
alumnas y alumnos de nuestro Instituto tratan de llevar a la práctica el dicho de: "Mens sana in 
corpore... sucio". Y lo de sucio viene a pelo, porque, como podrá observarse a través de la foto­
grafía, tomada en día de pleno sol y calor primaveral a dos fechas de la caída de un. simple "or-
ballo", és tos que dicen ser "campos" deportivos, quedan convertidos en una auténtica laguna. 
Así no nos extraña que, según noticias recogidas en el ambiente, la mayoría de las clases de 
Educación Física y Deportiva, pese al celo y buen quehacer del profesorado, tengan que ser im­
partidas en las aulas normales, ya que, además de esta contrariedad, el Centro a pesar de ser 
mixto, no cuenta más que con un "mini-gimnasio" para el desarrollo de dicha actividad. Pregun-
tamosr ¿Es que los 400 alumnos con que cuenta nuestro Instituto no son dignos de una mayor 
atención eh esta parcela educativa? ¿Supondría tanto dinero el acondicionar debidamente estos 

pantanos para la práctica deportiva? La respuesta lá dejamos a quien corresponda... 

oy mesa redonda sobre "la Seguridad Social 
el Colegio de La Astmdón 

Agraria" 

Oural tendrá pronto diversas e importantes mejoras 

A l 

p r o c e s i ó n de l a noche del jueves, 
y el amplio tramo que cubre en l a 
gran p r o c e s i ó n f ina l de l a p r i m e 
r a hora de l a noche del viernes, 
en l a Cof rad ía del Cristo de la 
P iedad, . q u e d a r á n vac ías . 

U n a ñ o m á s , otro m á s , sus di­
rectivos e s t á n decididos a reali­
zar u n tremendo esfuerzo, pero 
esto solo no pod r í a ser suficiente. 
E s una v e r s i ó n fr ía y sincera de 

la realidad, no se trata de no que­
r e r intentarlo, se t ra ta de quedan­
tes de comprometer el trabajo de 
docenas de personas necesarias 
para poner a punto todos sus por­
menores, l a direct iva cree que es 
mejor tener l a sinceridad de ha­
cer presente a los vivarienses su 
s i tuación. 

Vivero vo lverá a v i v i r otra vez 
su Semana Santa. Pero nadie pue­

de exigir, a quien durante años 
le dedicó grandes sacrificios que 
la convierta en una aventura que 
comprometa el tiempo y eí traba­
jo de los d e m á s . 

Todos queremos pensar que es­
ta dificultad, nunca ajena a herr 
mandades y cofradías que tan ge­
nerosamente proyectan sus orga­
nizaciones, ha de superarse, pero 
en n i n g ú n caso podremos perma­
necer ajenos al esfuerzo de quien 
es capaz de realizarlo. 

N. D. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n a im­
portante mesa redonda, t e n d r á 
lugar esta tarde, a las 6,30, en el 
sa lón dé actos del Colegio de " L a 
Asunc ión" . 

E s t a r á a cargo de los señores , 
don J o s é F e r n á n d e z Pé rez , médi ­
co de nuestra v i l l a , q u i é n desarro­
l l a r á el tema " L a Seguridad So­
cial A g r a r i a " y por el s e ñ o r don 
Nemesio B a r x a , abogado orensa-
no, con el mismo tema. 

Es te acontecimiento cul tural , es­
tá organizado por "Nova Xente ' ' 
un grupo sarriano de reciente 
creac ión . 

De l a importancia, de estas jor- , 
nadas, lo dice muy claro, e l tema 
de hoy y quien lo de sa r ro l l a r á , así 
como las p r ó x i m a s personalida­
des, dentro de s u materia, que 

i n t e r v e n d r á n en las mismas. Ra­
fael Pé rez , abogado de L a Coru-
ña . López Suevos y Camilo No-
gueira, economista e ingeniero, 
Manuela F r a g ü e l a , economista, 
Avel ino Pousa, maestro y gran ex­
perto en cooperativismo, persona­
lidad muy conocida por estas tie­
r ras , J o s é Mar ía Castro, obrero 
y J o s é Lo i s Sánz, sacerdote. 

U n a pena que dicha in fo rmac ión 
haya llegado tan tarde, unas ho­
ras antes de que se celebre la 
primera, luego el que hoy y l a 
p r ó x i m a jornada, coincida en fe­
ria , t a m b i é n es de sentir. E x i t o 
deseamos. 

CAMPEONATO C O M A R C A L 
DE A R A D A 

Organizado por l a Hermandad 
de Labradores y Ganaderos de 
Sar r i a , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 

día 30, a par t i r de las 10 de l a 
m a ñ a n a , en l a finca del Tumbia-
doiro, parroquia de Vi lamayor , e l 
Campeonato Comarcal de Arada y 
Tractor ismo. 

H a b r á importantes trofeos y 
cantidades en me tá l i co . 

L a s inscripciones se deben efec­
tuar, antes del día 28, en las ofi-

H O Y , S A R R I A , T A B O A D A , 
G O N T A N Y F O N S A ' r R A D A 

- O — 
M a ñ a n a , Chan tada , F r i o l , P i e -
draf i ta , Mosteiro, Vivero , Cos -

peito y M e i r a 

e ia oefflostracioffl 
les y cuMc 

corta 
I aña, un país todo terreno. 

Gran ambiente ane presagia una masiva 
a s i s t e n c i a 1 i c o 

R I B A D E O . — ( D e nuestro co­
rresponsal , J u a n de C a r i d a d ) . 

'En ios medios sindicales de 
amiestra v i l l a , se asegura que a d ­
q u i r i r á especiad relieve la, demos-
í m c i ó n de ¿ u b i c a c i ó n de m a a e r a 
y t a l a de á rbo le s , encuadrada en 
las act ividades que se v ienen des­
ar ro l lando con motivo de l " D í a 
Pores ta l M u n d i a l " y que tendrá 
itagair pasado m a ñ a n a , lunes, a 

l a s once y media de l a m a ñ a n a , 
e n u n monte sitaiado junto a l r í o 
de Folgosa, pues, aparte del es­
merado cuidado de que viene 
siendo objeto y de estar perfec­
tamente si tuado e l escenario de 
l a prueba, p a r a que e l p ú b l i c o no 
se p ie rda detalle, s u desarrollo 
s e r á presenciado por var ios dele­
gados minis ter ia les en Lugo, que 
se d e s p l a z a r á n a Ribadeo, dado 

A. T. S. 
CITROEN mSPANIA, S. A. 

P R E C I S A 
P a r a su f a c t o r í a en Vigo 

yudante Técnico Sanitario 
Jornada de 8 horas 

Condi iciones e c o n ó m i c a s a convenir 
interesados llamar al teléfono 23-54-00 ó 29-00-00. 
Extensión 380 (Selección de personal) o escribir al apar­
tado 182 de Vigo. Referencia A. T. S., acompañando 
datos personales e historial profesional. Reserva absoluta 

(P. O. 8.447) 

A N T E M I S T A 
Para comercio electrodomésticos en Lugo 

Con conocimientos 
^of cuenta de la Empresa se facilitará curto técnico de 

TV. blanco y negro y color, en La Coruña 
Escribir ai n.0 98 del Apartado 221 - La Coruña 

D E P E N D I E N T E 
Electrodomésticos, con experiencia, para lugo. 

Escribir al número 98 del apartado 221. l a Coruña 

e l c a r á c t e r p rov inc ia l que r e v i s ­
ten los actos de este a ñ o . 

S e puede a f i rmar , dada l a e x ­
p e c t a c i ó n despertada, que s e r á n 
numerosos los propietarios de 
montes, indust r ia les de l r a m o m a ­
derero y agr icu í l tores e n general 
que acudan a l a d e m o s t r a c i ó n , 
tanto por l a impor tanc ia que es­
t á n adquiriendo l a s explotaciones 
forestales, e n muestra r e g i ó n , co ­
m o por l as innegables e n s e ñ a n ­
zas que ¡ les puede reportar u n a 
e x h i b i c i ó n de este tipo,, progra­
m a d a exclusivamente e n ca l idad 
de d ivu lgac ión , 

P a r a que e l p ú b l i c o pueda des­
plazarse c ó m o d a m e n t e d e s d e 
nues t ra v i l l a , í u n c i o n a r á g ra tu i ­
tamente u n servic io de autobuses 
desde l a C a s a S i n d i c a l . 

A S A M B L E A 
Pres id ida por e l delegado pro­

v i n c i a l de l a Juven tud , J o s é L u i s 
Debesa López , a c o m p a ñ a d o del 
director del departamento de P a r ­
t i c ipac ión , P r i m i t i v o Marcos F e r ­
n á n d e z , se c e l e b r ó en nues t ra v i ­
l l a u n a refunión p a r a t r a t a r de l a 
f o r m a c i ó n de u n a asamblea de 
jóvenes , in tegrada e n l a p r o v i n ­
c ia l . 

D e s p u é s de l a s explicaciones 
sobre ios motivos y f ines que j u s ­
t i f i can i a c r e a c i ó n de l a a s a m ­
blea, ee p a s ó a m i an imado co­
loquio, e n e l que tomaron parte 
los numerosos j ó v e n e s asistentes, 

A l f i n a l , fue elegida u n a comi­
s ión permanente, que l l e v a r á en 
todo momento l a s gestiones pre­
cisas y q ü e se e n c a r g a r á de con­
vocar a l pleno, cuando l a i m ­
por tanc ia de los asuntos a s í lo 
requiere, que q u e d ó in tegrada por 
los siguientes j ó v e n e s : J o s é R i ­
cardo L ó p e z Saavedra , B l a n c a 
G o n z á l e z F a r p ó n , F e m a n d o 
Q u i n t a n a M a r t í n e z , Angeles M u ­
rados Mosquera, R a ú l P é r e z P á e z , 
Guadalupe G a l l a r d o Vega , J o s é 
L u i s Reva l ien te Prados, R o s a F e r ­
n á n d e z M u ñ i z , R a m ó n L ó p e z P é ­
rez, I sabe l M e n é n d e z Castelao, 
Antonio D í a z M a r t í n e z e Isabel 
S á n c h e z Iglesias . 

IN:STAÍ<AOIONES 
P a r a t r a t a r de l a p r o b l e m á t i c a 

p lan teada por l a ca renc ia de i n s ­
talaciones y l a f a l t a de profeso­
rado i d ó n e o p a r a desarrol lar las 
discipl inas de e d u c a c i ó n física, 
e n los centros de e n s e ñ a n z a , de 
nuest ra v i l l a , pr incipalmente en 
los de K G . B . , en los que estas 
deficiencias se evidencian de for­
m a absoluta, tuvo lugar u n a r e u ­
n i ó n , en Ribadeo, a l a que as is ­
t ieron e l delegado prov inc ia l de 

<Pasa » l a p á g i n a siguiente) 

lodo terreno, 
un vehículo 
todo terreno. 
Concesionario: 

DIAZ Y PRIETO 
Avdo. Coruña, 3 a! 9 Tels. 21 42 44 - 46/46 - L U G O 

Land Rover Santana, 
para las tierras Á 
de España 

• 

c iñas de l a Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos de Sarr ia . 

O U R A L 

E l núc l eo m á s importante del 
Ayuntamiento de Sa r r i a , va a 
cambiar pronto de f i sonomía en 
muchos de sus aspectos. 

E n estos d ías se e s t á n colocando 
unas val las en e l puente exis^ 
tente en el mismo n ú c l e o , en l a 
carretera que conduce a l a esta­
ción del fe r rocar r i l . T a m b i é n se 
le e s t á n dando los toques finales 
a su saneamiento, se m e j o r a r á 
considerablemente su alumbrado 
públ ico , coincidiendo con e l can*» 
bio de los postes que hay que ha­
cer motivado por las obras de 
Acceso a Gal ic ia , lo que v e n d r á 
a ser otra importante mejora pa­
r a Oural , y a que nuestros infoi> 
mes son de que una vez retirados 
estos postes de las obras de Ao> 
ceso, se t e r m i n a r á n muy r á p i d o . 

T a m b i é n e s t á n trabajando sus 
vecinos para que e l t e l é fono l legue 
a todos los hogares de esa s impá­
tica e industriosa poblac ión . 

L o s vecinos de Oura l , e s t á n 
dando un verdadero ejemplo a 
muchos otros, me consta que e l 
amigo Pumairega r e s u l t ó ser bien 
elegido. E s concejal del Ayunta­
miento sarriano. 

F U T B O L 

Bueno, todo e s t á preparado pa» 
r a el encuentro de m a ñ a n a . H a y 
temor en torno a l a visi ta del 
Baral lobre, quiere este equipo de 
Fene dejar los puestos de peligro 
y para colmo Bol i ta se encuentra 
con los tres sancionados, m á s al" 
gunos que e s t á n lesionados, caso 
de Tor re s y Trabuco, s i bien es 
de esperar que puedan alinear. 
Tanto uno como e l otro son chi­
cos ejemplares en este sentidoi 
Se espera^que V i l l a e s t é m a ñ a n a 
a las ó r d e n e s d é l m í s t e r . 

E l encuentro s e r á a las cinco 
de l a tarde y lo a r b i t r a r á e l v i g u é s 
F i lgue i ra , solicitado neutra l , por 
e l equipo visitante, 

SERVICrO MEDICO DE UR­
G E N C I A 

P e r m a n e c e r á m a ñ a n a con servi­
cio de guardia, e l doctor don A l ­
varo L ó p e z R o d r í g u e z . 

F A R M A C I A DE T U R N O 
Durante l a p r ó x i m a semana, es* 

t a r á de turno l a farmacia de d o ñ a 
Flor inda A r r u f e Rie i ro , calle Be­
nigno Quiroga, 

P A N A D E R I A S DE T U R N O 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á n de tur­
no las p a n a d e r í a s de los s e ñ o r e s : 
don Gumersindo Regueiro y don 
Pedro Gud ín . 

Mareas 

f H O R A D E L M E R I D I A N O 
G R E E N W I C H ) 

Coeficientes 

QUIR0GA 
M A Ñ A N A . D O M I N G O 

L A S P A L M E R A S 
e l e c c i ó n MISSES 

O ' X E S T A L 
R O S A M A R I A 

Y F A B U L O S O C O N J U N T O 

E S E N C I A 

D O M I N G O , D I A 28 

F e s t i v a l e n S O B E R 
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RIBADEO: Problemas económicos Los vecinos de Monterroso opinan 
soke el Mercado Ganadero 

El pasado día 11, han sido ocho los salmones cap ¡uracos en el no Eo. Su peso total fue de 65 kilos. 
(Foto SEGIS) 

(Viene de la página anterior) 
l a Juven tud , s e ñ o r Dehesa López , 
je fe de l a s ecc ión de Actividades 
Deport ivas , s e ñ o r L ó p e z R á b a d e , 
director del departamento de 
F o r m a c i ó n , s e ñ o r L i z López y 
r a r i o s profesbres de e d u c a c i ó n 
c ív ico - social y de e d u c a c i ó n f í ­
s i c a . 

E n su t ranscurso, se p r o g r a m ó 
u n estudio acerca de l as posibles 
soluciones que se pueden a rb i t ra r 
p a r a remediar estas deficiencias 
que t a n decisivamente inf luyen 
p a r a que l a p r e p a r a c i ó n y des­
a r ro l lo f ís ico del a lumnado sea 

E l gobernador civil 
visitará esta tarde 

y Quiroga 
Continuando s u recorrido por los 

distintos municipios de la provin-
eia, e l gobernador c iv i l , don José 
Antonio Tr i l l o y López Mancisidor, 
v i s i t a r á esta tarde, a las cuatro, la 
v i l l a de Incio, y a las siete la de 
Quiroga, regresando a con t inuac ión 
a nuestra capital. 

Indo y Q\ 

p r á c t i c a m e n t e inexistente, c i r ­
cuns tancia que pone de man i f i e s ­
to l a n u l a a t e n c i ó n que le presta 
l a a d m i n i s t r a c i ó n a u n aspecto 
e d u c a c i ó n de t a n s ingular i m ­
portancia. 

D E T A L L E 
No qu is ié ramos pasar por alto 

un detalle que ha dejado mal sa­
bor de boca a la directiva d d R i -
badeo F . C , que si se distingue por 
algo, de un tiempo a esta parte, es 
por el cuidado que pone en sus re­
laciones públ icas . 

Resul ta que el pasado domingo, 
a l regreso de Castro de Riberas de 
L e a , donde h a b í a n jugado contra 
d Hoste ler ía lucense, los jugadores 
ribadenses se detuvieron en Mon-
doñedo , ya que se eataba dispu­
tando el Mindoniense - Foz . 

Pues bien, como ya iba transcu­
rrida media hora de juego del se­
gundo tiempo, los chavales no 
creyeron, ni por asomo, que se les 
exigiría pagar, para entrar al par­
tido, m á x i m o después de identi­
ficarse como jugadores del R i b a -
deo. Cua l no sería su sorpresa, a l 
pretender cobrarles media entrada 
o, en su caso contrario, tomar el 
camino de la tribuna de ios sastres, 
como así hicieron. L o s comenta­

rios, a su gusto, estimados lecto­
res. 

Precisamente, y como contraste, 
se me viene a l a memoria un ele­
gante detalle del presidente d d 
Lugo, señor G a r c í a Pena, que pre­
sencié personalmente, quien recien­
temente, antes del partido contra la 
Leonesa, sabiendo que estaba en 
la ciudad d equipo del Ponteve­
dra, que venía de Torrelavega y 
que acudir ía al «Angel Ca r ro» , dio 
orden de que la expedic ión pasase 
gratuitamente al campo. 

Y es que, amigos, la elegancia 
por aquello de la satisfacción que 
produce, bien merece un pequeño 
sacrificio, aunque sea económico . 

ECOS DE SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

L a s prestigiosas peluqueras, Te­
resa F e r n á n d e z de Armada y 
Asunc ión Castro P u m a r i ñ o , salie­
ron para Nueva Y o r k , a los cam­
peonatos del mundo de peluque­
r ía . 

Con documento notarial que 
avala l a autenticidad de las fir­
mas y de su contenido, recibimos 
el siguiente escrito de numerosos 
vecinos de Monterroso sobre el 
Mercado Ganadero: 

L a fer ia de Monterroso —magna 
mani fes t ac ión comercial a n ive l 
local y comarcal— al abrigo de 
la cual ha crecido y se ha desa­
rrollado l a v i l la , a t r a v é s de la 
cual nuestro pueblo se incorpora 
a los cancioneros populares, y se 
ha acercado a las pantallas de l a 
T V , e s tá en difícil trance por obra 
y gracia de la pol í t ica de Merca­
dos Ganaderos. Indudablemente,, 
l a existencia de és tos en pueblos 
l imí t rofes , l a h a r í a desaparecer. 

P a r a paliar u n poco este mal , 
se gestiona la conces ión de un 
mercado ganadero y se logra. Pe­
ro aqu í comienzan los problemas, 
parecidos a los planteados en 
otros lugares ante supuestas ins­
talaciones de celulosas. 

U n a cosa es c lara : e l pueblo se 
interesa y muestra su preocupa­
ción por lo que sabe es sos t én de 
muchos. Pero vayamos a l princi­
pio. 

E l ex-alcalde s e ñ o r Santal la Gó­
mez anuncia l a buena nueva y 
convoca a los cabezas de famil ia 
a una consulta de apariencia de­
moc rá t i c a —un hecho a l que cier­
tamente no e s t á b a m o s acostum­
brados—, que fue un principio. 

—Una premisa: el Mercado Ga­
nadero no puede ser emplazado 
en el actual recinto fer ia l —muti­
lado por actuaciones púb l i ca s an­
teriores nada convincentes—, ya 
que las autoridades sanitarias se 
oponen.' 

—Se observan intereses particu­
lares que impiden pensar en l a 
comunidad. 

Hay que buscar terrenos que 
gusten a l a mayor ía . Y aparecen. 
Pero unos se rechazan por caros; 
otros parecen que no r e ú n e n las 
condiciones exigidas, etc. 

Por f in , el s e ñ o r Santal la Gó­
mez ofrece de forma absoluta­
mente gratuita los miles de me­
tros cuadrados necesarios para el 
mercado, incluyendo accesos. 

S i n embargo, la generosidad de 
la oferta no gusta. E l pueblo en-

B O V E D A 

Queja dirMda a Correas 
B O V E D A . — (De nuestro co-

orresponsal, D C M I N Q U E Z ) . — 
A c a b a de v i s i t a rme u n a comis ión 
de vecinos de l a parroquia de 
S a n t a M a r í a de P i n o y así , de 
s o p e t ó n , me di jeron: Venimos a 
pedirle u n favor ; queremos que 
nos ponga u n a queja cont ra C o ­
rreos en E L P R O O R E S O . 

.—¿De q u é se t r a t a? 

—De que nos cambiaron el ser­
vic io de Correos s in el debido c u i ­
dado, e m p e o r á n d o l o grandemente 
y queremos que nos lo reponga 
como estaba. 

— E s o , m á s que u n a queja, de­
be de ser i m a s ú p l i c a . 

— Y a l a h ic imos y , a l menos 
h a s t a hoy, no nos h a n atendido. 
V e r á . L a cosa 4e es mucho m á s 
grave de lo que se puede imag i ­
n a r . Desde hace m á s de cuarenta 
a ñ o s , t e n í a m o s en P i n o u n a ca r ­
t e r í a , cuyo cartero r e c o g í a y e n ­
tregaba en B ó v e d a , de lo que r e ­
su l taba u n servicio de l todo e f i ­
ciente. A d e m á s , en e l terreno 
pa r t i cu la r , e l car tero nos evi taba 
l a m a y o r í a de los desplazamien­
tos, r a z ó n por l a cua l toda l a p a ­
r roqu ia y zona tiene sus ahorros 
• n l a C a j a Pos ta l de B ó v e d a . 

Pues b ien ; nues t ra correspon­
denc ia p a s ó a ser entregada y r e ­
cogida en Monforte, con lo c u á l 
todos nos son inconvenientes y 
t rastornos, y a que, lo mismo l a 

. que en t ra en l a parroquia como 
l a que sale , sufre u n retraso i n ­
controlado. No queremos que esto 
suponga queja a lguna cont ra e l 
motorizado. E l hace su servicio 
s e g ú n se lo ordenaron. L a queja, 
o l a súp l i ca , como usted le l l a m a , 
v a p a r a m á s a r r iba . Porque r e ­
su l t a doloroso que u n servicio co­
m o e l que t e n í a m o s , establecido 
desde hace tantos a ñ o s acer tada­
mente, d e s p u é s de muchos r e a ­
justes, nos fuese re t i rado s i n ton 
n i son. 

—Pero ustedes siguen teniendo 
servicio de Correos. 

— S i y no. E s un servicio p é s i ­
mo. Le jo s de mejorar hemos exn-
peorado. Y a le hemos dicho que 
l a correspondencia, t a l como nos 
h a n puesto el servicio, l lega y 
sale con lamentable retraso. P o r 
otra parte, el buen servicio que 
t e n í a m o s con e l cartero p a r a l a 
C a j a Pos ta l , h a desaparecido y 
ésoo es ot ra o b s t r u c c i ó n a i s e r v i -
vicio ae i a parroquia. ¿>i no nos 
restablecen el servicio ae Correos 
ta i como lo temamos, cosa que 
esperamos, nos veremos obLgaaos 
a cambiar e l d e p ó s i t o ae nues­
tros ahorros pa ra otra ent iaad 
que nos r e ú n a mejores condicio­
nes. 

—Pero cuando Correos puso as í 
las cosas s e r í a por conveniencias 
del servicio. 

—Conveniencia le l lamamos 
nosotros a l as mejoras, y en nues­
tro caso nemos empeoi-auo. ¿ r ' o r 
q u é se nos qui ta u n servicio que 
tenemos desae I93ü ap rox imaua-
mente? 

— L e s prometo t ras ladar l a s ú ­
p l i ca a Correos, por m e d i a c i ó n 
de E L P R O G R E S O , porque es 
quien tiene l a respuesta. 

— L a respuesta v á l i d a , l a m á s 
acer tada, es l a de que nos res ta ­
blezcan en servicio t a l y como lo 
t e n í a m o s . 

— S i n en t ra r e n pormenores, 
d i r é que l a i n s t i t u c i ó n parroquia 
de P i n o merece toda clase de con ­
sideraciones, porque ofrece u n a 
s ingladura que l a carac te r iza por 
su un idad h i s t ó r i c a ; porque es 
u n a parroquia grande y bien po­
blada; porque se h a l l a v incu lada 
a l elemento humano. Po r eso de­
be de ser considerado su enclave 
geográf ico , tener en cuenta sus 
c i rcuns tancias g e o g r á i i c a s y e l 
hecho de ser u n servicio estable­
cido desde a n t a ñ o . Y nadie como 
Correos, con e l buen cr i ter io que 
carac ter iza a sus regidores, p a r a 
lograr e l restablecimiento del ser­
vic io de Correos que t e n í a l a p a ­
r roquia de S a n t a M a r í a de P ino . 

r 

Como pueden comprobar ustedes, el Parador de Turismo de Mon-
doñedo, está totalmente terminado. Ese , al menos, es lo que se 
puede apreciar por su aspecto exterior. E l interior no lo conoce­
mos. Y habrá muy pocas personas que lo conozcan. Si está termina­
do, ¿por qué no se pone en funcionamiento?... Y , si no lo está, 
¿a qué se espera?... Los mindonienses creemos que va siendo hora 
de sacarle alguna utilidad a una obra en la que tanto dinero se 
invirtió y que, por otra parte, tanta falta 'hace a Mondoñedo. 

(Foto L E I V A S ) 
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V I L L A L B A 

E l Ayuntamiento renunció a la carretera 
de San Simón de la Cuesta a Cuadramón 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

Hemos recibido una carta en l a 
que se nos asegura que el A y u n ­
tamiento de V i i k i b a ha renuncia­
do a una obra del P lan Provincial 
de Servicios Técn icos correspon-
"diente a l a ñ o 1974, concretamente 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 MILLO­

NES de pesetas para: 
— Adquis i c ión de pisos. 
— Montaje o ampl i ac ión de 

industria o comercio. 
— Cons t rucc ión de chalets. 
— P r o m o c i ó n de viviendas, 

etc. 
F inanc iac ión hasta 36 meses 
mediante hipoteca o ga r an t í a 

Información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 - VIGO 

a la con t inuac ión de l a carretera 
de San Simón de la Cuesta a C u a ­
d r a m ó n , que ten ía una subvenc ión 
de Servicios Técn icos y del I R Y -
D A , según nos dicen, de 3.6OO.0OO 
ptas. y a l a cual cor respondía una 
subvención municipal de tan solo 
400.000 ptas. 

¿ A qué se debe l a renuncia a tan 
interesante obra nos pregunta nues­
tro comunicante? Nosotros no lo 
sabemos y de ahí que dejemos i a 
interrogante en espera de que sea 
contestada «por quien correspon­
d a » , pues nos resuita difícil com­
prender las razones que- pudieran 
haber existido en su día para que 
fuese desaprovechada esa subven­
ción de 3.600.000 ptas. concedidas 
a dicho ayuntamiento con la sola 
obligación de aportar 400.000 pe­
setas por parte municipal. ¿ O no 
sería interesante la continuación 
de la carretera de San Simón de 
l a Cuesta a l Cuadramón? 

tiende que el lugar —por leja­
no— perjudica notablemente sus 
intereses y que presumiblemente 
el s e ñ o r Santalla Gómez seria en 
un futuro inmediato el ú n i c o be­
neficiado. 

E s entonces, cuando un grupo 
de vecinos consiguen empujar a 
los d e m á s para que manifiesten su 
repulsa. Se elabora un documento 
públ ico que recoge el sentir del 
80 por ciento. Este hecho parali­
za las gestiones en pi*o del Mer­
cado Ganadero, aproximadamente 
un año . Ahora vuelven a iniciarse 
una vez m á s los comentarios, los 
problemas, suscitados en muchos 
casos con afanes personalistas. 

—¿Es cierta la oposición de Sa­
nidad al establecimiento del Mer­
cado en el actual recinto? 

—Con un desembolso, qu izá su­
perior ¿no se consegu i r í an las mí­
nimas condiciones exigidas? 

¿Se p e n s ó que probablemente 
el pueblo prefiere un terreno 
"comprado", y no ese otro "rega­
lado"? 

—¿No se r í a conveniente consul­
tarle de nuevo? E l pueblo es sobe­
rano. 

A l menos las autoridades muni­
cipales, a l t ratar de recoger los 
dictados de l a mayor ía , s in parti­
dismos, q u e d a r í a a cubierto de 
una —probablemente calificada— 
mala ges t ión . 

(Siguen varias firmas). 

r impru dencia es un suicidio 
y no tienes derecho a -bieldar­
te. T e lo prohibe tu re l ig ión j 

U N R I N C O N D E . . . 

X e r m 

tu ley. T r a b a j a 
con iné ' todo. 

~n seguridad y 

Xermade, hasta hace poco una aldea más del municipio del mismo nombre, comienza a tener fi­
sonomía de núcleo urbano y estamos seguros que poco a poco se converrirá en una atractiva villa. 
La Casa Consistorial, la Plaza Central, la iglesia y el alumbrado público de este rincón de la lo­

calidad asi nos lo hacen presagiar 

A sementé das 
O p r ó s i m o domingo, día 21, polas antenas de Radio Lugo, de 1 a 2, 

p e d e r á n escoltar o programa n ú m e r o 12 do 111.° ano de G A L I C I A 
S E M P R E e OS C O N C U R S O S D E G A L I C I A S E M P R E que t r a t a r á n dos 
seguintes temas: 

I . — NOTICIAS DO I N T R E : 
Estamos en momentos reivindicativos. Moitas re iv ind icac iós de obrei-

ros, de labregos, etc. O lado hai sanc iós , folgas, man i fe s t ac iós , declara-
ciós . . . que fan que as noticias desta, como das anteriores semanas, 
sigan a tón ica da p rob l emá t i ca . 

I I . — DIALOGO DO TIO PEDRO E O SR. X A N : 
Os nosos amigos f a l a r á n n o s esta s e m á n da s e m e n t é das patacas, 

dec índonos a maneira de melloralas. 
I I I . — COMENTO: A C A R T A DA E S C O L A MODERNA E AS T E C N I ­

CAS F R E I N E T : 
A s e m á n pasada falamos no noso programa do que é A C I E S (Asocia­

ción pra Correspondencia e Imprenta Escolar) . O domingo imos falar 
das t é in icas Fre ine t e faremos unha s ín tes i s da Carta da Escola Moderna. 

ÍV.— L E T U R A DE T R A B A L L O S : 
O domingo imovos lé r : unha poes ía remesada por Ricardo Quintino 

Mar t í nez de 14 anos que estudia 8.° de E X B e tituada "OS L A B R E G O S " . 
L é r e m o s , as i mesmo, un con tó remesado por Jorge L ó p e z Díaz, tituado 

en «Galicia Sempre» 
"O R I C O E O P R O B E " , os dous rapaces estudan no Colexio " L a . ed" 
de Sa r r i a . 

V . — A S NOSAS COUSAS: A SEGUNDA R E V O L T A IRMANDOÑA: 
A " G r a n Irmandade", este domingo o trunfo da revolta popular. 

T e m a que r e m a t a r á a p r ó s i m a s e m á n . 
V L — A I T U A L I D A D E E D U C A T I V A : 
Notas remesadas á prensa por distintos organismos e asociaciós pe-

dindo a volta ó pa í s do c a t e d r á t i c o Francisco Rodr íguez e que sexa 
reposto na súa c á t e d r a de Cangas. Roda de prensa dos P N N de Lugo 
na que se expuxeron os seus problemas. 

V I L — S O R T E O DE L I B R O S 'E DIPLOMAS: 
Es te domingo toca sorteo de libros e diplomas entre as cartas que 

nos remesaron. 
A s novas preguntas que teredos que respostar pra p r ó s i m a quincena 

son as seguintes: 
1. a— ¿Qué pensas sobor da idea de que che ensinen na Escola en 

idioma galego? 
2. a— ¿ Q u é escritores galegos de hoxe coñeces? 
3. a— Acer ta la seguinte ad iv iña : 

"Catro cás , catro pás , 
u n pan e medio e medio pan. 
¿ C a n d o toca a cada cán? 

directo 

• color * 
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HOROSCOPO DEL OR SESMA 
S E M A N A D E L 15 A L 21 D E M A R Z O 

A R I E S 
D E L 23 DR ^ A R Z O A L 20 

D E A B R I I 
No se complique^ n i in te r ­

venga en asuntos que no es­
t á n lo suficientemente claros. 
A c t ú e siguiendo l a i n s p i r a ­
c ión de las c i rcunstancias . 
Sepa frenar a tiempo. Suer te 
en e l dinero y d e c e p c i ó n 
amorosa. Sorpresa. 

T A U R O 
D E I 21 D E A B R I I A L 21 

T E M A Y O 
.Sea abierto y receptivo. 

T r a t e de ver a determinadas 
personas. Sepa rec t i f icar con 
agi l idad y rapidez. No se de­
j e bloquear por l a r u t i na . 
Impor t anc i a de u n a dec i s ión . 
Encuen t ro . Opor tunidad r e ­
c rea t iva . 

H O R I Z O N T A L E S , — 1 : Cifra .omana. Consonante. 2: Unidad de pre­
sión utilizada para medir la presión atmosférica. Tanto. 3: Casa ais­
lada de las fcolindantes y habitada por una familia. Ciudad de Argelia. 
4: Familia lituana a la que pertenecieron varios soberanos polacos. 5: 
Dicese de las fuerzas navales compuestas de barcos pequeños . 6: Des­
bastar con la lima. 7: Cesaran en sus funciones durante algún tiempo. 
8: Bailes populares chilenos. 9: Basura que se arrastra con agua en 
las calles. Madera americana parecida ai nogal. 10: Igualdad de nivel. 
Rio italiano. 11: Abreviatura de punto cardinal. Letra que aparece re-
petida en el escudo de Valencia. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Consonantes. 2: Arbusto de madera muy estima­
da. Gran masa de agua. 3: Plantas perennes, de tallo leñoso y ramifi-
cado. Largueros de una escalera de mano. 4: Medianos. 5: Ciudad de 
Colombia. 6: E n sentido figurado, quitan asperezas. 7: Pertenecientes 
a las muelas. 8: Produjeran. 9: Cortes las ramas de un árbol. Relativo 
al nacimiento. 10: Forma de pronombre. Titulo Inglés. 11: Letra que 
se emplea en geometría para representar la altura de algunas figu­
ras. Símbolo del nitrógeno. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P. R. 2: Lid. Mil. 3: Balín. Cofia. 4: Safárldas. 

5: Ritones. 6: Cubil. 7: Jirafas. 8: Pelaremos. 9: Ratel. Solio. 10: Ras. 
Son. 11: S. N. 

V € R T I C A L 6 S . — 1 : B. R. 2: Las. Par. 3: Pilar. Jetas. 4: Difíciles. 5: 
Natural. 6: Robar. 7: Cínifes. 8: Modelamos. 9; Rifas. Solón. 10: Lis . 
Sin. 11: A. O. 

m 

D E I 
G E M I N I S 

22 D E M A Y O A L 21 
D E J U N I O 

E v i t e cometer cualquier g é ­
nero de excesos. S e a a m ­
plio y moderado en todo o 
cas i todo. Busque algo o l v i ­
dado entre sus l ibros o pape­
les. D i scus ión violenta . L l e ­
gada de u n f ami l i a r . D u d a 
resuel ta . 

f I EL (251 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Comprado 
o vendido a bajo precio.. 2: Pelo 
de algunos animales. 3: Labre . Ca­
vidad situada entre las costillas ^ 
falsas y las caderas. 4: Halaga o 
acaricia. Metal precioso. 5: Vano 
o inút i l . N ú m e r o romano. 6: Di-
fana, c lara . 7: In te r j ecc ión de do­
lor. Ex t raed . 8: Dios escandinavo 
del Trueno. Sedimento de un lí­
quido. 9: Ciudad de Argel ia . 10: 
Seducidos o e n g a ñ a d o s . 

V E R T I C A L E S — 1 : Paseo largo. 
2: Río a l e m á n . Pronombre perso­
nal. 3: Germano. L i s t a de triou-
lantes de un barco. 4: S ímbolo de 
radio. Planta Umbelífera de sem; 
lias a r o m á t i c a s . S ímbolo del rute-
nio. 5: A v e trepadora americana. 
Raciones dadas a una tropa eo 
marcha. 6: Escarpa alta y cortada 
a pico. Imagen religiosa rusa. 7: 
Secas. 8: T e l a de seda tejida con 
oro o plata (pl.). 

SOLUCION A L NUMERO: 23 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : B ú c a r o . 2: 
Cañe . 3: Opa. Agar. 4: Tasa . Iba. 
5: Arena . Os. 6: Satine. 7: lo . So­
lar . 8: Cid . Mero. 9: Oros. 10: Ase­
sor. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Botán ica . 2: 
Par . OL 3: Ucases. Dos. 4: C a . 
Anas. Re . 5: Ana . Atomos. 6: Re­
gí . I leso. 7: Abonar. 8: Braseros . 

i 

D E I 
C A N C E R 

22 D E J U N I O A L 22 
D F f U L I O 

Riesgo de utopias pe r ju i ­
cios y espejismos. P ise te­
r reno f i rme. A c t ú e de acuer­
do con otras perdonas y no 
de forma a is lada . I m p o r t a n ­
cia de una decisión. Ausencia 
c i a o enfriamiento. Dudas . 
E r r o r . 

L E O 
O E i 23 D E J U L I O A l 23 

D F A G O S T O 
Ouide los dos extremos, el 
comienzo y el f i n a l de todas 
las gestiones. Impor t anc i a de 
terceras personas en l a ges­
t i ó n o t r a m i t a c i ó n de los 
asuntos. E x i t o sent imenta l . 
Satisfacciones recreativas. I n ­
greso imprevisto. 

V I P G O 
D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
A c t ú e con agi l idad y es­

quive los problemas aunque 
no los haya repuesto. Tra te 
de ver e l pro y el contra , los 
dos lados de todas las cosas. 
Oscilaciones de humor . G a s ­
to. D e c e p c i ó n sent imenta l . 
Cambio en l a casa . 

i 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A l 23 D E O C T U B R E 
Busque un t é r m i n o medio, 

u n puente o equilibrio entre 
soluciones contrar ias . No se 
deje impresionar por los p r i ­
meros .efectos o por ligeros 
o b s t á c u l o s . Noticias de fue­
r a . Dudas sobre c o m p r e . 
D e s e n g a ñ o . Encuen t ro g r a ­
to. 

E S C O R P I O 
D E I 24 D E O Í T U B R E A I 

22 D F N O V I E M B R E 
Imposibi l idad de u n a a c ­

t u a c i ó n adecuada er; e l mo­
mento ac tua l , y necesidad, 
por consiguiente, de saber 
esperar y mantener ocupada 
l a i m a g i n a c i ó n . Arreglo en l a 
casa . P rueba de afecto. L o ­
gro. 

S A G I f A R I O 
D E I 23 D E N O V I E M B R E 

A l 21 D E D I C I E M B R E 
T r a t e de ver las cosas en 

forma n a n o r á m i c a , s i n deta­
lles n i cuestiones secunda­
r i a s vea a determinada per­
sona. Cuide en general el ú l ­
t imo paso. I l u s i ó n pasajera. 
Nueva amis tad . Gas to exce-. 
sivo. Duda . 

C A P R I C O R N I O 
D E I 22 D E D I C I E M B R E 

A I 20 D E E N E R O 
No se aparte del camino i n i ­

ciado n i se deje convencer por 
equivocados consejos n i por 
otros ejemplos. Usted no es 
lo rpism0 I " 6 otras perso­
nas. I nu t i l i dad de u n a ins is ­
tencia. Suerte en lo nuevo. 

A C U A R I O 
D E I 21 D E U Ñ E R O A L 20 

D E F E B R E R O 
S iga en. principio e l cami ­

no nuevo, sin por eso r ea l i ­
zar injust i f icadas innovacio­
nes. Cuide mucho las pa la ­
bras y piense antes de com­
prometerse. Satisfacciones re­
creativas. Imposibi l idad de 
u n logro. S e p a f renar . 

P I S C I S 
D E I 21 D E F E B R E R O A I 

20 D E IWARZO 
Dudas y vacilaciones. No se 

decida antes de que sea rea l ­
mente necesario. Déjese in­
f lu i r por las circunstancias 
i n s p i r á n d o s e en el las . E x i t o 
amoroso. Cambio en l a acti­
v idad habi tua l . Sorpresa. 
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^Cultural 

INAUGURACION DE IA EXPOSICION DE 

CARLOS VAICARCEL 

LA TOTAL FALTA DE ALUMBRADO 
EN LAS GANDARAS 

El jueves, como ya informamos 
• nuestros lectores, tuvo lugar la 
inauguración privada de la expo­
sición fotográfica de Carlos Val-
cárcel y con ella, de la sala de 
Fotografía y Cine, "Riaño". Hoy, 
al tiempo que damos noticia de 
la apertura de la muestra al pú­
blico -desde ayer, a las doce de 
la mañana- , les ofrecemos una 
fotografía del acto inaugural, de­
bida a la cámara de Barreiro. En 
ella vemos a Carlos Valcárcel ex­
plicando las fotografías expuestas 
a las autoridades que asistieron al 
acto. En el grupo aparece tam­

bién eí señor Riaño, propietario 
de los locales inaugurados. 

La exposición es, toda ella, de 
una alta calidad técnica y artísti­
ca, con las diferencias inevitables 
en toda muestra antológica. Im­
posible destacar una obra, pero 
no queremos dejar de citar, por 
su estilo Innovador y gran nivel 

estét ico, el retrato de "Gioconda". 
Los precios de estas autént icas 
piezas de arte oscilan entre las 
mil y las siete mil pesetas. . 

La exposición de Carlos Valcár­
cel puede ser visitada hasta el 
día 28 de los corrientes, en horas 
de 8 a 10 los días laborables, y 
de 12 a 2, los festivos. 

E L R E Y ¥ D O l J ü A l 
¡La presencia del padre de l 

R e y en e l Pa lac io de l a Z a r ­
zue la se l l evó a cabo con u n 

D E S D E Q U I T O : E V O C A C I O N 
G U S T A V O F R E I R E 

I 

U n a r ev i s t a ecuator iana con el 
(delicioso t í t u l o de " 'Nar iz de l D i a -
iblo" publica, en u n n ú m e r o a t r a ­
sado Que l l ega a nuestras manos 
merced a l a gentileza de don 
F r a n c i s c o M é n d e z , e l e n t r a ñ a b l e 
maes t ro M é n d e z , u n a e v o c a c i ó n 
— e x t e n s í s i m a : cuat ro p á g i n a s t a ­
m a ñ o tiolandesa— de u n concier­
to de l a B a n d a M u n i c i p a l de L u ­
go e n e l " k i o s c o " de l a P l a z a de 
¡España. E l n o s t á l g i c o a r t i cu l i s t a 
es u n e s p a ñ o l , M a n u e l L ó p e z G u i -

. nea, t rabajador en Qui to . D e l 
concierto evocado se cumplen 
a h o r a diez a ñ o s : fue e l 19 de 
marzo de 1966. 

E l s e ñ o r L ó p e z Gruinea desc r i ­
be muy bien todo e l ambiente, so­
segadamente provinciano, que r o ­
dea a los conciertos de l a B a n d a 
íMiunicipal de L u g o y no ocul ta , 
desde luego, su a d m i r a c i ó n por e l 
maestro M é n d e z , a quien jun to 
con Gus tavo F r e i r é , dedica todo 
e l largo a r t í c u l o . De Gus t avo 
F r e i r é precisamente u n a a n é c d o ­
t a cu r ió se , con ciertos t intes t r a ­
gicómicos , que no nos resist imos 
a reproducir : 

_ " E l maestro F r e i r é , como m ú ­
sico que e r a de pies a cabeza, v i ­
v í a de y p a r a l a m ú s i c a en s u c a ­
l idad de profesor de v io l ín , i n s ­
t rumento que mane jaba a l as m i l 
marav i l l a s . U n a vez l legó a Lugo 
•una c o m p a ñ í a , no s é s i de rev i s ta 

o de zarzuela , detalle é s t e que 
p a r a nuestros efectos es ind i fe ­
rente, y es e l caso que e l empre­
sar io hubo de rec lutar profesores 
de l a local idad has t a completar 
l a orquesta pa ra s u c o m p a ñ í a que 
fue nuestro amigo F r e i r é a l foso 
de l G r a n Tea t ro con s u v io l ín p a ­
r a ganarse unas pesetas durante 
aquel las representaciones. T e r m i ­
n a d a s u a c t u a c i ó n r e g r e s ó a su 
domici l io y a en t rada l a m a d r u ­
gada y u n a necesidad f is iológica 
l e obl igó a v i s i t a r de terminada 
pieza de su v iv ienda , y a l l í , s en­
tado t o d a v í a , encontraron s u c a ­
d á v e r . L a P a r c a le h a b í a sorpren­
dido en t an prosaica neces idad" . 

E n e l ent ierro de F r e i r é , l a 
B a n d a M u n i c i p a l h a b í a in terpre­
tado u n a de las composiciones del 
au tor de " F e s t a n a T o l d a " . 
" T e r m i n a d a l a i n t e r p r e t a c i ó n 
—se recuerda e n e l a r t í c u l o que 
a h o r a glosamos— de aquel la m ú ­
s ica , cuyo t í t u l o lamento m u y de 
veras no recordar ahora , aqxiella 
i n ú s i o a del Maestro muerto, 
M é n d e z puso a s u gente en pie, 
t o m ó l a pa r t i t u r a con l a mano 
izquierda y l a puso en alto, m á s 

al to que s u descubierta cabeza, 
y con l a batuta que m a n t e n í a en 
l a derecha s e ñ a l ó a l autor, a l f é ­
re t ro que c o n t e n í a sus restos mor­
t a l e s " . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d í a de ayer: 

P res ión , 718; temperatura m á x i m a , 16,5; t e m p é r a t u r a m í n i m a , 
IJS ; humedad relat iva de l aire, 65%; di recc ión del viento. Suroes­
te; velocidad de l mismo, 24 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d ía de ayer continuaron las precipitaciones en Anda­

lucía y , en forma muy débi l , en Astur ias y Canarias, E n las d e m á s 
regiones hubo nubosidad variable disminuyendo notablemente por 
la tarde e n centro y L a Mancha. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 23 grados 
« n Sevi l la , y m í n i m a de un grado bajo cero en Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que e l 

cielo p e r m a n e c e r á despejado en la Pen ínsu l a , excepto en Anda­
lucía, Levante , Gal icia y Canarias. 

Por l a m a ñ a n a h a b r á nieblas en Galicia, Can t áb r i co , Duero, 
Ebro y C a t a l u ñ a ; y nuboso con chubascos dispersos en Levante , 
sudeste y Anda luc í a oriental. H a b r á asimismo nubosidad variable 
en Ca ta luña y C an t áb r i co oriental, con a lgún chubasco a ú l t ima 
hora en los Pirineos. 

1 
l 
i 

I 
i 
i 

secreto absoluto. S e g ú n to ­
dos los indicios, l a r e u n i ó n 
fue buscada por don J u a n , 
asustado ante e l oamino que 
v a n tomando los acontec i ­
mientos. De ser c i e r t a esta 
h i p ó t e s i s , t e n d r í a todo s u 
sentido l a not ic ia de -un d i a ­
r io , s e g ú n e l cua l , e l mensa ­
j e ro r e a l p o d í a haber sido e l 
doctor Z u r i t a , mar ido de l a 
i n f a n t a M a r g a r i t a ; quien h u ­
b ie ra l levado u n despacho 
de l conde de Ba rce lona a l a 
Za rzue l a , instando a i R e y a 
u n a c o n v e r s a c i ó n l a rga y 
s igni f ica t iva . 

Por m á s que l a prensa o f i ­
c i a l i s t a intente h a c e r n o s 
creer, e l c r é d i t o mund ia l se 
e s t á acabando. D o n J u a n es 
consciente de ello por c u a n ­
to frecuenta normalmente 
unos canales internacionales 
de i n f o r m a e j ó n m á s hetero­
g é n e o s y objetivos. E n esta 
s i t u a c i ó n , e l conde de B a r ­
celona h a b r í a advertido a su 
h i jo de los peligros que com­
p o r t a r í a u n frenazo a l a de­
m o c r a t i z a c i ó n del R é g i m e n , 
P o r estas razones, no parece 
demasiado convincente l a 
e x p l i c a c i ó n oficial de " t e ­
m a s f ami l i a r e s " , por cuanto 
m t e l é f o n o e s t á inventado 
desde e l siglo X I X y c u a l ­
quier c o m u n i c a c i ó n de tipo 
estr ictamente f ami l i a r no 
hubiera , necesitado u n vuelo 
de urgencia. Tampoco pare­
ce serio el tema de l a regen­
cia , por cuanto h a y u n a L e y 
de S u c e s i ó n que debe apro­
barse en las Cortes, N a t u r a l ­
mente, todo son h i p ó t e s i s v á ­
l idas an te l as siete l laves con 
que se h a cerrado el c a n a l 
informat ivo que p o d r í a h a ­
ber faci l i tado a l g ú n dato m á s 
concreto. 

Aceptando l a posibil idad 
de l a advertencia, cobra es­
pecia l significado l a recep­
c ión de J u a n Carlos I a 
A r e i l z a —con u n elegante 
c h a q u é — y a F r a g a —de c a ­
lle , como e l R e y — justo a l 
d í a siguiente de la . v i s i t a p a ­
te rna . E s Ingenuo suponer 
que d i c h a r e u n i ó n —por se­
parado— era puramente pro­
tocolar ia o de ru t ina , por 
cuanto esa m i s m a tarde se 
estaba celebrando u n a de 
l a s m á s oscuras reuniones de 
' a C o m i s i ó n M i x t a , que hubo 
de celebrarse s i n l a presen­
c i a de los dos ministros, pie­
zas fundamentales en e l e n ­
granaje ac tua l de l a refor­
m a . 

Nada h a trascendido de l a 
r e u n i ó n , pero s í es evidente 
que a s u sombra loe rumores 
se h a n agigantado. P o r u n 
lado, se h a insistido en u n 
frenazo a l a nona ta L e y de 
Asociaciones. P o r o t r o , 
"fuentes generalmente bien 
i n f o r m a d a s " insis ten en con­
s iderar que l a r e u n i ó n h a s i ­
do u n respaldo a l a labor 
re formis ta del binomio F r a -
ga-Are i lza , a s í como u n a 
consul ta previa p a r a tomar 
otras decisiones de m á s a l ­
tos vuelos, como p o d í a ser 
u n a cr is is con u n reajuste 
min i s t e r i a l de largo alcance. 

(De «Pos ible") 

S e ñ o r director de E L P R O G R E ­
S O 

L e rogamos publique nuestras 
quejas. 

Circulando por los caminos que 
comunican a los vecinos de L a s 
G á n d a r a s de P iñe i ro , notaremos en 
el acto, l a ausencia total de alum­
brado púb l ico a pesar de que hay 
un buen n ú m e r o de postes del 
alumbrado eléctr ico desprovistos de 
todo artilugio lumínico . Estos pos­
tes situados a lo largo de las mal 

20 D E M A R Z O D E 1926 

— A las cuatro de la tarde 
de ayer se ce lebró el anuncia­
do partido entre el Betanzos 
y el Sporting que. por no de­
sentonar de los anteriormente 
verificados, resu l tó castastrófi-
co. Venció e l Betanzos, por 
dos tantos a uno, de resultas 
este f ina l es e l que en realidad 
debiera de ser. E l Betanzos j u ­
g ó niucho y bastante bien; es­
tá entrenado y resulta un con­
junto agradable. Esto, y l a po­
c a resistencia ofrecida por los 
«once» túcense , le concedió 
una fácil victoria, que a ú n de­
b ió de ser mayor. L o s dos go­
les fueron marcados maravi­
llosamente por el interior iz­
quierdo. E l «Spor t ing» estuvo 
sencillamente desastroso. 

— E n los garajes de nuestro 
querido convecino don José 
Váre la B a s a b r ú se produjo en 
la madrugada de ayer un in­
cendio que, afortunadamente, 
no resu l tó de consecuencias 
graves. E l incendio fue sofo­
cado en pocos minutos por va­
rios vecinos. 

— L a Jun ta Direc t iva de l a 
Hermandad de San José acor­
d ó este a ñ o obsequiar con una 
preciosa imagen del santo a 
sus hermanos, correspondien­
do el obsequio a l n ú m e r o 204. 
E l poseedor de este n ú m e r o 
puede pasar a recoger l a ima­
gen a l a admin is t rac ión de 
« L a Voz de l a Verdad» . 

* * * 
— E n l a pasada feria del día 

18 en Bara l l a hubo poca con­
currencia, debido a coincidir 
con l a siembra de las patatas, 
co t izándose los precios siguen-
tes: L a pareja de cerditos de 
cr ía , a 120 y 150 pesetas res­
pectivamente; e l k i lo de toci­
no, a 4,20; el j a m ó n , a 5 ; la 
docena de huevos, a 1,90; y 
el ferrado de cas tañas , a 7,25 
pesetas. 

— L o s maestros de San C i ­
priano, Ferreirous, San Pedro, 
Mosteiro y Castromayor, han 
de presentar en el plazo esta­
blecido la documentac ión , exi­
gida para su expedente perso­
nal. 

— A l a Universidad de M a ­
drid se ha remitido por l a de­
legación d é •Instrucción Públ i ­
ca el recibo ¡acreditativo de ha­
ber de l a entrega a d o ñ a M a ­
ría Fi lomena P á r a m o F e r n á n ­
dez de su t í tu lo profesional de 
Licenciado en Filosofía y L e ­
tras en l a Sección de Historia. 

v * * * 
— A mediod ía de ayer, el 

general Pr imo de R i v e r a pa­
seó a caballo por la Caste­
l lana y C h a m a r t í n , a c o m p a ñ a ­
do por sus ayudantes. 

— M a ñ a n a l legarán a M a ­
drid, procedentes de Ginebra, 
el ministro de estado y demás 
comisionados que representa­
ron a E s p a ñ a en a l Asamblea 
de l a S . P . N . A recibirlos acu­
di rá el Gobierno en pleno, pa­
ra demostrar su identif icación 
con la ac tuac ión de los comi­
sionados en Ginebra. 

— M a ñ a n a saldrá, para M á ­
laga, en donde p e r m a n e c e r á 
hasta el p róxi tko jueves, l a 
R e i n a madre d o ñ a M a r í a Cris­
tina. Noticias de M á l a g a dan 
cuenta de que se es tán ulti­
mando los preparativos para 
recibir a la augusta dama. E s ­
ta, desde l a es tac ión, se tras­
l ada rá hasta l a catedral en 
donde o i rá una misa rezada. 

— E l gobernador de Zarago­
za ha manifestado que el jefe 
del Gobierno l legará a esta ca­
pital e l domingo a las doce de 
la m a ñ a n a . L e será tributado 
un ca r iñoso recibimiento. E n 
Zaragoza se f o r m a r á un tren 
especial en el que el m a r q u é s 
de Este l la y sus a c o m p a ñ a n ­
tes se t ras ladarán a Alcañiz , 
en donde se ce leb ra rán los ac­
tos organizados por l a Federa­
ción Hidrográ f ica del Ebro . E l 
mismo domingo, a las nueve 
y media de l a noche, empren­
d e r á n regreso a l a Corte, el 
presidente y las d e m á s perso­
nalidades que le a c o m p a ñ a n . 

E S T Ü V 
C I N E 

P E L I C U L A 
BUENA 
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llamadas calles (porque no son na­
da m á s que unas pés imas «corre-
doiras») , de San José , L a s Tres M a ­
r ías , y l a de l a Soledad, una de 
las cuales conduce a l Colegio de 
L a s G á n d a r a s , y han sido coloca­
dos a instancias de los vecinos y 
con l a co laborac ión de los mismos, 
por orden del aquel entonces con­
cejal-delegado don José F e r n á n d e z , 
hace aproximadamente unos tres 
años . Como desgraciadamente, a l 
poco tiempo, el mencionado señor 
cesó en e l cargo, no pudo llevar­
se a efecto l a total consecuc ión del 
Un propuesto. 

¿ N o podr í a e l actual concejal-de­
legado del alumbrado públ ico , con­
tinuar lo que quedó interrumpido 
en aquel entonces? 

Porque es evidente que l a pobla­
ción lueense no es sólo l a que vive 
en el centro de l a ciudad, sino que, 
los ciudadanos que radican en las 
barriadas de esta poblac ión tienen 
los mismos derechos que los ante­
riores. Que tengan en cuenta que 
por aqu í tienen que circular mu­
chos seres de ambos sexos, unos 
por razón de su trabajo y otros por 
sus estudios. Sin i r m á s lejos, en 
el Po l ígono del Sagrado Corazón se 
es tán llevando a cabo en estos mo­
mentos unos cursos del P . P . O . , a 
los cuales asisten un buen n ú m e -

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
criben-I 
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ro de mujeres jóvenes avecindadas 
en L a s G á n d a r a s , que a l regresar 
a sus hogares una vez terminadas 
las clases, lo hacen de 11 a 11,30 
de l a noche, y en total oscuridad 
expuestas a sufrir las brutalidades 
de cualquier desaprensivo, sin men­
cionar que l a ausencia de luz es 
propicia para l a e jecución de cual­
quier acto delictivo. 

E s inconcebible que en pleno 
1976, una barriada tan populosa co­
mo esta, se encuentre en este esta­
do tan calamitoso. 

Esperamos que las autoridades 
competentes despierten de su letar­
go y remedien todos estos inconve­
nientes a que ha dado lugar l a de­
sidia y abandono anteriores. 

L O S V E C I N O S D E L A S 
G A N D A R A S D E 

P I Ñ E I R O 

EL GRUPO CASTRELO Y 
IDIOMA GALLEGO 

EL 

Sr . Director: 
Agradece r í amos l l e pubricase a 

seguinte carta aberta o pobo gale-
go do noso grupo «Cást re lo» de 
profesionales galegos emigrados en 
Madrid. Moitas gracia^ 

O grupo «Cást re lo» de profesio­
nales galegos emigrante en Madrid, 
solidarízase co «Mani fes tó dos E n -
sinantes Galegos» , documento que 
amostra a xusta e fonda preocupa­
ción dos traballadores do ensino de 
Ga l i c i a cara á democra t i zac ión e 
desalleamento do ensino galego. O 
dereito do noso pobo á uti l ización 
da sua lingua e a sua cul tura non 
ten que ver nin pouco hin ren co 
decreto do 31-10-75 sobor do uso 
das chamadas «lenguas regionales», 
decreto que ven a ahondar no aso-
ballamento da nosa lingua e a tra­
bucar á opin ión púbr i ca do estado 
español . Apoiamos tódolos puntos 

do mani fes tó e insistimos no seu 
remate: o xuntanza dos ens inan tés 
nos seus lugares de traballo, p r á a 
discusión, desenrolo e espallamento 
dos problemas que no documento 
se amostran, así como no afeixa-
mento de tódolos ens inan tés pro­
gresistas cara a conquerir o cambeo 
educativo co noso pobo esixe. Iste 
é o c a m i ñ o pra salvar e desenrolar 
a nosa cultura nacional e popular 
e pra levar ó pobo galega a atopar 
o seu lugar na loita de tódolos po­
bos contra ó colonialismo, pola paz 
e pola libertade. 

Esiximos do G o b e r n ó do Estado 
Españo l a volta a Ga l i c i a do profe­
sor Francisco Rodr íguez e sauda-
mos dende eiqut a tódolos que loi-
tan pra que a nosa t é r r a sexa ver-
dadeiramente nosa. 

Grupo Cás t re lo , de profesionales 
galegos emigrados en Madrid. 

LA CORUÑA: La Unión de Empresarios 
de la C.O.S.A., favorable a la celulosa * 

de Puenteceso 

SANTIAGO: MAÑANA SERA CLAUSURADA 
LA " V I SEMANA DE MUSICA ESPAÑOLA" 

"Creemos que se puede producir papel y sus manipulados, s in 
atentar contra las riquezas pesqueras y marisqueras", dice, entre 
otras cosas, un escrito de l a Unión de Empresarios de la C á m a r a 
Oficial Sindical -Agraria de L a C o r u ñ a —partidiaria de l a instala­
ción de una fábr ica dé celulosa en P u e n t é c e s o — , que se opone a 
otro del Sindicato de Pesca. 

Subrayan, que l a "radical postura de los representantes de los 
marineros, los obliga a todos a meditar para en actitudes m á s de­
m o c r á t i c a s trabajar unidos por el desarrollo de nuestra t ie r ra , ob­
jetivo que a l f in y a la postre debe, ser e l norte de unos y otros, 
de marineros y campesinos, para hacer progresar a esta parcela 
de Galicia" . 

SANTIAGO 
L a Orquesta Ciudad de Barcelona, dir igida por Antonio Ros 

M a r b á o f rece rá los dos ú l t imos conciertos de l a " V I Semana de 
Música E s p a ñ o l a " que desde e l pasado lunes viene c e l e b r á n d o s e en 
Santiago de Compostela. 

L a orquesta Ciudad de Barcelona o f r ece rá hoy un concierto en 
la iglesia de Santo Domingo. E l ú l t i m o concierto de la semana tam­
b ién e s t a r á a cargo de Orquesta Ciudad de Ba rce lona 

E l desarrollo de esta semana ha constituido un singular aconte­
cimiento a r t í s t i co . 

L a " V I Semana de Música E s p a ñ o l a " f inal izará e l p r ó x i m o do­
mingo y e l concierto de clausura t e n d r á como escenario l a iglesia 
de Santo Domingo. 

V I G O 
E l Colegio de Arquitectos de Galicia se ha pronunciado en con­

t ra de la c o n s t r u c c i ó n de u n paso elevado sobre la Avenida de J o s é 
Antonio en Vigo, en informe emitido como respuesta a l ayunta­
miento v igués . 

Asimismo, e l Colegio profesional seña la que e l paso es inade­
cuado dentro del paisaje urbano actualmente existente. Propone a 
cambio e l informe^ de los arquitectos que se estudie e l t ráf ico ur­
bano de Vigo y la estructura v ia r i a actual de l a ciudad. 

P O N T E V E D R A 
E l Centro Regional de l a Univers idad a Distancia de Ponteve­

dra anuncia que e l lunes se in ic ia rá un curso sobre e l tema " E l 
Regionalismo en e l Derecho", en e l que t o m a r á n parte diversos ca­
t e d r á t i c o s y abogados en ejercicio. 

L a i n a u g u r a c i ó n del curso e s t a r á a rcargo del profesor agrega­
do de Derecho C i v i l de l a Univers idad de Santiago, profesor J o s é s* 
Manuel Le te del Río, que h a b l a r á sobre: "Cris is ds los derechos 
civi les" . 

^xxxiiixxixixxiiiiixiiriiiiiiixiirxxxxxxxxmxxJl 

Cuanto más fuerte sea una 
barba, más necesita una crema 
suave que resuelva el suplicio del 
afeitado. 

Y algo que ayude a la piel a 
recuperar después su suavidad 

La Toja ha tomado lo mejor de 
La Naturaleza para hacer su crema 

y su aftershave. Su espuma y su 
colonia. 

Y ha conseguido una línea 
de afeitado suave y natural. 

Especial para hombres 
que se afeitan todos los días 

Por derecho propio. 

Jííh (ooja 
E L A f CITADO SUAVE PARA BARBAS rUCRTCS. 
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"Nada de cuanto ha sucedido o pueda suceder de inmediato podrá 
desvanecer nuestra fidelidad al Régimen del 18 de Julio" 

# LA REFORMA PROPUESTA POR EL GOBIERNO LA ACEPTAREMOS DE BUEN 

GRADO EM LA MEDIDA EN QUE NO SOCAVE LOS CIMIENTOS DEL REGIMEN 

" S m justicia no puede haber paz ni * 

tiene por qué haberla" * 
• c 

de tener que luchar por algo que es suyo | 

secuestro y l a barbarie perpetra­
dos contra el director de " D o -

M A D R J D , 19. — ( C I F R A ) . — 
" N a d a de cuanto íha sucedido o 
pueda suceder de inmediato p o d r á 
desvanecer nuestro f i rme p r o p ó -
eito de fidelidad a l ú n i c o s is tema 
po l í t i co que aceptamos: el R é g i ­
m e n de l 18 de J u l i o " , iba dicho el 
presidente de l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nac iona l de Combatientes, J o s é ^ ^ j ^ s s ^ ^ ^ ^ ^ S S ^ ^ ^ ^ 
Antonio G i r ó n de Velasco, en l a * - ' % 
i n a u g u r a c i ó n de l a segunda osam- fi ^ "OuereniOS qm mdie Se Vea CH el CUSO ^ 
blea de l a C o n f e d e r a c i ó n , cele- < 
torada esta m a ñ a n a en Madr id . _ 

P r e s i d i ó l a asmblea e l s e ñ o r G i ­
r ó n de Vdasco , a c o m p a ñ a d o por 
líos t res vicepresidentes de l a C o n -
f e d e r a c i ó n , s e ñ o r e s B e n í t e z de 
¡Lugo, G u i n e a G a u n a y M a n t í n e z 
Emperador ( José M a r í a ) y el se­
cre tar io general, s e ñ o r Va le ro 
¡Bermejo. 

E l s e ñ o r G i r ó n a f i r m ó en p r i ­
m e r lugar qoie " n o es tiempo de 
recreos d ia léc t icos . Viv imos , a es­
c a l a U n i v e r s a l , 'bajo e l signo de 
¡la incert idumbre y , a escala n a ­
c ional , bajo insó l i to s niveles de 
c o n í u s i ó n " . 

E x p r e s ó a c o n t i n u a c i ó n s u f i ­
de l idad a l B é g i m e n de l 18 de J u ­
lio , encarnado ayer en l a f igura 
e jemplar de F r a n c i s c o F r a n c o y 
¡hoy en l a persona de l R e y de E s ­
p a ñ a , "heredero y depositario.de 
l a s tradiciones de nuestro pueblo 
y de l a legi t imidad h i s t ó r i c a del 
18 de J u l i o , y en cualquier caso, 
sucesor del Caudi l lo F r a n c o y de­
positario de s u ingente obra de 
es tadis ta" . 

H a b l ó de l a c a m p a ñ a de "odios, 
¡rencores y a m e n a z a s " cont ra E s ­
p a ñ a y dijo que todo ello se u r ­
d í a " e n nombre de los, derechos 
humanos en p a í s e s que, o a d m i ­
n i s t r a n l a ju s t i c i a a s u manera , 
o fomentan represiones y m a t a n ­
zas p ú b l i c a s e n nombre de no se 
sabe q u é l ibe r t ad" . 

S O R P R E S A S 
. M á s adelante, a f i r m ó que " r e ­

su l t a penoso que nuestros p o l í t i ­
cos no tengan en cuenta que 
cuando suena 1^ h o r a de las m a ­
y o r í a s silenciosas, en E s p a ñ a sue­
l e n producir muchas sorpresas". 

R e c o r d ó l a enfermedad y muer ­

te de P ra r í co , y a f i r m ó que se 
h a b í a intentado l a m e n t a l í z a c i ó n 
del pueblo e s p a ñ o l s e g ú n u n a ba ­
tu ta , acaso l e jana , "como pude 
pronosticar, no s in e s c á n d a l o , en 
a b r i l de 1974". A ñ a d i ó que " l a s 
t é c n i c a s publici tar ias, a l servicio 
de v ie jas ambiciones, gr i taban 
¡ ¡ C a m b i o ! ! , ¡ ¡ C a m b i o ! ! , ¡ ¡ C a m ­
bio!!, y que l a muerte de F r a n c o 
exp l i có u n a vez m á s , "qu^ los or­
questadores e incluso los pol í t icos 
iban por un lado y los sen t imien­
tos y l as fidelidades del pueblo 
por o t ro" . 

"Nad ie t iene derecho a suponer , 
que el pr imer Gobierno de l a bo­
rona, coiegiadamente, se propo­
n í a o se propone el desmantela-
miento del R é g i m e n , porque .en­
t re otras cosas, i m p l i c a r í a u n a 
grave a c u s a c i ó n de per ju r io" , d i ­
j o luego. 

S e ñ a l ó l a exis tencia de u n a 
c o n t r a d i c c i ó n . entre l a exhor t a ­
c i ó n del R e y a l Gobierno y l a p r i ­
m e r a d e c l a r a c i ó n de és te , y a que 
" l a s palabras del R e y c o i n c i d í a n 
con l as posiciones m á s avanzadas 
de nuestro R é g i m e n y e l tes ta­
mento pol í t i co de F r a n c o , m i e n ­
t ras l a d e c l a r a c i ó n del Gobierno 
ero. m á s generalizadora que con­
cre ta y se p r o d u c í a cierto desliz 
contradictorio con e l deseo regio 
de establecer u n riguroso centro 
de e c o n o m í a " . 

S e r e f i r ió a los acontecimientos 
vividos en estos meses, c u l m i n a ­
dos en los sucesos de V i t o r i a y e l 

Eloy Ruiz Cortadi, propuesto como miem­

bro de honor de la asamblea 

En Barcelona 

Manifestación de 300 

. B A R C E L O N A , 19.— ( C I F R A ' ) . 
Alrededor de 300 personas se con­
cent ra ron , a ú l t i m a ho ra de l a 
tarde, en l a P l a z a de S a n J a i m e . 
D e s p u é s de bai lar sardanas se 
e n t o n ó e l canto de " E l Sega -
do r s " , marchando posteriormen­
te los reunidos e n m a n i f e s t a c i ó n 

personas en 
y anl 

por l as calles adyacentes por tan­
do banderas cata lanas dando g r i ­
tos relacionados con l a l iber tad 
y a u t o n o m í a . Los grupos se d isol ­
v ieron en L a s R a m b l a s . 

L a pol ic ía hizo acto de presen­
c i a , pero no in tervino en n i n g ú n 
momento. No se registraron i n ­
cidentes. 

£1 próximo lunes quedarán abiertos todos 

los centros de la Universidad de Salamanca 
S A L A M A i N O A , 19.— ( C I F R A ) . 

E l p r ó x i m o lunes se a b r i r á nue ­
vamente l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a . 
y L e t r a s de l a Univers idad de S a ­
l amanca , s e g ú n a n u n c i ó e l r e c ­
torado. 

S e e x c e p t u a r á n de l a ape r tu ra 
l a s clases que se desar ro l lan en 
e l edificio de " A n a y i t a " , y a que 
a ú n no h a n sido concluidas las 
reparaciones p a r a s u u t i l i z a c i ó n ; 
l a s actividades docentes se r e a -
a u d a r á n t an pronto como t e r m i -
atien los trabajos de r e p a r a c i ó n . . 

T a m b i é n se anunc ia p a r a e l l u ­

nes l a r e a n u d a c i ó n de las clases 
e n las Facul tades de Derecho y 
Medic ina , a s í como en l a E s c u e ­
l a de Profesorado de E d u c a c i ó n 
G e n e r a l B á s i c a . 

Anteriormente, fueron abiertas 
las Facul tades de Ciencias y F a r ­
m a c i a y l a Escue la de Ciencias 
Empresar ia les . 

Pinal izeoG este f i n de semana, 
q u e d a r á n abiertos, por tanto, to­
dos los centros docentes un iver -
« i t a r ios de S a l a m a n c a cerrados 
desde el pasado d í a 4. 

" F A R O D E VICO'9 CUMPLE HOY 20 
DIAS SIN S A L I R A LA C A L L E 
9 Madrid: Continúa la huelga de 

hambre de cinco obreros malagueños 
V I G O , 19.— ( C I F R A ) . — E l pro­

blema planteado en « F a r o de V i -
go» con t inúa sin resolverse por lo 
que m a ñ a n a , por vigésimo d ía con­
secutivo, no se pub l ica rá el pe r ió ­
dico decano de la Prensa gallega. 

Hoy , a l igual que ayer, el per­
sonal de talleres acud ió a las ins­
talaciones del per iódico , pero per­
m a n e c i ó en actitud de paro. 

P R O S I G U E N E N H U E L ­
G A D E H A M B R E 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) , — 
Prosigue la huelga de hambre ini­
ciada anoche a las ocho por cinco 
obreros ma lagueños en paro, en la 
parroquia madr i l eña del Dulce 
Nombre de M a r í a , de Vallecas, en 
l a que se encuentra la sede de la 
cuarta vicar ía episcopal, que de­
pende del obispo auxil iar monse­
ñ o r Iniesta. 

L o s huelguistas han enviado car­
tas a l R e y , a l presidente del G o ­
bierno y ail ministro de l a Gober­
n a c i ó n en las que exponen los mo­
tivos de su actitud. 

Por otra parte, los cinco partici­
pantes en l a protesta han recibido 
una carta del sacerdote L u i s M a r í a 
Xi r inachs y 37 de sus compañe ros 
de los que integran el grupo «Cap-

V e l a por tu f o r m a c i ó n . Asiste 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Socia l . 

toires de la P a u » (Mendigos de la 
paz). 

D E M A N D A D E L O S T R A ­
B A J A D O R E S D E L A E R O ­
P U E R T O M A L A G U E Ñ O 

M A L A G A , 19.— ( C I F R A ) . — 
L o s trabajadores de los servicios 
de bares y restaurantes del aero­
puerto de M á l a g a han presentado 
ante la Organ izac ión Sindical una 
demanda en rec lamac ión de canti­
dad contra e l concesionario de di- . 
cho servicio, Joaqu ín Rodr íguez 
M e n é n d e z . 

E n esta demanda los 154 traba­
jadores reclaman los salarios co­
rrespondientes a los 23 días del mes 
de febrero que estuvieron sin tra­
bajar. 

P A R O D E S O L I D A R I D A D 
C O N O B R E R O S « M I C H E -
L I N » D E E S P A Ñ A 

C L E R M O N T - F E R R A N D 
(Franc ia) , 19.— ( E F E ) . — U n a in ­
te r rupc ión de trabajo en signo de 
solidaridad con los obreros de la 
empresa «Michel ín» en paro en 
España , tuvo lugar el jueves, día 
18, en la fábr ica de dicha empre­
sa de Clermont - Fer rand. 

E l servicio del personal de «Mi-
chelín» (Franc ia ) en la citada loca­
lidad ; ha precisado hoy que no se 
trata de una huelga, sino de una 
in te r rupc ión de trabajo que afectó 
solamente a l 15 por ciento de los 
cfeotivos y fue de corta du rac ión . 

b l ó n " , de los que di jo que " n o 
son La r é p l i c a a l a exigencia de 
l a r e d u c c i ó n de las tensiones so­
ciales n i a otras ins tancias for ­
muladas desde l a cumbre del E s ­
t a d o » . 

D i j o luego que "fuera de E s p a ­
ñ a , con l a mejor de s u á vo lun ta ­
des, nuestros representantes se 
a f anaban en seguir pidiendo d i s ­
culpas a E u r o p a y en seguir pro­
metiendo a determinados p a í s e s 
nuestro p r o p ó s i t o de enmienda" . 
R e c o r d ó las palabras de F r a n c o 
de " l a l ibertad y l a independen­
c i a no es u n regalo que hayamos 
de recibir n i a nadie mendigar 
e n l a s canci l le r ias ex t r an je ras , 
s ino algo que hemos de merecer 
y mantener con nuestro propio 
esfuerzo". 

" C o n solo el esfuerzo de nues­
t ro pueblo —dijo— l a t ransfor­
m a c i ó n y e l desarrollo son t a n 
evidentes que volver a l a pere­
g r i n a c i ó n menesterosa por los 
umbrales de las r e c t o r í a s de E u ­
ropa debe avergonzarnos como 
hombres y como e s p a ñ o l e s " . 

S e ñ a l ó que se equivocaron quie­
nes pensaban que e l impedimento 
p a r a l a presencia a c t i v a de E s p a ­
ñ a en E u r o p a e ra l a pe rmanen­
c i a en l a J e f a t u r a del Es tado de 
F r a n c o , y que "mien t r a s no con ­
s igan erosiona<r nuest ra paz, nues ­
tro desarrol lo y nues t ra conv iven­
c ia , ciertos pueblos de E u r o p a no 
nos m i r a r á n con s i m p a t í a " , 

A C E P T A R E M O S L A R E ­
F O R M A 

D i j o d e s p u é s que " l a re forma 
•propuesta por .el Gobierno Ja 
aceptaremos de buen grado e n 
l a medida en que no socave los 
cimientos del R é g i m e n y sea 
aceptada l ibre y mayor i ta r iamen- . 
te por l a voluntad de ios e s p a ñ o ­
les. Y a no pueden adoptarse pos­
tu ra s de indiferencia o desenten­
dimiento. Todos estamos i m p l i ­
cados en l a aven tu ra de E s p a ñ a " . 

E l s e ñ o r G ? r ó n a f i r m ó que E s ­
p a ñ a " j a m á s c o n o c i ó en s u ag i ­
t ada h is tor ia u n impulso sooiai i -
zador como e l que h a vivido y v i ­
ve con nuestro R é g i m e n " , 

S e r e f i r ió luego a l a necesidad 
de l a r e v o l u c i ó n cu l tu ra l " p a r a 
que l a democracia sea u n a c o n ­
quista ú l t i m a de l a c iencia po­
l í t i c a y no el enfrentamiento de 
los e s p a ñ o l e s o el g r i t e r í o de u n 
pat io de vec indad" . 

D i j o e l s e ñ o r G i r ó n que "que -
" remos l ibertad, j u s t i c i a socia l , 

bienestar y convivencia , pero pro­
clamamos, s i n miedo, que s i n 
jus t i c i a no puede haber paz n i 
tiene por q u é habe r l a " . 

F i n a l i z ó e l s e ñ o r G i r ó n : " Q u e ­
remos que nadie se vea en 61 c a ­
so de tener que luchar por algo 
que es suyo y le corresponde. E s e 
fue, es y s e r á nuestro e m p e ñ o por 
enc ima de cualquier b a n d e r í a o 
i n t e r é s privado. E l hombre como 
ser trascendente, digno e í n t e ­
gro, y " l a pa t r i a como u n a t a r ea 
colectiva, empresa c o m ú n que nos 
l l a m a y nos exige unidad, paz, 
jus t i c i a y conv ivenc ia" . 

T e r m i n ó e l discurso con gritos 
de " n V i v a e l R e y ! ! " , . " ¡ ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! ! " y " ¡ ¡ V i v a E s p a ñ a ! ! " . 

L a c l ausu ra t e n d r á lugar eL do­
mingo, a las diez de l a m a ñ a n a y 
s e r á seguida de u n a comida de 
hermandad. 

S E S I O N E S D E T R A B A J O 
U n a ponencia, a l a que se e n ­

cuent ran adscritos, entre otrajs 
personalidades, los ex min is t ros 
sepores G a r c í a R a m a l , F e r n á n ­
dez de l a M o r a y O r i o l y U r q u i -
jo , bajo l a presidencia de J o s é 
Antonio G i r ó n , es l a encargada 
de l a r e d a c c i ó n de u n manif iesto 
pa ra el enjuiciamiento de l a s i ­
t u a c i ó n po l í t i c a nacional , e n l as 
sesiones de trabajo de l a I I a s a m ­
blea nac iona l de l a . Confedera-, 
c ión de Combatientes, que se es­
t á desarrollando en M a o r i d y q ú e 
m i c i ó sus reuniones en l a m a ñ a ­
n a de hoy. 

Por lo que se h a conocido, y 
pendiente a ú n de su def in i t iva 
r e d a c c i ó n y de l a consiguiente 
a p r o b a c i ó n por e l pleno, el m a ­
nifiesto de l a asamblea de l a 
C o n í e d e r a c t ó n de Combat ientes 
p lantea u n a defensa del orden 
ins t i tuc ional vigente, del que se 
dice que sufre los embates de l a 
Subvers ión que erosiona e l ed i ­
ficio del Estado. Igualmente , en 
el borrador del manifiesto se' 
s e ñ a l a el deterioro de l a v ida 
nac ional en sus aspectos po l í t i co , 
social y e c o n ó m i c o . 

L o s debates en esta ponencia 
se h a n desenvuelto dé forma ex ­
t raordinar iamente v i v a . 

L a segunda ponencia, que pre-
. side Antonio M a r t m e z C a t a ñ e o , 

a b o r d ó el estudio de temas r e l a ­
cionados con l a Univers idad , el 
mundo s indical , los colegios pro­
fesionales y en general, los á m ­
bitos de a c t u a c i ó n de l a Confede­
r a c i ó n . E n orden á l a d i n á m i c a 
po l í t i ca de este tiempo, las se- ' 
sienes de trabajo parece que i n ­

dicaron l a tendencia de que l a 
c r e a c i ó n de, asociaciones p o l í t i ­
cas. Por o t ra parte, parece esta­
blecerse el cr i ter io de l a ponen­
cia en- el sentido de que l a C o n ­
f e d e r a c i ó n no debe consti tuirse 
en a s o c i a c i ó n po l í t i ca y que los 
miembros de l a m i s m a apoyen a 
aque l l as asociaciones que son 
fieles a los pr incipios del 18 de 
J u l i o . 

L a I I I ponencia, que preside 
L u i s Va le ro Bermejo , d e b a t i ó te­
m a s relacionados con el ó r g a n o 
informat ivo de l a C o n f e d e r a c i ó n 
a l que l a s Hermandades confe­
deradas y los miembros, en sus 
e n c u a d r amientos provinciales, 
pres tan s u c o l a b o r a c i ó n . 

L o s a s a m b l e í s t a s de l a V C o ­
m i s i ó n abordaron los problemas 
relacionados con e l infor tunio que 
pueda afectar a los miembros de 
l a C o n f e d e r a c i ó n . F u e le ído , en 
este sentido, u n informe en e l 
que se piden acciones concretas, 
t a l como l a c r e a c i ó n de u n M o n ­
t e p í o que, en c o m b i n a c i ó n con l a 
Segur idad Soc ia l a l c a n z a r í a a un 
total de seis m i l personas de l a s 
que el ochenta por ciento perte­
necen a l campesinado e s p a ñ o l . 
F ina lme n t e , fue propuesto e l 
nombramiento como miembro de 
honor de esta 11 Asamblea de 
E l o y R u i z Cor tadi , recientemente 
ametra l lado por terror is tas de 
E T A y amenazado de muerte. 

Jorge Antonio, el que 
fue hombre de confianza 

de Perón 
SALIO DE MADRID PARA 

BUENOS AIRES 
M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) . — E l 

polí t ico y financiero argentino Jor­
ge Antonio e m p r e n d i ó viaje a 
Buenos Aires a las 0,30 horas de 
hoy en un avión de Aero l íneas A r ­
gentinas, después de diecinueve 
años de exilio, 

« M i conciencia me obliga a re­
gresar a mi P a t r i a » , dec l a ró a «Ci­
fra» el que fuera hombre de con­
fianza de Juan Domingo P e r ó n du­
rante el largo exilio del l íder justi-
cialista. . „ 

Interrogado acerca del motivo 
de su retorno respond ió que «voy a 
trabajar todo lo que pueda.,, y a 
«diabolizar» un poquito. Estoy se­
guro, agregó , de que puedo con­
tribuir a las grandes soluciones. E l 
llamado de la Pa t r i a es como ell de 
una madre. Sólo un hijo descastado 
puede desoír lo». 

D e c l a r a c i o n e s de O ñ a t e G i l a « Y a » y « A B C » 

«Elmundaagrario español estámejor preparado 
que otros sectores para el ingreso en la C E. t » 
• «El país no ha prestado suficiente atención a la agricultura» 

M A D R I D , 1 9 . — ( C I F R A ) . — D o s 
diarios madr i l eños insertan esta 
m a ñ a n a sendas entrevistas con el 
ministro de Agr icul tura , Virgi l io 
O ñ a t e G i l . Se trata de « A B C » y 
« Y a » . 

«El mundo agrario e spaño l es tá 
mejor preparado que otros secto­
res de l a actividad e c o n ó m i c a para 
el ingreso en la Comunidad E c o ­
n ó m i c a E u r o p e a » , af i rma e l minis­
tro en la enilrevista que publica 
« Y a » . 

«Sigue siendo verdad que l a 
agricuiltura, la g a n a d e r í a y las ac-

F E R R O L : JOVEN HERIDO D E UN 

DISPARO POR UN GUARDIA C IV IL 

9 I n i e n t ó a g r e d i r a l a g e n t e 
cuando le pidió la documentación 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
19.— ( C I F R A ) — Carlos Cebral 
Sardina, de 26 años , vecino de esta 
ciudad, resul tó herido leve a con­
secuencia de un disparo efectuado 
por un Guard ia C i v i l que se en­
contraba de servicio en la zona 
portuaria. 

Carlos Cebral se encontraba en 
su coche estacionado en una zona 
prohibida del muelle cuando eil 
Guard ia C i v i l de servicio en aquel 
punto le pidió l a d o c u m e n t a c i ó n a 
lo que, el joven se n e g ó a l tiempo 
que i n t e n t ó agredir a l agente. 

Seguidamente se introdujo en d 

coche e i n t en tó ponerlo en marcha 
y fue entonces cuando e l Gua rd ia 
C i v i l e f ec tuó un disparo a l suelo. 
L a bala, de rebote, produjo una he­
rida leve en el cuello de Carlos Ce­
bral , quien fue atendido en e l 
Hospital General , y a l no apre­
ciársele gravedad f ue trasladado - a 
su domicilio. 

E l seílor Cebral Sardina, a quien 
a c o m p a ñ a b a otra persona, a l pa­
recer su novia, h a b í a aparcado su 
au tomóv i l en las inmediaciones de 
los depós i tos de « C A M P S A » , lugar 
en el que existe una seña l de pro­
hibic ión. 

tividades forestales españolas ' son 
de lo m á s importante y de lo m á s 
trascendental para l a e conomía del 
país. E l país sigue siendo eminen­
temente agrícola , aunque, como 
es natural y es de desear t a m b i é n , 
tenga una actividad industrian y 
de servicio de primera l ínea». 

«El país — a ñ a d e — no ha vivido 
completamente de espaldas a l a 
agricultura, pero sí convengo en 
que no le ha prestado suficiente 
a t enc ión , l a que yo estimo debe 
pres társe le» . 

P r e g i í n t a d o sobre los productos 
básicos que e n t r a r í a n en Ha lista de 
ar t ícu los subvencionados, seña la el 
señor O ñ a t e G i l : «Pienso que ha­
b r í a que asegurar a l consumidor es­
paño l , a precios estables y asequi­
bles, el pan, l a carne de cerdo y de 
pollo, los huevos, e l aceite de gira­
sol, puesto que es un aceite de ca­
lidad intermedia, leche, un pesca­
do medio y quizá a lgún producto 
que contenga vi tamina «C». 

« L a p r o g r a m a c i ó n tiene que co­
menzar por l a p roducc ión . Progra­
m a c i ó n que hay que plantearse con 
todas las reservas que se deriven 
del hecho de que tenemos «la fá­
brica a l aire l ibre» por lo que las 
desviaciones de las producciones 
pueden tener porcentajes elevadísi-
mos en func ión , de las cambiantes 
circunstancias meteoro lógicas» . 

« E n cuanto a l a p r o g r a m a c i ó n 
de l a comerc ia l izac ión —sigue V i r ­
gilio O ñ a t e — es m á s necesaria to­
davía . Así , en épocas de agricultu­
r a de subsistencia, el problema de 
l a agricultura y l a ganade r í a con­
siste en producir lo que se nece-

SAN SEBASTIAN: Sin noticias del director de una empresa 
• Desapareció en el trayecto entre su lugar de 

trabajo en Elgoibar y la capital gnipuzcoana 
• SE CREE QUE FUE SECUESTRADO POR EN GRUPO ARMADO, PROBABLEMENTE DE "ETA" 
S A N S E B A S T I A N , 19. — ( C I ­

F R A ) . — A las cuatro y media de 
l a madrugada ha sido denunciada 
l a de sapa r i c ión de l industr ial gui-
puzcoano Ange l Berazadi Urbe, ocu­
r r ida en l a tarde de ayer en el 
trayecto entre l a empresa "Estar-
ta y Ecenarro , S .A." , de la que es 
director, en Elgoibar, y su domici­
lio de San Sebas t i án . 

E l s e ñ o r Berazadi , de 56 años , 
es director de l a mencionada em­
presa, que responde a la denomi­
nac ión comercial de "Máqu inas de 
Coser Sigraa". Acostumbraba a sa­
l i r de la fábr ica a las siete menos 

Falleció el coronel 
Maestre Macías 

Ayudante de Millón 
Astray, intervino en la 
creación de la Legión 

C A R T A G E N A ( H U B L V A ) , 19. 
( C I F R A ) . — E n la madrugada dé 
hoy ha dejado de existir en esta 
localidad, a los noventa y cinco 
años de edad, el que fuera coronel 
de Cabal le r ía don Pedro Maestre 
M a c í a s , que con Mi'Hán Astray, del 
que fue ayudante, intervino en la 
c reac ión de' l a Leg ión . 

E n su vida c iv i l de s t acó como al­
calde de Cortegana, desde los años 
1948 a 1955, siendo creador del ser­
vicio de aguas públ icas de la loca­
lidad y de infinidad de interesantes 
realizaciones, que le vailieron tener 
dedicada una de las principales ca­
lles de l a poblac ión . E n Aroche 
tiene igualmente dedicada otra ca­
lle. 

AYER POR LA MAÑANA 

Robles Piquer salió 
para Túnez y González-

Roldán para Londres 
M A D R I D , 1 9 . — ( C I F R A ) . — A 

las diez de l a m a ñ a n a , en avión es­
pecial, e l ministro de E d u c a c i ó n y 
Ciencia , Carlos Robles Piquer, ha 
marchado a T ú n e z , para asistir a 
la i naugurac ión de una fac tor ía des­
tinada a la fabr icac ión de electro­
domést icos construida por España . 

E n e l aeropuerto de Barajas fue 
despedido por «alto personal de su 
Departamento. 

Aproximadamente a l a misma 
hora, salió para Londres, en viaje 
de c a r á c t e r privado, e l ministro de 
Obras Públ icas , Antonio , Valdés 
Gonzá lez -Ro ldán . 

E L M I N I S T R O D E L A 
P R E S í B E N C I A A L O N ­
D R E S 

. M A D R I D , 19. — ( C I F R A ) . — 
Poco d e s p u é s de las seis de l a 
tarde h a salido p a r a Londres el 
minis t ro de l a Presidencia , A l ­
fonso Osorio G a r c í a , a c o m p a ñ a ­
do por el director general de R e ­
laciones Ins t i tuc ionales , L u i s J á u -
denes y G a r c í a So la . 

E l objeto del v ia je es asis t i r 
a l a r e u n i ó n de minis t ros , ex m i ­
nistros y par lamentar ios de for­
m a c i ó n c r i s t i ana , que convoca y 
preside todos los a ñ o s en el cas ­
t i l lo de Windsor e l presidente del 
senado belga, P i e r H a r m e l . 

Es t e a ñ o , e l t ema bás i co de l a 
r e u n i ó n es "sobre l a reconci l ia ­
c ión p o l í t i c a " , y e l ponente s e r á 
el min is t ro e s p a ñ o l de l a P r e s i ­
dencia. 

cuarto, para dir igirse a su domici­
lio, en e l barr io residencial de Jn-
chaurrondo. E l tiempo usual del 
trayecto es de una hora. 

A n t e l a tardanza del s e ñ o r Be­
razadi, en l a tarde de ayer, sus fa­
miliares telefonearon a l a fábr ica , 
en donde les dijeron que h a b í a sa­
lido a l a hora acostumbrada. A 
par t i r de este momento, varios di­
rectivos de l a empresa recorrieron 
varias veces e l trayecto que deb ía 
seguir e l s e ñ o r Berazadi . 

A las cuatro y media de l a ma­
ñ a n a se detuvieron en e l restau­
rante "Restop", a cinco k i l ó m e t r o s 
de San Sebas t i án . Allí encontraron 
a funcionarios de l a policía, en 
cuyo conocimiento pusieron la 
desapa r i c ión del s e ñ o r Berazadi. 

Iniciadas las correspondientes 
investigaciones, fue hallado en e l 
aparcamiento del citado restauran­
te el coche del indust r ia l , un "Mer­
cedes 280", m a t r í c u l a SS-6675-E, 
con las puertas abiertas. 

E n é l mismo aparcamiento fue 
hallado un "Seat 127", m a t r í c u l a 
SS-8598-B, que fue robado ayer a 
las seis de l a tarde en Eibar , por 
dos individuos que, a punta de 
pistola, obligaron a su propietario 
a l levarlos a Elgoibar y le hicieron 
descender del coche poco antes de 
l legar a esta localidad. 

Esto hace suponer que el s e ñ o r 
Berazadi ha sido secuestrado por 
un grupo armado, probablemente 
de E T A a é s t e respecto hay que 
s e ñ a l a r que el pasado mes de agos­
to, el s e ñ o r Berazadi rec ib ió , como 
muchos industriales guipuzcoanos, 
una carta de la rama político-mili­
tar de E T A , en l a que se le ex ig ían 
diez millones de pesetas y se le 
amenazaba con represalias en caso 
de no entregarlos. 

Caso de que se confirmase que 
el s e ñ o r Berazadi ha sido secues­
trado por E T A é s t e s e r í a el quinto 
secuestro l e v a d o a cabo por esta 
organizac ión . 

Sin embargo, a media tarde de 
hoy, E T A no h a b í a reivindicado el 
secuestro n i exigido rescate. E n 
cualquier caso, sus secuestradores 
no han entrado en contacto con 
la familia, n i hay ninguna noticia 
sobre e l posible paradero del se­
ñ o r Berazadi . 

Una pareja de l a Policía Arma­
da monta guardia ante " V i l l a Yeye-
te", residencia de l s e ñ o r Berazadi. 
L a familia se ha negado a facilitar 
in fo rmac ión a l a Prensa , y la pro­
pia pareja de l a Policía Armada 
indica a los informadores que se 
dir i ian en busca de noticias a la 
Comisar ía , 

Es ta tarde, ante " V i l l a Yeyete" . 
hay aparcados numerosos coches 
de familiares y amigos del s e ñ o r 
Berazadi, que han acudido a inte­
resarse por su paradero, 

ZAMORA 

F a l s a alarma de bomba 
en la vía Férrea 

Madrid-La C o r a n a 
Z A M O R A , 1 9 . — ( C I F R A ) . — E n 

la madrugada pasada se recibió 
una llamada en l a Comisa r í a de 
Pol icía de Zamora anunciando l a 

> colocación de una bomba en el 
viaducto de Carbajales de la vía 
férrea de Madr id a L a C o r u ñ a . 

A consecuencia de este hecho, 
los trenes que circulaban por l a 
zona lo han hecho con cierto re­
traso. B l expreso Madrid-Vigo, que 
pasa por Orense a las 05,40 de l a 
m a ñ a n a , lo hizo, a las 11,30 de l a 
m a ñ a n a , mient ras que el Madrid-
L a C o r u ñ a , que lo hace a las 06,45 
pasó a las 12,30. 

E l s e ñ o r Berazadi e s t á casado 
con Mar ía del Ca rmen Es tar te , h i ­
j a ún i ca del fundador de "Es ta r ta 
y Ecenarro" , Eulogio Es ta r t a , a l 
que s u s t i t u y ó e l s e ñ o r Berazadi 
tras su fallecimiento. L a empresa 
tiene capital de otro socio, Ecena­
r ro ; del Banco Guipuzcoano y de 
otras empresas guipuzcoanas. 

L a fac tor ía permanece cerrada 
hoy, con motivo de l a festividad 
de l día. Cuenta con unos m i l tra­
bajadores, y actualmente se en­
cuentra en s i t uac ión de normali­
dad laboral, s i bien e l pasado mes 
de febrero hubo conflictos labora­
les durante veinte días . 

E l s e ñ o r Berazadi , nacido en Za-
rauz, es una persona muy conoci­
da en San Sebas t i án . E s socio del 
Club Náu t i co , y tiene un yate 
bautizado con e l nombre dfe su 
mujer, 

T I R O T E A D O UN C O N T R O L 
DE L A G U A R D I A C I V I L 

Unos cuatro o seis disparos, a l 
parecer de pistola, fueron realiza­
dos anoche por unos desconocidos 
contra los miembros de un control 
de carreteras de l a Guardia C i v i l 
en las proximidades de O ñ a t e 
(Guipúzcoa) . 

Los autores del atentado se pa­
rapetaron en un monte cercano y 
nada m á s efectuar los disparos se 
dieron a la fuga. 

No ha habido que lamentar nin­
guna v íc t ima entre los guardias 
civiles q ú e c o m p o n í a e l control n i 
entre nersonas que se encontraban 
p r ó x i m a s al mismo. 

Inmediatamente comenzaron las 
investigaciones nara localizar a los 
autores del atentado terrorista, 

REUNION EN E L GOBIER­
NO C I V I L 

S A N S E B A S T I A N , 19. — (CI ­
F R A ) . — E l gobernador c i v i l de 
Guipúzcoa ha celebrado una reu­
nión con todos sus representantes 
de las fuerzas de orden públ ico de 
esta provincia, en l a que se ha 
acordado incrementar los contro­
les y patrullas en toda l a frontera 
y zonas p r ó x i m a s a la misma, en 
re lac ión con el secuestro del in­
dustrial guipuzcoano, Angel Bera­
zadi Urbe. 

Asimismo, se i n c r e m e n t a r á n los 
controles móvi les en carreteras y 
caminos vecinales y se l l e v a r á a 
cabo un rastreo de las zonas don­
de se supone que puede haber sido 
escondido e l s e ñ o r Berazadi en 
los primeros momentos de su se­
cuestro. 

Sin perjuicio de todo lo ante-

Posible regreso a 

España del profesor 

González López 
L A C O R U Ñ A , 19.— ( j O I F R A ) . - -

E l profesor E m i l i o G o n z á l e z L ó ­
pez, que reside en Nueva Y o r k , 
desde 1939.. regresaa-á a E s p a ñ a 
en fecha p r ó x i m a , s e g ú n se a f i r ­
m a e n fuentes p r ó x i m a s a dicho 
profesor. 
• E m i l i o G o n z á l e z López , d i s c í p u ­
lo predilecto de l profesor J i m é n e z 
de A s ú a , fue c a t e d r á t i c o de l as 
Pacul tades de Derecho de d iver ­
sas Univers idades e s p a ñ o l a s , e n ­
tre el las l a de M a d r i d . P u e a n ­
tes de 1936 diputado e n Cortes, 
director general de B e n e í i c e n c i a 
y A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , 

Desde hace algunos años es 
profesor de] " T h e G r a d ú a t e 
School a n d U n i v e r s i t y Cen te r " , 
de Nueva Y o r k . 

r ior, se l l eva rá a cabo una inves­
t igac ión en profundidad por fun­
cionarios del Cuerpo General de 
Policía y especialistas de l a Guar­
dia C i v i l , llegados expresamente 
en las ú l t i m a s horas, así como 
refuerzos para las labores de con-

• trol. 

SE A S E G U R A QUE F U E L A 
E . T . A . 

I R U N (Guipúzcoa) , 19. — (CI­
F R A ) . — U n comando de E T A 
V Asamblea, rama pol í t ica mil i tar , 
ha sido e l autor del secuestro del 
industr ial guipuzcoano Ange l Be­
razadi, s e g ú n se asegura en me­
dios cercanos a los refugiados vas­
cos en e l s u r de1 Franc ia . 

E n estos mismos medios se dice 
que es inminente un comunicado 
de E T A , en e l que se r e iv ind ica rá 
e l secuestro y se e x p o n d r á n las 
causas y condiciones para la l i ­
b e r a c i ó n del industr ia l guipuzcoa­
no. 

Por otra parte, la g e n d a r m e r í a 
francesa ha iniciado las investiga­
ciones pertinentes, por s i a l s e ñ o r 
Berazadi le tuvieran retenido en 
Franc ia , como s u c e d i ó , s e g ú n to­
dos los indicios, con J o s é L u i s 
A r r á s a t e . 

sita para vivi r . E n cuanto pasamos 
de esa s i tuac ión (en nuestro país 
se ha pasado en mucho), se pre­
sentan dos problemas en relación 
con l a p roducc ión , que son: O pro­
ducir lo que se puede vender (co. 
merc ia l i zac ión programada) o ven­
der lo que se h a producido (pro­
ducc ión p r o g r a m a d a ) » . 

E n e l sector ganadero, d. minis­
tro de Agr icu l tura f i ja así l a poli-
t ica que segui rá su Departamento: 
« L a pol í t ica que nosotros vamos á 
seguir, en l a medida que esté a 
nuesitro alcance, consiste en dise­
ñ a r unas directrices permanentes 
para la pol í t ica de vacuno y tratar 
de establecer unas condiciones co­
merciales permanentes para la ga­
n a d e r í a de porcino y avícola, aña­
d iéndo le a todo ello una conside­
r a c i ó n , a m i juicio de la máx ima 
importancia, que es poner las ac­
tividades de l a sanidad animal en 
e l primer plano que le correspon­
de» 

E l ministro de Agricul tura , V i r ­
gilio O ñ a t e , señala en l a entrevis­
ta publicada por « A B C » que nos 
encontramos en plena t ransición. 

Sobre l a descapi ta l ización del 
campo español el ministro de Agri ­
cul tura opina: «Sí; e l campo es tá 
descapitalizado. Maneja menos di­
nero del que precisa. E n el campo 
hay poco, insuficiente dinero para 
invertir; pero a ú n menos para 
o p e r a r » . 

« V a m o s a intentar- poner a pun-
to l íneas de f inanciac ión para es­
te tipo concreto de apoyo econó­
mico. Créd i tos de c a m p a ñ a agrí­
cola, por ejemplo. Este ha sido uno • 
de los puntos estudiados en las jor­
nadas de Toledo» , 

« L a pol í t ica agraria, para que 
sea eficaz, ha de ser estable pese 
a sus complej ís imos ingredientes 
internos y a las incidencias de ele­
mentos externos. Nuestra política 
agraria ha de considerar tres ele­
mentos básicos: L o s medios natu­
rales, la pob lac ión agraria y el con­
sumidor del producto agrícola , to­
do ello contemplado desde el vér­
tice de l a polí t ica general del país». 

Preguntado sobre l a presencia 
de l a agricultura española en E u ­
ropa, responde el ministro: «Nues ­
tro objetivo es competir en Europa 
con una p roducc ión t íp icamente 
e spaño la , que habremos de perfec­
cionar mediante l a mejora de la 
calidad, l a normal izac ión y l a pre­
sen t ac ión m á s adecuada, y a que 
e l mercado europeo es extrema­
damente exigente en productos 
exó t i cos y tenemos que concen­
trarnos en hacer mejorar los nues­
tros de siempre, aquellos que esta­
mos mejor 'capacitados para pro­
duc i r» , 

SEVILLA 

Un japonés de 25 años 
recibe las aguas 

bautismales 
S E V I L L A , 1 9 . — ( C I F R A ) . — Ú 

obispo auxi l iar de la diócesis de 
Sevil la m o n s e ñ o r Montero Moreno 
ha admin i s t r ádo las aguas del bau­
tismo en l a iglesia parroquial del 
Sagrario a un j aponés de 25 años, 
llamado Hamada Hisashi . 

E l nuevo cris t iano, que se dedi­
ca como profesor a l a enseñanza , 
y que previamente ha recibido pre­
parac ión catecumenal en Japón y 
en E s p a ñ a , ha sido inscrito en el 
censo del cristianismo con el nom­
bre de Francisco Javier. 

término de ía "cremá 
V A L E N C I A , 20.— ( C I F R A ) . — U n 

p e q u e ñ o enfrentamiento entre gru­
pos de ideología opuesta se produ­
jo anoche, en l a Plaza del Caudillo, 
a l t é r m i n o de la "nit de foc" y la 
" c r e m á " de la falla instalada, en 
dicha plaza. 

Un numeroso grupo de jóvenes , 
al terminar de arder la falla, dio 
gritos de "País Valenc ia" y algu­
nos de entre ellos colocó mías ban­

deras regionales en la estatua dedi­
cada a l Genera l í s imo Franco. Se 
produjo entonces la in te rvenc ión 
de otro grupo de tendencia opues­
ta, i n t e r c a m b i á n d o s e algunos gol­
pes. 

Agentes de la Policía Municipal 
tuvieron que intervenir para sepa­
ra r a los enfrentados y vigilar la 
zona, hasta que l a mas?, allí con­
gregada se d i spersó . 

Yugoslavia en Enrovisión 

E l grupo de cantantes e instrumentistas "The Embassadoro 
la eiud3'J de Sarajevo, representará a Yugoslavia en ei » 
Premio Europeo de la Canción, a celebrar en f j 3 ^ . ^ , / . ( - ( p ) ' 
con la canción " I Can Not Hide My Griéf ' . - ÍFOTOFIiEL/AGlP) 

http://depositario.de
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Cinco personas muertas a causa de 
en el aeropuerto internacional 

un choque aéreo 
de L a Habana 

MADRID: t i GRUPO DE CUATRO JOVENES, EN MENOS DE CINCO MINUTOS COMETEN DOS ATRACOS 
EXTRANJERO 

L A H A B A N A , 19. — ( E F E ) . — 
• Cinco personas han resultado 
muertas anoche en un choque aé­
reo entre un "DC-8" de " A i r Ca­
n a d á " y un avión cubano de en-
tx-enamiento. Todas las muertes se 
produjeron a bordo del avión de 
entrenamientD un " A N 24" que se 
es t r e l ló a k i l ó m e t r o y medio del 
aeropuerto internacional de L a 
Habana. 

E l "DC-8" no l levaba pasajeros 
y r e g r e s ó al aeropuerto. 

Este aparato es uno de los avio­
nes alquilados a " A i r C a n a d á " por 
l a comp añ í a "Cubana de Aviac ión" 
para real izar el servicio Habana-
Montreal. 

HACENDADO COLOMBIANO 
S E C U E S T R A D O 

M E D E L L I N (Colombia^, 19. — 
( E F E ) . — E l hacendado Fabio 
E c h a v a r r í a H e r n á n d e z fue secues­
trado hoy por el autodenominado 
"E jé r c i t o de L ibe rac ión Nacional" 
en inmediaciones del municipio de 
Puerto Ber r io , ubicado a 180 kiló­
metros de esta capital, en l a pro­
vinc ia de An t ioqu ía . 

S e g ú n informaciones entregadas 
por el mando de l a policía de 
An t ioqu ía , unos 30 hombres que se 
identificaron como miembros del 
" E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n Nacional", 
se l levaron a E c h a v a r r í a a un lu­
gar desconocido. 

Fuerzas combinadas del e jé rc i to 
y l a policía iniciaron de inmedia­
to l a p e r s e c u c i ó n de los antisocia­
les, s in que hasta el momento se 
hayan logrado pistas para dar con 
e l paradero del hacendado y sus 
captores. 

S E C U E S T R A N A UN IN-
T E R M E D I A R I O 

S A N T U L U S S U R G I U (Italia), 19. 
( E F E ) . — E l intermediario entre l a 
fami l ia y los bandidos que secues­
t ra ron a un terrateniente de Cer-
d e ñ a , fue secuestrado anoche, 
cuando se di r ig ía a in tervenir en 
las "negociaciones" de l ibe rac ión . 

Se t ra ta de Carmelino Palmas, 
de 36 años de edad, emisario de 
l a famil ia de Salvatore P i ras . Es te 
fue secuestrado el 13 de enero pa­
sado y, actualmente, t ras una pe­
r ipecia singular, se l levaban a ca­
bo las "operaciones famil iares" de 
l i be rac ión . Carmelino fue secues­
trado cerca de Santu Lussu rg iu 
(centro oeste de l a isla), en cir­

cunstancias que no han sido acla­
radas. 

L a peripecia del terrateniente 
Salvatore P i ras se produjo hace 
cinco d ías al enviar é s t e una carta 
a un diario de Sassari , en que ex­
plicaba minuciosamente que él 
mismo h a b í a negociado con los 
bandidos su l ibe rac ión , al pedir 
és tos 500 millones de ' l i ras y lo­
grar que rebajasen l a cifra a 200 
millones, "pero mi esposa no quie­
re pagar", decía en la mis iva y 
"yo puedo pagar ese dinero, por­
que gracias a Dios no soy pobre 
de pedir". E l terrateniente intimi­
daba a la esposa adv i r t i éndo l e de 
que "he hecho testamento a favor 
de los hombres y no t e n d r é i s n i 
un cén t imo . N i t ú n i tus herma­
nos". 

Acto seguido, parece que l a es­
posa se dispuso a negociar pero 
le han secuestrado al intermedia­
rio. 

ASESINAN A UN SECUES­
TRADO 

S A N T O D O M I N G O , 19. — 
(EFOS). — De u n disparo en l a 
cabeza fue asesinado u n joven 
a ú n no identificado a quien pre­
viamente h a b í a n secuestrado 
has t a el lugar del asesinato. 

E l joven de unos 24 a ñ o s de 
edad, a p a r e c i ó muerto en u n a 
obra en c o n s t r u c c i ó n , man i f e s t an ­
do l a po l ic ía que e r a de color 
" i n d i o " , d e s c o n o c i é n d o s e e l nom­
bre por no portar n i n g ú n tipo de 
d o c u m e n t a c i ó n en sus bolsillos,. 
aunque por sus ropas e ra de ex ­
t r a c c i ó n humilde. 

J O V E N S E C U E S T R A D A POR 
UN E M B A J A D O R 

E S T O C O L M O , 19. — ( E F E ) . — 
U n a joven h a manifestado que 

UNA EJECUCION 
EN BELGRADO 

B E L G R A D O , 19.— ( E F E - U P I ) . — 
U n hombre de 29 años de edad ha 
sido ejecutado por asesinar a un 
agente de policía y her i r a otro 
cuando iba a ser detenido, 

Milán Se K u l i c , estudiante uni­
versi tar io fue condenado por el 
t r ibunal de Smederevo, cerca de 
Belgrado, acusado de asesinato e 
intento de asesinato. Intervino en 
varios robos a mano armada y se 
fugó de l a cá rce l antes de matar 
al agente de policía. 

LUGO: Cuatro personas heridas al salirse 
un turismo de la calzada, en Corgo 

Un vecino de Cervantes cogido por un toro 
E n el k i lóme t ro 4,600 de l a ca­

i r e l era C-546 de L u g o a Orense por 
Monforte, municipio de Corgo, se 
salió de l a calzada eil turismo L U -
0305-C, conducido por José L u i s 
Gonzá l ez L ó p e z , de 23 años , veci­
no de Lugo , a l que a c o m p a ñ a b a n 
M a r í a F e Dorado F e r n á n d e z , de 
23 años ; R a m i r o Gonzá lez G o n z á ­
lez, de 53 y Mercedes L ó p e z G o n ­
zález, deí 48 años , todos ellos veci­
nos de nuestra ciudad. 

L o s cuatro 'resultaron con heri­
das que fueron calificadas de pro-, 
nós t ico leve, quedando ingresados 
los dos primeros en el Sanatorio 
de la Virgen de los Ojos Grandes. 

Ins t ruyó diligencias la Guardia 
C i v i l de Trá f ico . 

O T R O H E R I D O E N A C C I ­
D E N T E D E T R A F I C O 

E n el Sanatorio de l a Virgen 
de los Ojos Grandes fue asistido 
Severino L ó p e z Gayoso, de 35 años , 
casado, vecino de San Juan del 
Campo, que presentaba fractura 
del tobillo derecho^ y de tibia y 
pe roné . Grave . Accidente de trá­
fico. 

L E S I O N A D O E N A C C I D E N ­
T E D E M O T O 

T a m b i é n ha ingresado en e l re­

ferido centro sanitario Manuel 
M é n d e z Gal lo , de 39 años , vecino 
de Riotor to , a quien se le aprec ió 
fractura conminuta de h ú m e r o de­
recho a su nivel del tercio superior, 
y contusiones generales. Menos gra­
ve. Se acc iden tó en una motocicle­
ta. 

G R A V E A L C A E R S E D E 
L A B I C I C L E T A 

Jaime L ó p e z Vázquez , de 35 
años , vecino de G u n t í n , resul tó 
con fractura abierta de ró tu l a y 
otras lesiones que fueron califi­
cadas de c a r á c t e r grave. Parece 
ser que se c a y ó de la bicicleta. 
Guarda cama en el Sanatorio de 
la Virgen de los Ojos Grandes. 

C O G I D O P O R U N T O R O 

Manuel F e r n á n d e z Pedreira, de 
29 años , vecino dé Cervantes, fue 
ingresado en el Sanatorio de la 
Virgen de los Ojos Grandes, donde 
se le ap rec ió fractura de tibia y 
p e r o n é a nivel del tercio medio. 
Menos grave. Según nuestras noti­
cias fue cogido por un toro. 

MURIO APUÑALADO 

1 

E ' nombre de Ernesto Miranda acaba de volver a saltar-a la pri­
mera plana de la actualidad en Phoeniz, Estado norteamericano 
«te Arizona. En 1966 su caso sobre violación marcó un hito en la 
historia del Tribunal Supremo. Miranda había sido condenado por 
secuestro y violación, en 1963, pero apeló ante el Tribunal Supre­
mo manifestando que no había sido aconsejado previamente 
«obre sus derechos constitucionales contra la incriminación. Aho-
ra se hallaba en libertad vigilada por segunda vez, y el sábado 

31 de enero pasado fue muerto a puñaladas durante una riña 
en un bar del centro de la ciudad de Phoeniz. - (Foto Cifra 

Gráf ica . UPD 

fue secuestrada por e l embajador 
de u n p a í s ext ranjero en Es toco l -
mo, pero se h a n suspendido las 
investigaciones porque e l emba­
jador i n v o c ó su i nmun idad d i ­
p l o m á t i c a , i n f o r m ó hoy u n por­
tavoz de l a po l ic ía . 

E l embajador, cuya identidad 
y nac iona l idad no se h a n reve­
lado, se h a negado a manifes tar 
nada en r e l a c i ó n con l a acusa­
c ión de l a joven de que hace unas 
dos semanas e l embajador l a t u ­
vo secuestrada en diversas oca­
siones en su residencia pr ivada , 
t ras haber la amenazado. 

E l Min is te r io sueco de Asuntos 
Ex te r io res h a dicho que l a pol i ­
c í a lo i n f o r m ó de las inves t iga­
ciones in ic iadas p a r a aclara'r e l 
caso. 

S e g ú n informaciones de p ren­
sa, var ios embajadores de paises 
extranjeros en Estocolmo h a n ce­
lebrado u n a r e u n i ó n pa ra es tu­
diar e l asunto. 

NACIONAL 
UN M U E R T O Y T R E S HE­
RIDOS E N A C C I D E N T E 

, M A L A G A , 19.— ( O I F R A ) . — U n 
muerto y t res heridos son e l ba ­
lance de u n accidente de oarre-
tera ocurrido en e l k i l ó m e t r o 
181,700 de l a de C á d i z a B a r c e ­
lona, en e l t é r m i n o munic ipa l de 
Marbe l ia . 

E n e l referido lugar ent raron 
en col is ión e l a u t o m ó v i l de m a ­
t r í c u l a a l emana M Y T - 2 . 3 8 8 , con­
ducido por H o r t Abenar ins H e r -
bon, y ©1 de m a t r í c u l a MA-0249-D, 
que guiaba l a subdi ta sueca D e -
tie E l l i n o r L o v i s a , que r e s u l t ó con 
lesiones de c a r á c t e r grave y a 
quien a c o m p a ñ a b a s u e s p o s o , 
J o h n Alber t E n g e n , de sesenta y 
nueve a ñ o s , quien su f r ió t a n g r a ­
ves her idas que f a l lec ió en e l a c ­
to. 

E l conductor del coche a l e m á n 
r e s u l t ó ileso, pero sufr ieron h e r i ­
das leves sus a c o m p a ñ a n t e s , V o -
l i l ienfe l V íc to r , de ve in t i sé i s a ñ o s , 
y F r i e d r i o h Jcheuerer , de t r e i n ­
t a y seis. 

E l ma t r imonio sueco e ra r e s i ­
dente en Marbe l i a , y e l conduc­
tor de l tu r i smo a l e m á n se en ­
cuent ra accidentalmente hospe­
dado en u n hotel de l a refer ida 

localidad, lo mismo que las per­
sonas que le a c o m p a ñ a b a n . 

E N MENOS DE CINCO MI­
NUTOS C O M E T E N D O S 
A T R A C O S 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) . — 
Con cuat ro minutos de diferen­
cia, u n grupo de cuatro j óvenes , 
con tres escopetas de c a ñ o n e s r e ­
cortados, h a n cometido dos ro ­
bos en sendos establecimientos. 

Sobre las nueve y cuar to de l a 
tarde de ayer los ladrones pene­
t ra ron en el "Autoserv ic io A n ­
tón", de Vi l l averde , y , t ras e x i ­
gir e l dinero de la. r e c a u d a c i ó n 
y e l de las compradoras —de es­
casa c u a n t í a — se dieron a l a f u ­
ga en u n " S i m c a 1.200". 

Cua t ro minutos m á s tarde unos 
individuos con las mismas carac­
t e r í s t i c a s que los anteriores a s a l ­
ta ron u n a l i b r e r í a - p a p e l e r í a , que 
se dedica a l sellado de boletos de 
Apuestas Mutuas Depor t ivo-Be-
né f i ca s , t a m b i é n en Vi l l averde , en 
donde se apoderaron de las 20.000 
pesetas que h a b í a en l a caja re ­
gistradora. 

ROBAN DOS BOLSOS POR 
E L SISTEMA D E L "TIRON" 
CON 85.000 P E S E T A S 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) . — A 
ochenta y cinco m i l pesetas as­
ciende el contenido de los bolsos 
que dos desconocidos en motoci­
cleta, h a n s u s t r a í d o a dos muje ­
res por e l c l á s i co s is tema del " t i ­
r ó n " . 

L a s v í c t i m a s del robo son J u l i a 
Ar r ibas Pe r l a , cuyo bolso conte­
n í a 75.000 pesetas y que le fue 
s u s t r a í d o cuando v ia jaba por l a 
cal le G a b a s t i (Ven tas ) y M a r í a 
L u i s a L o z a n a , que caminaba por 
l a Aven ida de Alfonso XTET, c u a n ­
do le robaron e l bolso con diez 
m i l pesetas. 

ROBO E N LAS " L I N E A S 
A E R E A S A U S T R I A C A S " 

M A D R I D , 19.—: ( C I F R A ) . — A 
doscientas m i l pesetas asciende 
el va lor del robo cometido en las. 
oficinas de l as ' ' L í n e a s A é r e a s 
A u s t r í a c a s " s i tuadas en l a cal le 
de J o s é Antonio, 

L o s ladrones, que penetraron en 
el inter ior de l a s oficinas u t i l i ­
zando probablemente g a n z ú a o 
" e s p a " ( l lave fa lsa) perpetraron 
e l robo t ras violentar m ú l t i p l e s 
cajones y armarios. 

El presidente de la 
Bienal de Venecia 

protesta por la 
detención de dos 
pintores españoles 

V E N E C I A , 19, ~ ( E F E ) , — 
E l presidente de l a B i e n a l de V e -
necia , R i p a D i Meana , h izo hoy, 
u n a protesta con t ra l a d e t e n c i ó n 
en M a d r i d de J u a n G e n o v é s y 
R a f a e l Movor a p e t i c i ó n de u n 
grupo de ar t i s tas e s p a ñ o l e s . 

Hoy, D i M e a n a hizo u n a pro­
puesta en nombre de l a B i e n a l , 
en l a que ca l i f i ca esta medida de 
las autoridades e s p a ñ o l a s como 
" a r b i t r a r i a " y sol ici ta de los i n r 
tegrantes de l a B i e n a l in te rven i r 
solidariamente cerca de las auto­
ridades de E s p a ñ a y de las auto­
ridades del p a í s a f i n de que se 
defienda l a l iber tad de expre­
s ión a los ar t is tas y a los c r í t i ­
cos e s p a ñ o l e s . 

G R A C I A S A U N R E T R A S O 

Hizo explosión en tierra el avión p e 
iba a llevar una misión libanesa a Siria 
Todos los tripulantes lograron salvarse 
B E I R U T , 19.— ( E F E ) . — E n un 

av ión militar sirio, enviado a B e i ­
rut para llevar a altos mandatarios 
libaneses a Damasco, se produjo 
hoy unía explosión, antes de despe­
gar. Según testigos presenciales, 
los pasajeros lograron huir del 
avión. 

E l primer ministro libanes, Ras -
hid Karame . y el ex-primer minis­
tro, Saeb Salem, acababan de 
abordar el avión, de fabricación 

Según la Asamblea Constituyente 
L a s F,A,, portuguesas deben garantizar la actividad 

de las instituciones democráticas 
MOSCU, 19. — ( E F E ) . — Como 

"victoria de la izquierda" en Por­
tugal, considera la agencia sovié­
tica "Tass" e l voto mayoritario de 
la asamblea constituyente sobre e l 
papel de las fuerzas armadas por­
tuguesas como g a r a n t í a de l a acti­
vidad normal de las instituciones 
democrá t i ca s . 

• "Tass" subraya que la asamblea 
constituyente ha fijado por "aplas­
tante m a y o r í a " en e l proyecto de 
cons t i tuc ión e l deber de las fuer­
zas armadas de garantizar la acti­
vidad normal de las instituciones 
democrá t i ca s y de asegurar una 
t rans ic ión pacífica de la sociedad 
portuguesa hacia la democracia y 
el socialismo. 

L a agencia oficial soviét ica des­
taca que la decis ión se t o m ó a 
pesar de l a resistencia de los par­
tidos de derecha — e l partido po­
pular democrá t i co y e l centro so­
cial d e m o c r á t i c o — , contra e l man­
tenimiento del derecho de los mi­
litares portugueses a participar en 
l a vida pol í t ica del país . L a vota­
ción en la asamblea constituyente 
de oPr iu^a l , asegura "Tass" ha se­
llado una imnortante victoria de 
las fuerzas de izquierda que un 
frente unirlo. 

P R O T E S T A DPL GPN€RAL 
V A S C O G O N C A L V € S 

L I S B O A , 19. — ( F F E ) . — Se«ún 
los diarios " A L u t a " y "O Día" , el 
general Vasco Goncalves ,se ha 
dirigido al nresidente de la Renú-
blica y al Consejo de l a Revolu­
ción en un largo escrito, en el 
cual protesta contra su s i tuac ión 

de reserva, d e s p u é s de los aconte­
cimientos del 25 de noviembre. 

E l ex-premier —dice e l diario— 
e x p o n d r á en este documento los re­
sultados de l Gobierno que él pre­
sidió, y ex ig i rá que se ponga en 
marcha una inves t igac ión oficial 
para que se presenten pruebas de 
la acusac ión hecha contra él de 
que no puede dar g a r a n t í a s de su 
fidelidad al programa del movi­
miento de las fuerzas armadas. 

MINISTRO PORTUGUES 
A P L A Z A Vi AJE A SU€-
CIA PAR "RAZONES IM­
P R E V I S T A S " 

E l ministro p o r t u g u é s de Asun­
tos Exter iores , Meló Antunes, ha 
aplazado una visi ta de dos días a 
Suecia, que debía comenzar el 
p róx imo lunes, por "motivos im­
previstos, que no hacen aconse­
jable su salida de Portugal por el 
momento". 

No hubo exnl icación en e l corto 
informe gubernamental, respecto a 
los motivos imnrevistos. 

.sovictica y con capacidad para 24 
pasajeros, cuando una explosión 
des t ruyó la parte posterior del apa­
rato —según los testigos— como 
si fuera causada por una bomba. 

U n hombre sufrió heridas leves, 
pero K a r a m e y Salem- resultaron 
ilesos, 

Los mandatarios, junto con el 
presidente de la C á m a r a Kamel , 
deb ían viajar a Damasco, donde 
iban a mantener conversaciones 
para la r e imp lan tac ión de la «pax 

E l despegue estaba previsto pa-
s i r iana» en E l L íbano , 
ra las 10,00 de la m a ñ a n a (9 ho 
ra españo la ) pero todavía estaba 
en el aeropuerto' a las 10,12 en es­
pera de K a m e l , cuyo retraso evitó 
que la explosión ocurriese en vue-
lo. " • ' • . / : • ' • - • 

B A L A N C E T R A G I C O E N 
U N A S E M A N A D E E N -
F R E N T A M I E N T O S 

B E I R U T , 19.— ( E F E ) . — Nueva 
escalada en las calles de Beirut : 
Algunos blindados capturados al 
Ejérc i to han sido comprometidos 
en l a lucha. E n l a m o n t a ñ a a l es­
te de la capital libanesa los dife­
rentes bandos combaten con caño­
nes, en torno a A ley (localidad 
Drusa) . 

L o s enfrentamientos ya han cau­
sado en una semana, según un ba­
lance parcial y no oficial , unos 
doscientos muertos en E l L í b a n o . 
Informaciones fragmentarias pro­
cedentes, esta' m a ñ a n a , de sólo la 
región de Aley , seña lan que los 
bombardeos de las ú l t imas 24 'ho­
ras han causado de 30 a 50 muer­
tos. Es t án interrumpidas las co­
municaciones con el norte del país, 
donde t a m b i é n se libran combates. 

A T A Q U E A L P R E S I D E N T E 
D E E L L I B A N O 

B E I R U T , 19.— ( E F E ) . — E l . ge­
neral A c i l A l - Ahdab, dirigente 

Dice un generé, belga 

Rusia puede ocupar Europa Occidental 

SIN ENCONTRAR UNA RESPUESTA ADECUADA 

del golpe de Estado de la semana 
pasada contra e l presidente Sulei-
man Franj ieh , a acusado hoy a l 
Jefe del Estado de sabotear los es­
fuerzos sirias de mediac ión en E l 
L íbano . 

E n una dec la rac ión , dada por 
una emisora de radio simpatizante, 
el general Ahdab dijo que el F r a n ­
jieh deber ía renunciar a la presi­
dencia «porque es un obs tácu lo 
a cualquier programa para resolver 
la crisis y para el desarrollo del 
país». 

E l general, c o m á n d a n t e de l a 
guarn ic ión de Beirut , añad ió : « Y o 
pido al parlamento y a nuestros 
hermanos sirios que aceleren e l 
proceso para elegir un nuevo pre­
sidente, antes de que el pueblo 
avance sobre e l palacio presiden­
cial para echar a l presidente, que 
nunca ha escuchado la voz del 
pueblo». 

H I P O T E S I S S O B R E C A U ­
S A S D E L A T E N T A D O A L 
A V I O N S I R I O 

B E I R U T , 19.— ( C I F R A ) . — Se 
desconoce a ú n l a forma en que s« 
produjo el atentado de que ha s i ­
do objeto hoy e l avión militar s i ­
rio que se encontraba en la base 
de las fuerzas a é r e a s libanesas p ró­
x i m a a l a capital para llevar a a u ­
toridades del gobierno de Beirut a 
Damasco. 

Según unos funcionarios del ser­
vicio de seguridad, el avión fue a l ­
canzado por balas incendiarias, pe­
ro según otros, e l avión fue objeto 
de un primer ataque con bomba 
y luego a rd ió porque le tirotearon 
con balas incendiarias. 

MONTGOMERY, 

ENFERMO 

la "Triple A" argentina sigue asesinando 
las cuatro 

s u m a n 
víctimas del 
t r e s 

jueves 
a y e r 

se 

L A P L A T A (Argentina) , 19. — 
( E F E ) . — Con el hallazgo hoy de 
dos nuevos "ejecutados" en Cinda­
dela, cerca de L a Plata , se eleva 
a 135 e l n ú m e r o de v íc t imas de l a 
violencia pol í t ica en Argent ina en 
lo que va de año . 

Los c a d á v e r e s de dos hombres 
jóvenes , acribillados a balazos, 
con los ojos vendados, las manos 
a l a espalda y u n t i ro de gracia 
en l a nuca, fueron encontrados 
esta m a ñ a n a por la pol ic ía en un 
descampado de l a localidad bonae­
rense de Cindadela. Cada uno de 
ellos presentaba no menos de 60 
balazos de arma de fuego au tomá­
tica, de grueso calibre, en diver­
sas partes del cuerpo. 

T a m b i é n fue hallado en las mis­
mas condiciones otro c a d á v e r a 17 
k i l ó m e t r o s de Buenos Ai res . 

A y e r aparecieron cuatro hom­
bres asesinados de igual modo en 
otra localidad, igualmente perte­
neciente a la extensa provincia r̂ e 
Buenos Ai res . 

L a policía i n f o r m ó que se trata 
de los hermanos Oscar y Raú l 
Arabe l , de 24 y 26 años , ambos 
estudiantes de Medicina. 

Por las c a r a c t e r í s t i c a s de los 
seis asesinatos, se da por sentado 
en medios pol ic íacos locales que 
los mismos son obra del "escua­
d r ó n de l a muerte", de ultradere-
cha, autodenominado "Al ianza An­

ticomunista Argentina", que en 
poco menos de dos a ñ o s ha "eje­
cutado" a más de dos mil lares de 
ideólogos y militantes de izquier­
da. 

INQUIETUD A N T E UN PRE­
SUNTO G O L P E 

B U E N O S A I R E S , 19.— ( E F E ) . — 
L a s medidas que a d o p t a r á el mo­
vimiento obrero organizado s i se 
quiebra el orden constitucional 
fueron consideradas en una reu­
nión de dirigentes de l a poderosa 
central obrera argentina. 

De prodacirse una i n t e r v e n c i ó n 
mili tar , lo cual se considera facti­
ble en medios pol í t icos y parla­
mentarios locales, la Confedera­
ción General del Trabajo ( C G T , 
central de trabajadores dominada 
por el peronismo) y las "62 Orga­
nizaciones Sindicales" d e c r e t a r í a n 
un paro general por tiempo inde­
terminado y l a ocupac ión de los 
lugares de trabajo. 

L a r e u n i ó n de ayer entre los 
máximos dirigentes de la " C G T " y 
las "52" fue presidida por Miguel 
Unamuno, ministro de Trabajo. 

E X T R E M I S T A S D E IZQUIER­
DA ACUSADOS EN C H I L E 
D E D E L I T O S COMUNES 

S A N T I A G O D E C H I L E , 19. — 
( E F E ) . —• E l Gobierno chileno pe­
dirá al de Suecia l a ex t r ad i c ión 
del dirigente extremista-marxista 
Nelson Gut ié r réz , del proscrito 

Movimiento de Izquierda Revolu­
cionaria (MIR) y de su c o m p a ñ e r a 
Mar ía Bachman s e g ú n se i n f o r m ó 
hoy. 

L o s dos dirigentes m á x i m o s del 
grupo de ultraizquierda son acu­
sados por el Gobierno chileno de 
delitos comunes, como asalto a 
bancos y establecimientos comer­
ciales, y ataque de hecho a poli­
cías. 

Ambos abandonaron el territo­
rio chileno, luego de alistarse en 
la sede d ip lomát ica de nunciatura 
apos tó l ica y de haber aceptado 
Suecia darles asilo con arraigo de 
sesenta d ías . 

M u j e r : Promocionate as i s ­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

B R U S E L A S , 19 . - : ( E F E ) . — L a 
tesis de que u n a i n v a s i ó n r u s a a 
Centroeuropa no p o d r í a tener 
u n a respuesta adecuada de l a 
" O T A N " sigue siendo defendida 
por e l general belga Rober t G l o ­
se, pese a que l a idea "es s ó l o 
u n a tesis doctoral que d e f e n d e r á 
en l a Un ive r s idad l ibre de B r u ­
se l a s" . 

E l d ia r io " L e S o i r " de l a cap i ­
t a l belga e n t r e v i s t ó a l general 
Cióse en su domicil io de R o m a , 
donde ejerce como profesor e n 
e l "Colegio de Defensa de l a 
" O T A N " . 

E l general C ióse asegura que s u 
informe —ochenta p á g i n a s que 
h a n levantado u n a g r a n polvare­
d a a r a í z de s u p u b l i c a c i ó n en e l 
d ia r io i n g l é s " T i m e s " — e r a y a 
conocido por muchos mi l i t a res de 
l a O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o del 
A t l á n t i c o Norte. 

E x p l i c a que no sabe c ó m o l l e ­
g ó a l p e r i ó d i c o sai informe, a u n ­
que é s t e no e r a de c a r á c t e r s e ­
creto. Pero r e a f i r m a s u tesis de 
que s e r í a imposible detener u n a 
i n v a s i ó n s o v i é t i c a a A leman ia . 

L a g ran superioridad del pacto 
de V a r s o v i a en a rmamento con­
vencional p e r m i t i r í a esta i n v a ­
s i ó n . L a respuesta de l a " O T A N " 
ante esto eventual idad s e r í a usar 
par te de sus siete m i l cabezas n.u--
é l ea res . 

" P e r o no s e r v i r í a n de n a d a 
—dice e l general— porque m a t a ­
r í a n por igual a mil lones de c i u ­

dadanos a lemanes que a tropas 
invasoras . D i f í c i l m e n t e se u s a ­
r í a n " . 

O t r a respuesta —agrega e l ge­
ne ra l— s e r í a e l ataque nor teame­
r icano con a r m a s a t ó m i c a s a c ie r ­
tas zonas de l a ü . R . S . S . , pero 
l a c o n t e s t a c i ó n sov ié t i ca s e r í a l a 
m i s m a con t r a Nueva Y o r k o c u a l ­
quier importante c iudad es ta­
dounidense. 

E l genera l C ióse cree que los 
norteamericanos, pese a l a i n v a ­
s i ó n de E u r o p a Cen t ra i , no r e s ­
p o n d e r í a n atacando ios centros 
n e u r á l g i c o s sovié t icos por temor 
a las represal ias . 

Só lo h a y u n a respuesta ante 
es ta posible cont ingencia: que 
Occidente iguale a l pacto de V a r ­
sov ia en p o d e r í o convencional. 

Tiene 88 años y fue el 

general inglés más 

prestigioso en la guerra 

mundial 
L O N D R E S , 19. — ( E F E ) . — E l 

mariscal de campo vizconde Mont-
gomery del Alamein , se e n c u e n t r á 
enfermo en su casa de Al ton , en 
el condado de Hants, s e g ú n infor­
m ó hoy su famil iá . 

E l general Montgomery, h é r o e 
b r i t á n i c o de l a segunda guerra 
m u n d i a l famoso por sus campa­
ñ a s en A f r i c a y s u planteamiento 
de l a batalla del Alamein , tiene 
88 a ñ o s y se encuentra en delica­
do estado de salud desde hace a l ­
g ú n tiempo. 

S u hi jo Dav id ind icó a l dar l a 
noticia de su enfermedad que es­
ta, por el momento, no ofrese se­
rios cuidados 

ALCALDES N00MAÜ0S 

Rotas las negociaciones entre el Gobierno 

rodesiano y el Consejo Nacional Africano 

lan Smith ha escogido la guerra", declaró Nkomo 

c i o i d a t a 

l a a r g a n y su esposo 

POR E L MOMENTO NO HABRA DIVORCIO 
L O N D R E S , 19. — ( E F E ) . — L a 

princesa Margari ta de Inglaterra 
y su esposo lord Snowdon han 
acordado la s e p a r a c i ó n legal, tras 
16 años de matrimonio — s e g ú n 
con f i rmó hoy of ic ia lménte un por­
tavoz del palacio de Kensington, 
residencia hasta ahora del matri­
monio. 

L a dec l a rac ión oficial, a ñ a d e que 
no existen planes para un divorcio 
de la pareja. 

L a d e c l a r a c i ó n oficial reza: "Su 
alteza rea l l a princesa' Margarita, 
condesa de Snowdon y lord Snow­
don han acordado mutuamente vi­
v i r aparte. L a princesa c o n t i n u a r á 
llevando a cabo sus obligaciones 
púb l i cas ; pero sin l a compañ í a de 
lord Snowdon. No existen planes 
de divorcio". 

Inmediatamente d e s p u é s de la 
dec la rac ión , e l secretario de Pre iv 
sa de la reina, Ronald Al l i son de-
c l a r ó que "su majestad se siente, 
naturalmente, muy apesadumbrada 
por lo sucedido". 

L a princesa Margari ta, hermam1 
de la reina Isabel , ocupa e l quint* 
lugar en la l ínea de suces ión al 

trojio. E n la actualidad tiene 45 
años, uno menos que s u marido. 

Tras la s epa rac ión c o n t i n ú a man­
teniendo su status r ea l y , s e g ú n 
e l comunicado del palacio de B u -
ckingham, " s egu i r á llevando a ca­
bo sus obligaciones púb l i cas pero 
sin la c o m p a ñ í a de lord 'Snowdon". 

L a crisis que ha desencadenado 
la s e p a r a c i ó n que se inició hace 
pocas semanas, cuando varios pe­
r iódicos b r i t án i cos publicaron foto­
graf ías de la princesa en compa­
ñía de su amigo Roddy L lewe l lyn , 
de 27 años , durante unas vacacio­
nes en una isla del Caribe. 

I r ó n i c a m e n t e esa is la —Musti-
que—• fue uno de los lugares visi­
tados por Margari ta y Tony duran­
te su luna de miel . 

De l a u n i ó n de Margarita y l o r d ' 
Snowdon nacieron dos hijos, Da­
vid , de catorce años , y Sara , de 
once. Nada se ha dicho hasta e l 
momento de los acuerdos adopta­
dos en palacio sobre ellos, pero 
parece que r e p a r t i r á n su tiempo 
viviendo por temporadas con cada 
uno de los cónyuges . 

S A L I S B U B Y , 19. — ( E F E -
R E U T E R ) . — " L a s conversacio­
nes consti tucionales entre el G o ­
bierno de Rodes ia y el Consejo 
Nac iona l Af r i cano de J o s h n a 
Nkomo h a n quedado rotas hoy" , 
dice el comunicado conjunto f a ­
cili tado d e s p u é s de l a r e u n i ó n . 

" H e í n o s mantenido largas con­
versaciones y hemos realizado u n 
trabajo considerable durante me­
ses. Hemos llegado a u n c a l l e j ó n 
s in sa l ida , y por lo tanto las con­
versaciones quedan ro t a s " . Dice 
el comunicado conjunto. 

L a s conversaciones comenzaron 
hace t res meses y estuvieron con­
centradas sobre l as peticiones de 
l a m a y o r í a negra p a r a conseguir 
el mandato en el p a í s . 

L A A C T I T U D D E I N G L A ­
T E R R A 

L O N D R E S . 19. — ( E F E ) . — 
G r a n B r e t a ñ a d e s c a r t ó hoy c u a l ­
quier i n t e r v e n c i ó n mediadora en 
l a c r i s i s constitucional, de Rode­
sia mien t ras el Gobierno de l a n 
S m i t h se niegue a aceptar l a 
t r a n s m i s i ó n del poder a l a m a ­
y o r í a negra. 

L a ac t i tud del Gobierno de 
Londres, comunicada por u n por­
tavoz of ic ia l del Fore ing Office, 
se produjo pocas horas d e s p u é s 
de que el pr imer min i s t ro rode­
siano ¡solicitase p ú b l i c a m e n t e en 
Sa l i sbury l a ayuda b r i t á n i c a t r a s 
el fracaso de las conversaciones 
con los hderes nacionalis tas . 

" E l Gobierno b r i t á n i c o no debe 
eludir por m á s tiempo sus r e s ­
ponsabilidades y ahora t e n d r í a 
que ayudar a resolver el proble­
m a const i tucional en R o d e s i a " 
—dijo S m i t h . 

Pero funcionarios b r i t á n i c o s 
pusieron de manif iesto que L o n ­
dres no desea par t ic ipar en unas 
conversaciones que e s t á n conde­
nadas a l fracaso s i e l r é g i m e n de 
S m i t h c o n t i n ú a n e g á n d o s e a 
aceptar el pr incipio de "poder 
mayo r i t a r i o " . 

E n u n sentido legal estricto, 
G r a n B r e t a ñ a es t o d a v í a l a me­
t rópo l i de Rodesia , p a í s que de­
c l a r ó umla te ra lmente su inde­
pendencia en 1965, s i n que has ta 
el momento h a y a sido reconoci­
da por l as Naciones Unidas . 

E n Rodes ia v i v e n actualmente 
m á s de seis mi l lones de negros, 
pero todos los resortes de l a ad ­
m i n i s t r a c i ó n e s t á n controlados 
por los 275.000 blancos del p a í s , 
en s u m a y o r í a de origen ing lés . 

T r a s l a r up tu r a de las negocia­
ciones, J o s h u a Nkomo a f i r m ó que 
el r é g i m e n h a b í a "escogido l a 
gue r ra" . 

Se cree que unos 15.000 guerr i ­
l leros negros reciben i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r e n campamentos r a d i c a ­
dos en terr i tor io m o z a m b i q u e ñ o , 
p a í s que recientemente dec id ió 
in t e r rumpi r todas las comunica­
ciones con Rodes ia . 

E n Londres comienzan n u e v a ­
mente a surgir informaciones so­
bre e l posible e n v í o de mercena­
r ios p a r a ayudar a l as tropas de 
S m i ü x E l hombre que tuvo a s u 
cargo e l reclutamiento de v o ­
luntar ios p a r a l a guerra de A n ­
gola, Les l i e A s p i n , a f i r m ó hoy 
que unos 3.000 b r i t á n i c o s e s t á n 
dispuestos a acudir a l sur de 
A f r i c a e n apoyo de los r e g í m e n e s 
n ú n o r i t a r i o s . 

Los alcaides de las localidades inglesas de Peterborough, William 
Cashmore, y de King's Lynn Juniper, acaban de competir recien­
temente en un sorprendente combate de boxeo, pese a su 
elegante e historiado aspecto en la foto superior. Por cierto que 
el encuentro finalizó con ambos contendientes noqueados, y sin 
levantarse de la lona, como pueden ustedes comprobar en la 
fotografía de la parte inferior. E l fin, muy bien intencionado, 
aunque quizá ahora tampoco sea cierto que justifique los medios, 
era dedicar los ingresos de esta competición a la recaudación ds 
fondos con fines benéf icos dedicados a diversas obras asistencia» 
les de ambas ciudades. Algunos se rasgarían las vestiduras, pero 

estos señores , no. - ( F O T O F I E L ) 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en e/. Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/ . San Roque, 1 



PAGINA 8 SABADO, 20 de Marzo de 1976 

um O R T E S 
S O R T E O D E L A S C O P A S D E E U R O P A 

| C E N T E N A R E S D E O R E N S A N O S . . . | 

El REAL MADRID SE ENFRENTARA Al BAYERN 
DE MUNICH ¥ El BARCEIONA Al HVERPOOl 

Estarán mañana en el «Angel Carro» para animar a su eppo 
• El Orense jugó por última vez en Lugo en 1972, empatando 

a un gol y perdiendo la posibilidad de promocionar 

• MARTIN ESPERANZA: « l i EMPATE SERIA UN MAL MENOR, PERO NECESITAMOS GANAR» 

A 6 s t n s 
temible", 

al turas , cualquier equipo es 
según Antonio Calderón 

BEKENBAllER: "JUGAR CONTRA El MADRID ES 10 PEOR QUE NOS HA PODIDO OCURRIR" 

I 

i 

Centenares de orensanos — y no son cifras imaginarias— es t án 
en estos momentos preparando su viaje a Lugo. Nos llegan no­
ticias de la ciudad de las Burgas que allí nunca, o casi nunca ha 
despertado tanto i n t e r é s un encuentro en el "Ange l Carro" como 
en esta ocas ión, porque son conscientes de lo que se ventila su 
equipo y no quieren que quede por falta de darle moral y apoyo 
en todo momento. 

Por eso es seguro que el recinto de l a Avenida de L a Coruna 
registre un llenazo como aquel de 1972; el del 21 de mayo., preci­
samente l a ú l t i m a vez que los hoy pupilos de J o s é Mar ía Negrillo 
— e x - i n t é r p r e t e y ayudante de Max Merkel , "Mister l á t igo"— 
actuaron aqu í . Entonces l a expec tac ión h a b í a rebasado t a m b i é n 
todos los cálculos , porque el Orense entonces necesitaba ganar, 
los dos puntos, para clasificarse para l a l igui l la de ascenso. De 
empataiv como sucedió a l a postre, q u e d a r í a n apeados, dejando 
el sitio a l Sestao. Y as í fue, porque e l Lugo impid ió que los roji-
llos se sal ieran con l a suya, consiguiendo u n empate a un tanto. 

E l p r imer tiempo terminara sin goles. A los 17 minutos del 
segundo tiempo, aproximadamente. T á p e l o —que había , venido 
a Lugo procedente de l Orense dentro de l a " o p e r a c i ó n " V á r e l a 
P é r e z — , aprovecha una " m e l é e " para marcar . No se hab ía estre­
nado en lo que iba de temporada, pero se dio el "gustazo" de fas­
t idiar a su ex-equipo, a l que t e n í a ganas. Pasaban y a cuatro mi­
nutos del tiempo reglamentario, y Bir ichinaga , en co laborac ión 
con Moncho, consigue l a igualada. No se rv í a de nada, tanto a l 
Orense como a l Lugo, pues e l Lugo t e n í a de todas formas que 
jugar l a p r o m o c i ó n , que le conduc i r í a a l descenso. 

A d e m á s de esto, e l partido estuviera rodeado de unas circuns­
tancias u n tanto e x t r a ñ a s . Se comentaba que los directivos del 
Orense pretendieran comprar el encuentro, pero no contaron 
con quien h a b í a que contar, con los jugadores, qus a su vez esta­
ban fuertemente estimulados por e l Sestao, e hicieron todo lo 
posible por cobrar l a prima, lo que es lógico. 

MARTIN E S P E R A N Z A : "NO ES UN TOPICO, LO 
ViEO D I F I C I L " 

Como es lógico, M a r t í n Esperanza e s t á e l hombre preocupado, 
porque ve muy difícil e l partido de m a ñ a n a : 

— Y no es u n tóp ico —reca l có el preparador rojiblanco—, por­
que e l Orense viene demostrando que se h a recuperado, especial­
mente d e s p u é s de poder contar con Pataco y Fuer tes . 

— ¿ H a y o no posibilidades de ganar? 
—Posibilidades siempre hay, y a d e m á s lo necesitamos. S i no 

se hubiese cedido u n punto a l a Leonesa, pues aunque se empa­
tase ahora q u e d a r í a m o s u n tanto tranquilos, pero así ya no tanto. 

— ¿ N o te conformas con e l empate? 
—Hombre, de producirse t e n d r í a que conformarme, pero sal-

dremps a ganar. E l empate se r í a un ma l menor. 
Lamen ta l a ausencia de Carlos Devesa, e l cap i t án , al que toda­

vía le res tan cuatro partidos de s u s p e n s i ó n : 
— E s u n hombres cerebra l para jugar en casa y sabe canalizar 

muy bien el juego de conjunto. Pero espero que su ausencia 
pueda ser cubierta, y a que i lus ión, d e s p u é s del ú l t imo punto que 
arrancamos en Guecho, hay mucha en todos los jugadores. 

— L a Cul tura l ya pasó , pero s i te dan a escoger entre los 
leoneses y los orensanos, ¿a cuá le s prefieres como enemigos? 

— A los leoneses. Mira , esta temporada no pasó por el "Ange l 
Carro" un equipo que nos diese tantas f ac iüdades como la Cul ­
tural . U n partido así j a m á s d e b e r í a perderse. 

—¿Vas a plantear el partido abiertamente? 
—Noi-mal, como todos los de casa. Claro que conozco las carac­

te r í s t i cas del Orense y entonces procuraremos contrarrestar sus 
cualidades. Por ejemplo es un equipo de hombres muy altos a t r á s 
y no podremos elevar l a pelota. 

—Me decías ayer que s a l d r í a n los mismos hombres que inicial-
mente jugaron en Guecho. ¿ C a m b i a s t e de opinión? 

—No, ú n i c a m e n t e que lo m á s probable es que en l u g a r ' de 
Suso V i d a l salga Tapia . Y eso que V i d a l j u g ó muy bien en Fadu-
ra, pero creo que aqu í en el "Ange l Car ro" va mejor Tap ia por 
sus ca rac te r í s t i cas . 

Es t a m a ñ a n a M a r t í n Esperanza c e l e b r a r á el ú l t imo entrena­
miento. 

M A L O C A 

NOTA D E L CLVB DEPORTIVO LUGO 
E l p róx imo domingo, día 21 , se celebra e l correspondiente en­

cuentro de L iga de Terce ra División, entre los clubs C . D. O R E N ­
S E - C . D. L U G O , e l cual ha sido declarado como "Día de Club" y 
para e l que r e g i r á n los precios siguientes: 

L O C A L I D A D PUBLICO SOCIOS 

500 

400 
200 
250 
150 

75 

400 
200 
300 
150 
200 

75 

Tr ibuna . 
Tr ibuna (fémina e infantil) 
Preferencia 
Preferencia ( fémina e infantil) 
Gradá . . . . 
Grada (fémina e infantil) 
Grada especial infant i l 

Los n iños menores de diez años , como viene siendo costumbre, 
t e n d r á n libre acceso al campo. 

A l objeto de dar las mayores facilidades, tanto a los s e ñ o r e s 
socios como púb l ico en general, los cobradores y taquilleros del 
club e s t a r á n en e l local social, Ruanueva, 13-1.0-Izda. , hoy a 
patLir de las cinco y media de l a tarde a nueve de l a noche. Ma­
ñana , a part ir de las once de l a m a ñ a n a a dos de la tarde, y en las 
taquillas del Estadio desde las tres y media. 

Con e l f in de evi tar molestias de ú l t i m a hora y para agilizar en 
lo posible el despacho de localidades a los señores socios, rogamos 
a és tos ret iren las mismas a l a mayor brevedad posible. 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L D E F U T B O L 

E L V I V E R O , QUE EMPATO W F 0 Z (2-2) UNICO 
EQUIPO QUE PUNTUO E N CAMPO CONTRARIO 
CONTUNDENTE TRIUNFO (4-0) DEL INDEPENDIENTE SOBRE E l JOVE LAGO 
Por dos goles a uno venc ió e l 

Mi lag rosa a l R a c i n g Vi l l a lbés en 
encuentro del Campeonato P r o ­
v i n c i a l celebrado en l a m a ñ a n a 
de ayer en e l " A n g e l C a r r o " . 

A r b i t r ó e l colegiado ferrolano, 
s e ñ o r Sei jo , a cuyas ó r d e n e s los 
equipos fo rmaron a s í : 

V I L L A L B E S : Ca r los ; J a v i e r , 
Ge ra rdo , Moncho; A l v a ro , Ga to ; 
[Eimi l , V ive ro , Veloso, Nacho y 
L u i s . 

E n l a segunda par te sal ieron 
iPereira por V ive ro y C a r r e i r a 
por Nacho. 

M I L A G R O S A : X a b a r d a ; T o ñ i -
to. Otero, L o l o ; Moncho, M o r a n -
de i r a ; S i m ó n , Víc tor , Valabe l la , 
V i ñ a s y López . 

Lo lo fue sustituido por J o s é 
A n g e l y V i ñ a s por Miguel . 

L a p r i m e r a parte f ina l i zó con 
e l resultado de uno a cero favo­
rable a l Mi lagrosa , gol marcado 
por Otero a l lanzar u n a fa l t a 
d i recta desde fuera del á r e a . 

E n e l segundo p e r í o d o , V i l abe -
11a c o n s e g u i r í a e l dos a cero p a r a 
e l Mi lagrosa , acortando d is tan­
c i a s el V i l l a lbés por m e d i a c i ó n 
de Nacho. 

F u e u n encuentro donde se 
prodigaron las brusquedades por 
par te de ambos contendientes. 
Des tacaron por el Milagrosa, 
Moncho, V í c t o r y V i l a b e l l a y por 
e l Vi l l a lbés , L u i s , sobre todos, se­
guido e n m é r i t o s por Nacho. 

T A B O A D A , 1 ; M I N D O -
N I E N S E , 0 

T A B O A D A . — (Espec ia l pa ra 
E L P R O G R E S O ) . — Por u n gol 
a cero v e n c i ó e l Taboada a l M i n -
doniense en encuentro del C a m ­
peonato P r o v i n c i a l . 

E l tanto de l a y ic tor ia fue con­
seguido por B r e a . 

H a sido u n a c o n f r o n t a c i ó n m a ­
l a de solemnidad, con u n pr imer 
t iempo de dominio del cuadro 
loca l y u n a segunda par te de do­
min io alterno. 

I N D E P E N D I E N T E , 4; 
J O V E L A G O , 0 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(Espec i a l p a r a E L P R O G R E S O , 
por M O U R S L O ) . 

C o n escaso púb l i co , en el es­
tadio " L u i s Bodegas" , se d i s p u t ó 
e l encuentro del Campeonato 
P r o v i n c i a l entre e l Independiente 
y e l Jove Lago, que f inal izó con 
l a v ic tor ia local por cuatro goles 
a cero. 

D i r ig ió e l part ido e l colegia­
do orensano, s e ñ o r G ó m e z B a r r i l , 
c u y a labor h a sido excelente. A 
sus ó r d e n e s los equipos formaron 
a s í : 

J O V E L A G O : Pepe; R e , A l f r e ­
do, S a n t y ; Geada , Casabe l la ; 

Di to , L u i s , O i r á n I I , V a l e y A n ­
gel. 

I N L K B P E N D I E N T E . : P e c h ó l o ; 
Palacios , C á r p a n t e , M a r t í n e z ; 
Contado, T a t a ( E i r i z ) ; L i s ( V á z ­
quez), Agu l ló , Losada , Demetr io 
y Mi l í n . 

L o s goles fueron conseguidos 
e l p r imero a los 25 minutos por 
T a t a , poniendo e l dos a cero, con 
que t e r m i n a r í a e l pr imer tiempo, 
a los 39 minutos . Losada . E n las 
p o s t r i m e r í a s y a del partido, de 
nuevo Losaday Agul ló , redondea­
ron e l cuat ro a cero. 

E l par t ido fue de poca cal idad, 
con u n equipo e l Independiente, 
que jugando a l medio gas, se i m ­
puso con fac i l idad a l entusias ta 
equipo de Lago , que tuvo en G e a ­
da y O i r á n n a los m á s destaca­
dos, mien t ras que por los loca ­
les, lo h a n sido M a r t í n e z y C o n ­
tado. 

H O S T E L E R I A , 2 ; C H A N ­
T A D A , 0 

P o r dos goles a-cero d e r r o t ó el. 
H o s t e l e r í a a l C h a n t a d a en e n ­
cuentro del campeonato p r o v i n ­
c i a l disputado en Cas t ro de R i ­
beras de L e a , 

L o s goles h a n sido consegui­
dos por J o a q u í n y E lad io , en les 
minutos 80 y 85 de juego. 

A r b i t r ó e l colegiado de M o n -
forte s e ñ o r V l l a López, c u y a l a ­
bor fue excelente. L o s equipos 
fonnaron a s í : 

C H A N T A D A — - Ovidio; I b a r r a , 
P a l l i n , Ma to ; M a r c i a l , I v á n ; 
E l i a s , Manolo, R a m o s I I I , L u i s e 
Iglesias . 

H O S T E L E R I A , — A r m a n d o ; 
Domingo, J o s é , J o a q u í n ; C a z ó n , 
J a r d ó n ; L u i s (R ingo ) , Aur ico , 
E lad io , Eduardo, Vázquez CFabr i ) . 

Des tacaron por el Chan tada , 
M a r c i a l , R a m o s I I I , I b a r r a y 
Ovidio. Po r e l Hos t e l e r í a , J o a ­
q u í n , C a z ó n vy E lad io . 

B U H E L A , 2; R I B A D E O , 1 
B U R E L A . — (De nuestro corres­

ponsal, S A G I T A R I O ) . 
P o r dos goles a uno se impuso 

el B u r e l a a l Ribadeo en encuen­
tro del campeonato prov inc ia l de 
fú tbo l , disputado en A Marosa . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Pe rmuy , del 
F e r r o l , auxi l iado por u n solo l i -
nier . L o s equipos formaron a s í : 

B U R E L A — Moncho; Alberto, 
Honorato, Manolo; Rafa, , Otero; 
Quel le I , Nan i , J u l i á n , Nardo 
(Quel le 11) y J a v i e r (Moncho) . 

R I B A D E O . — d i v e r s o s ; Seares , 
Humberto, D a n i e l ; J a v i , C r i x o , 
M a n í n ( M e n a ) , Moncho, Ove, 
M é n d e z e H i l a r io . 

A los 23 minutos del p r imer 
tiempo, N a n i consigue e l uno a 
cero p a r a e l B u r e l a , finailizando 

este primer p e r í o d o con ese r e ­
sultado. E ñ l a c o n t i n u a c i ó n , en e l 
minuto cinco, J a v i establece e l 
empate, y 25 mimitos m á s tarde, 
J u l i á n deshizo i a igualada con e l 
resultado definit ivo de dos a uno. 

Destacaron, por los vis i tantes 
Oliveros, Ove, Humberto y J a v i , 
y por los locales, N a n i , Quel le I , 
Alberto y Moncho. 

F O Z , 2; V I V E R O , 2 
F O Z . — (De nues t ra Correspon­

sa l í a ) . 
Con empate a dos goles conc lu ­

yó e l encuentro entre el F o z y e l 
Vivero , del campeonato p rov in ­
c ia l , disputado en e l " M a r t í n e z 
Otero" . 

E l a rbi t ra je c o r r i ó a cargo del 
ferrolano s e ñ o r V i e i r a , que se 
m o s t r ó anticasero, expulsando a 
Miguel y a G a y o l , Jugadores l o ­
cales, por protestar sus decisio­
nes, cuando iban t ranscurr idos 30 
minutos de juego. F o r m ó a s í a los 
equipos: 

V I V E R O . — C a s t r o ; Nicasio , 
He rmida , S o l í a H ; Cofuceiro, S i to ; 
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Puskas , Michelena, M a r t í n , Moar 
y Manzano. 

C . D , F O Z . — Miguel ( P e d r o ) ; 
Lombardero, L i t o , L e s t e g á s ; C h i n ­
c h ó n , T r i s t á n ( R i v a s ) ; Paco, C h i -
p i l í n , C a r b a l l a l . G a y o l y D e l a n ­
tero. 

E l Foz se a d e l a n t ó e n e l m a r ­
cador a l t ransformar u n pena l ­
ty por mano de S o l í a H , siendo 
ejecutado por Ohip i l ín . E s t o s u ­
ced ió en ei minuto t re in ta . A pa r ­
t i r de a q u í e l F o z juega con nue­
ve hombres. E l p r imer tiempo 
c o n c l u y ó con este resultado. 

A- los quince minutos de l a se­
gunda parte, e l V i v e r o empata 
por m e d i a c i ó n de Manzano . Y a 
los 35. Moar, pone e l marcador 
e n 2-1 favorable a los vis i tantes . 
E n e l ú l t i m o minuto, O h i p i l í n 
consigue l a igoialada. 

B u e n a proeza de los focenses 
que consiguieron e l empate con­
t r a todo p r o n ó s t i c o , y que pudie­
r o n incluso vencer de ñ o ser por 
las c i rcunstancias antes a p u n t a ­
das. E l . V ive ro h a defraudado. 

EL LUGO ATLETICO GANO EN 
MELLID AL GIRE (0-2) 

M E L L I D . — (Espec ia l p a r a E L 
P R O G R E S O , por Cos tas ) . 

Por dos goles a cero v e n c i ó e l 
Lugo At lé t ico a l C i r e de esta v i ­
l l a , en encuentro del Campeonato 
de l a M o n t a ñ a , correspondiente 
a l a jornada del próxim'o domin­
go. 

A r b i t r ó el colegiado lucense se­
ñ o r Abela i ras ( L u i s ) , que esca­
m o t e ó un penal ty a l equipo I n ­
censé , a los cinco minutos de 
Juego. A sus ó r d e n e s los equipos 
formaron a s í : 

C I R E : Benigno; Domingo, L a ­
y a , V ic to r in ; Ignacio, P a t i ñ o ; 
Quico, Pepe L u i s , J o s é Antonio, 
Jorge y L a l o . 

L U G O A T L E T I C O : E s p í l d o r a ; 
G ó m e z , T i t o , V i z c a í n o ; Ohar ly , 

S./X San Lázaro 
Por medio de |a presente nota 

se pone en conocimiento de los 
jugadores juveniles y aficionados 
pertenecientes a esta sociedad, qt íe 
esta tarde se disputa el correspon­
diente partido de liga contra d 
Saamasas, por lo que se ruega se 
personen a las cuatro menos cuar­
to, en é l campo ded PoJivorín. 

S a n t y ; Sepi , Moncho, T o ñ o , L o ­
sada y La josa . 

A los 30 minutos, C h a r l y con­
s igu ió a l lanzar m í a f a l t a e l 0 - 1 . 
Y a los 55 minutos, Sep i , de pe­
na l ty , logró e l de l a v ic to r ia . 

E l campo estaba totalmente 
• embarrado, lo que d i f i cu l tó e l 
desarrollo del part ido. 

Z U R I C H , ,19. — ( A L F I L ) , — E l 
R e a l Madrid se e n f r e n t a r á a l 
B a y e r n Munich, en semifinales de 
l a Copa de Europa de Campeones 
de L i g a , y e l Barcelona j u g a r á 
contra e l Liverpool , en las de l a 
Copa de l a U E F A , s e g ú n resul­
tado del sorteo efectuado hoy en 
Zur ich . 

E l resultado del sorteo fue el 
siguiente, en l a Copa de Europa 
de Campeones de L i g a : 

R . Madrid-Bayern Munich. 
Saint Etienne-Eindhoven. 
Copa de Europa de Campeones 

de Copa: 
E in t rach t Francfor t -Wes H a m 

United. 
Zwickau-Anderlecht . 
Copa de l a U E F A : 
Barcelona-Liverpool. 
Hamburgo-Brujas. 
L o s pr imeros partidos se juga­

r á n en los campos de los equipos 
citados en pr imer lugar e l d ía 31 
de marzo. Los encuentros de vuel­
ta se d i s p u t a r á n e l 14 de abr i l . 

C U A L Q U I E R EQUIPO E S 
T E M I B L E 

M A D R I D , 19. — ( A L F I L ) . — 
"Realmente, a é s t a s al turas de l a 
Copa de Europa , ya en semifina­
les, cualquier equipo es temible", 
ha manifestado e l gerente del 
R e a l Madrid, Antonio Ca lde rón , 
una vez conocido el resultado del 
sorteo de l a Copa de Europa de 
Clubs Campeones que enfrenta 
al B a y e r n de Munich y a l R e a l 
Madrid. 

E l gerente madridista ins is t ió en 
la c a t e g o r í a de los cuatro con­
tendientes que a ú n quedan en 
compet ic ión . Sobre el B a y e r n , en 
particular, m a n i f e s t ó : " E l B a y e r n 
es un equipo veterano en compe­
ticiones internacionales. Sabemos 
lo que son, c ó m o juegan: Son unos 
magní f icos profesionales que co­
nocen bien su oficio". 

E L S A I N T - E T I E N N E HU­
B I E R A P R E F E R I D O J U ­
GAR CON E L R. MADRID 

S A I N T - E T I E N N E (Francia , 19.— 
( A L F I L ) . — L o s jugadores france­
ses del Saint-Etienne t e n d r á n que 
enfrentarse con los holandeses del 
D'Eindhoven, para l a Copa de 
Europa , de acuerdo con los resul­
tados del sorteo efectuado hoy en 
Zur i ch . 

Hubieran preferido — s e g ú n de­
claraciones a periodistas— dispu­
tar el partido contra el R e a l Ma­
drid, en el estadio Bemabeu . E l 
encuentro frente a los h o l a n d e s « s 
les parece m á s difícil. 

O R G U L L O PARA ESPAÑO­
L E S Y B E L G A S 

B R U S E L A S , 19. — ( A L F I L ) . — 
E s p a ñ o l e s y belgas deben estar or-
gullosos de c ó m o sus equipos de 
fú tbo l v ienen jugando en las Co­
pas uropeas, dice hoy en sus 
p á g i n a s deportivas " L e . Soir" , dia­
rio de l a capital de Bélgica. 

E s p a ñ a y Bélgica, dice el dia­
r io , e s t á n presentes; en dos de 
las t res grandes competiciones 
europeas. 

" E s p a ñ a , que ha abierto sus 
fronteras a los talentos extranje­
ros, quiere reconquistar el pres­
tigio que h a b í a perdido con e l en­
vejecimiento d e L Madrid. S u equi­
po nacional, la formación madri­
l eña y su r i v a l ca t a l án son capa­
ces, hoy, de aportarles las m á s 

^ v ivas satisfacciones", agrega el 
pe r iód ico . 

LOS A L E M A N E S MALHU­
MORADOS 

B O N N , 19. — ( A L F I L ) . — E l 
resultado del sorteo realizado hoy 
en el Hotel "At lan t i s" de Zurich, 
en v i r tud del cual el Bayern de 
Munich t e n d r á que enfrentarse 
con e l R e a l Madrid para las semi­
finales de l a Copa Europea de 
F ú t b o l ha ca ído aqu í como una 
bomba. 

L o s comentaristas deportivos es­
ta m a ñ a n a mismo s e g u í a n mos­
trando, a grandes t i tulares y con 
fotos de las jugadas m á s dudosas, 
contra el á r b i t r o h o l a n d é s , LPO-
nardus V a n De r K r o f t a quién 
culpan de l a el iminatoria del Bo-
russia, e l m i é r c o l e s pasado a ma­
nos del R e a l Madrid. 

" E s lo peor que nos ha podido 
ocurr i r" , c o m e n t ó hoy F ranz Be-
kenbauer, c a p i t á n del Bayern , a i 
enterarse del resultado del sorteo, 
s i bien considera que es una suer­
te que e l p r imer encuentro tenga 
lugar en Madrid. 

Pero a c o r d á n d o s e de K r o f t aña­
dió "Dios quiera que no nos toque 
otro á r b i t r o h o l a n d é s " . 

Pa ra el goleador Gerd Muelter, 
autor de dos tantos contra e l 
Benfica el m i é r c o l e s pasado, "cu i l -

Merckx ganó la "Milán- San Remo" 
S A N R E M O (Italia), 19.— ( A L ­

F I L ) . — E l belga Eddy Merckx se 
ad judicó hoy l a 67.a ed ic ión de l a 
clásica prueba ciclista "Milán-San 
Remo", superando en el sprint f i ­
na l a su compatriota J ean L u c 
Vanderbroucke, que l legó a l a me­
ta con dos segundos de diferen­
cia . 

E n tercera posic ión, a casi me­
dio minuto del vencedor, se clasi­
ficó el italiano Wladimiro Paniz-
za. 

Merckx comple tó los 288 k i lóme­
tros del recorrido de l a prueba en 
el tiempo oficioso de 6 horas, 55 
minutos y 18 segundos, lo que re­
presenta una velocidad media de 
42,015 k i lóme t ros por hora. 

E s esta l a s é p t i m a victor ia del 

"campeonissimo" belga en l a M i 
lán-San Remo. Se t ra ta de un ré ­
cord absoluto que Merckx hasta 
ahora c o m p a r t í a (seis victorias) 
con e l legendario Girardengo. 

Tomaron la salida 192 corredo­
res, de 22 equipos y, de acuerdo, 
con los p ronós t i cos , t res e ran los 
grandes favoritos: Merckx , su 
compatriota Roger de Vlaeminck 
y e l italiano Francesco Moser. 

L a clasif icación de l a prueba, 
en sus pr imeras posiciones, fue l a 
siguiente: 

1. —Eddy Merckx (Bél.) 6-55518" 
(media: 42,15 k-h). 

2. —Vanderbrucke (Bél). a 2". 
3. —Panizza (It.) a 28". 
4. —Lauren t (F r . ) a 3 1 " . 
5. — H . V a n L i n d e n (Bél.) m.t. 

quier otro enemigo, que no sea el 
R e a l Madrid, hubiera sido mucho 
mejor, mientras que e l portero 
Maier se ha mostrado m á s opti­
mista a l comentar " ¿Qué , e l Rea l , 
entonces ya estamos en l a f inal?" . 

E n los ambientes fu tbol ís t icos 
germanos se comentaba hoy que 
da l a i m p r e s i ó n que alemanes y 
e s p a ñ o l e s e s t á n condenados a eli­
minarse f u t b o l í s t i c a m e n t e y re­
cuerdan que en un espacio de 
ochenta d í a s t e n d r á n lugar seis 
encuentros: Los dos del R e a l Ma­
dr id con e l Borussia , ahora los 
otros dos del R e a l con el B a y e r n 
y los encuentros de l as Seleccio­
nes Nacionales para el Campeona­
to Europeo. 

Por su parte, los directivos del 
B a y e r n y a han echado cuentas y 
calculan que los ingresos de las 
entradas del partido de vuelta del 
14 de abr i l p r ó x i m o p o d r í a n ele­
varse a 1,5 millones de marcos 

x(unos 39 millones de pesetas), a 
los que h a b r í a que a ñ a d i r 150.000 
marcos (cerca de cuatro millones 
de pesetas), s i e l encuentro es 
retransmitido por te lev i s ión . 

E l B a y e r n de Munich cuenta ya 
. con la experiencia de tres adju­

dicaciones de l a Copa de Europa, 
mientras que el Rea l Madrid con 
seis. 

Otro dato, que a l menos sobre 
e l papel, juega a favor del R e a l 
es que é s t e ostenta l a cabeza de 
l a tabla en e l Campeonato espa­
ñol , mientras que el B a y e r n anda 
por la zona media de l a tabla ale­
mana. 

E L ST. E T I E N N E , NO DE­
MASIADO S A T I S F E C H O 

S T . E T I E N N E (Francia) , 19. — 
( A L F I L ) . — E l A . S. St. Et ienne 
no se mostraba demasiado satis­
fecho hoy con e l resultado del 
sorteo efectuado esta m a ñ a n a de 
las semifinales de l a Copa de 
Europa de Clubs Campeones de 
L i g a , en e l que le h a correspon­
dido enfrentarse a l P . S. V . E i n -
dhoven, de Holanda. 

E l c a m p e ó n f r ancés , que p a s ó 
a las semifinales gracias a u n 
br i l lante t r iunfo por 3-0 sobre e l 
D í n a m o de K i e v , h a b r í a p r e f é r i d o 
enfrentarse a l R e a l Madrid, a l 
tiempo que deseaba que su pri­
mer partido fuera en terreno aje­
no. 

E l sorteo efectuado en Zur i ch 
ha hecho que el conjunto holan­
dés del Eindhoven celebre su pri­
mer partido en el terreno del 
Saint Et ienne. 

E l delantero Herve Reve l l i co­
m e n t ó : " S e r á una difícil tarea y 
tendremos que lograr l a mayor 
diferencia posible en goles en e l 
p r imer partido, a l menos tres". 

E l manager del St . Et ienne, Ro-
ber t Herbin , dijo: "Me s o n r e í 
cuando me e n t e r é que nos h a b í a 
correspondido el Eindhoven, ya 
que conozco a su manager, R i j . 
vers . J u g u é con él — R i j v e r s fue 
muy popular en F r a n c i a — y fu i 
amigo suyo. Pero puedo decir que 
e l sorteo no nos favorece, por el 
orden en que han salido los par­
tidos". 

E L M A N A G E R D E L BA­
Y E R N 

Z U R I C H , 19. — ( A L F I L ) . — E l 
manager del B a y e r n Munich, Wal-
ter Fembeck, a l conocer e l resul­
tado del sorteo de las Copas de 
Europa , dijo: 

- H u b i é s e m o s preferido enfren­
tarnos a l St . Et ienne. S e r á una 
el iminatoria muy difícil l a que 
sostengamos contra e l R e a l Ma-
drid, pero tendremos l a ventaja 
de jugar primeramente en Ma­
dr id" . 

E l manager del St . Et ienne, F ie ­
r r e Garonnaire, d e c l a r ó por su 
parte: "Conocemos a l Eindhoven, 
a l que hemos seguido muy de cer­
ca. S e r á muy difícil en nuestra 
el iminatoria" 

E l representante del R e a l Ma-

CATEGORIA REGIONAL 

E l Alondras empató en 
Vigo con el Gran Peña 

( I - I ) 
V I G O , 19. — ( A L F I L ) . — Con 

empate a un tanto finalizó e l par­
tido de Serie A Regional que hoy 
disputaron en " L a F lo r ida" e l 
Gran P e ñ a y e l Alondras. E l par­
tido c o r r e s p o n d í a a l a jomada del 
p r ó x i m o domingo, d í a 21, pero ha 
sido adelantada para hoy por 
acuerdo de ambos clubs. 

C E L A N O V A , 0 - A T . DE 
O R E N S E , 0 

C E L A N O V A , 19. — ( A L F I L ) . — 
E l Sporting de Celanova y el At­
lé t ico de Orense han empatado sin 
goles, en partido de L iga corres­
pondiente a l a jornada del pasado 
domingo día 7. 

drid: " E l St. Et ienne nos h a b r í a 
venido mejor que e l B a y e r n . Te­
nemos u n difícil r i va l , e l m á s du­
ro que nos p o d r í a corresponder 
y, a d e m á s , deberemos > jugar e l 
pr imer partido en casa, con lo 
que h a b r á que hacer u n gran es­
fuerzo por obtener un resultado 
holgado para poder marchar con 
rela t iva confianza a l segundo en­
cuentro. 

E l representante del Barcelona, 
Granados, dijo: "Conocemos a l 
Liverpool . No es e l equipo que 
p u d i é r a m o s haber elegido como 
r i v a l favorito. L a s cosas no han 
ido bien para nosotros en e l sor­
teo". 

BUENA MARCHA D E L 
L I V E R P O O L 

L I V E R P O O L (Inglaterra) , 19. — 
( A L F I L ) . — E l manager del L i ­
verpool, Bob Paisley, dijo que pre­
senc ia r í a partidos del Barcelona, 
el rival que le ha correspondido 
al equipo ing lés en las semifinales 
de l a Copa de l a " U E F A " , e l ma­
yor n ú m e r o de partidos posibles 
antes de e n f r e n t a í s e en e l partido 
de ida, dentro de doce días. 

A ñ a d i ó : "Conocemos l a calidad 
de los jugadores holandeses que 
cuenta en sus f i las: C r u y f f y 
Neeskens. E s a los d e m á s a los 
que deberemos vigi lar , para sa­
ber a q u é atenernos". 

E l L ive rpoo l tiene una buena 
marcha en l a presente L i g a ingle­
sa. H a encajado nueve goles, 
mientras que ha marcado 18 en 17 

partidos. Disf ru ta de u n a posi­
ción de privilegio, a dos puntos 
del l íde r actual, e l Queen's P a r k 
Ranger . 

P R O T E S T A D E L B O R U S S I A 
Z U R I C H , 19. — ( A L F I L ) . — 

L a U n i ó n Europea de Asociacio­
nes d é F ú t b o l a n u n c i ó hoy que 
h a b í a recibido u n a protesta o f i ­
c i a l por parte de l B o r u s s i a de 
Moenchengladbach, con r e l a c i ó n 
del part ido de vue l t a de su e n ­
cuentro de cuartos de f i n a l de l a 
Copa de E u r o p a de clubs campeo­
nes de L i g a , en e l que fue e l i m i ­
nado por el R e a l M a d r i d . 

L a U E F A d e c l i n ó discutir l a 
protesta, que s e g ú n exp l i có , s e r á 
pasada a su c o m i s i ó n de control 
y d isc ip l ina . 

L a U n i ó n Europea de A s o c i a ­
ciones de F ú t b o l a ñ a d i ó que s u 
c o m i s i ó n de arbitros, pres id ida 
por el a u s t r í a c o F r i e d r i c h Sel» 
pelt, d i s cu t ió y a e l part ido, pero 
que no hizo r e c o m e n d a c i ó n a l ­
guna has ta tanto recibiera e l 
informe of ic ia l del colegiado ho­
l a n d é s L . V a n D e r K r o f t , que d i ­
r ig ió el encuentro, y e l delegado 
de l a U E F A e n el encuentro. 

E n e l par t ido M a d r i d - B o ­
russ i a fueron anulados dos goles 
del conjunto a l e m á n federal , uno 
de ellos por fuera de juego y e l 
otro por mano de u n delantero 
a l e m á n , decisiones ampl iamente 
comentadas por los cronis tas de­
portivos europeos e n los dos ú l ­
timos d í a s . 

SAIMON DE 7,800 KILOS 
CAPTURADO EN El RIO E0 

S i importante es nuestra red fluvial, no menos importantes 
son nuestros pescadores. Desde que se l e v a n t ó l a veda, una au­
t é n t i c a l eg ión de practicantes de tan bello deporte se han lanzado 
a nuestros r íos para intentar l a captura de truchas, reos y sal­
mones. Unos con m á s fortuna que otros, pero en general se han 
alcanzado excelentes resultados. 

L a muestra queda plasmada en e l grabado que i lus t ra esta 
i n f o r m a c i ó n en el que puede verse a don J o s é M a r í a Grego A r r o ­
yo, director del Banco Pastor en Bure la , exhibiendo orgulloso u n 
hermoso ejemplar de s a l m ó n por él capturado y que a r r o j ó u n 
peso de siete ki los ochocientos gramos. 

E l mismo pescador, en idén t i ca jornada, l u c h ó durante muchos 
minutos para cobrar otra excelente pieza, pero el resultado no 
fue positivo. L a captura de este s a l m ó n se rea l izó en lote nueve 
del r í o E o , en l a zona de Abres . 

Nues t ra fe l ic i tac ión para e l afortunado pescador, de cuya ha­
bil idad en estos menesteres somos conocedores.—(Foto SERGIO) . 

Un grupo de espeleólogos valencianos 

desaparecidos en la cueva del "Gato 

E l ICON A sanciona a 
dos cazadores furtivos 

Por el guarda jurado del coto de 
caza de Santa M a r í a A l t a , don 
Bernardo R ú a Iglesias, fueron de­
nunciados a l I C O N A , don José 
Antonio Burgo Y á ñ e z y don Anto­
nio Burgo Casanova, por ejercer 
l a caza sin estar legalmente auto­
rizados, siendo sancionados por di­
cho organismo con l a cantidad de 
2.200 pesetas cada uno. 

M A L A G A , 19. — ( A L F I L ) . — 
Desde el pasado domingo no se 
tiene l a menor no t ic ia de u n 
grupo de espe leó logos valencianos 
que e n t r ó en l a cueva denomina­
da de " E l G a t o " , con i n t e n c i ó n 
de exp lora r la . 

L a cueva de " E l G a t o " , se e n ­
cuen t ra en l a s e r r a n í a r o n d e ñ a 
entre los t é r m i n o s munic ipales 
de Monte jaque y Benao ja , ambos 
en l a p rov inc ia m a l a g u e ñ a , con 
u n a longitud aprox imada entre 
las dos bocas, de unos cinco k i ­
l ó m e t r o s . 

Se t r a t a de u n a de l as s imas 
de m á s dif íci l e x p l o r a c i ó n por es­
t a r a t ravesadas por grandes co­
r r ientes submar inas . 

E l grupo va lenc iano e s t á com­
puesto por Vicen te G i n e r Cl i / -
men, J o s é Antonio Casero M o n -
tre, J u a n Ignac io Ser rando Z a l -
zado y Anton io M a n u e l T o r r e -
grosa Agayun . 

E n v i s t a de que t r a n s c u r r í a e l 
t iempo s in que se supiera nada 
de los espe leó logos en e l d í a de 
ayer fue avisado u n grupo de 

rescate de S e v i l l a , que se ca rac ­
ter iza por su^ pe r i c i a en estas 
operaciones. E l grupo h izo su en­
t rada en l a cueva por Monte-
jaque pero d e s p u é s de recorrer 
k i l ó m e t r o y medio aprox imada­
mente tuvo que desistir puesto 
que e l agua le i m p e d í a avanzar . 

R e p i t i ó l a aven tu ra por Benao ­
j a y d e s p u é s de recorrer una dis­
t anc ia m á s o menos igual , tuvo 
asimismo que desistir por i d é n ­
ticas razones. 

E n e l d i a de hoy se h a sol i ­
citado l a c o l a b o r a c i ó n de u » 
grupo de submar in is tas de C á ­
diz que h a acudido a l a l l a m a ­
da y h a c i a l a s t res de l a tarde, 
h a n iniciado l a o p e r a c i ó n de res­
cate entrando e n l a cueva por 
Benao ja , s in que has t a las sie­
te de esta tarde se conozca e i 
resultado y a que a ú n no se en­
cuentran en el exterior; 

E n toda l a zona r e ina l a n a t u ­
r a l inquietud y l a G u a r d i a C i ­
v i l de R o n d a y Montejaque, sigue 
atentamente el curso de los i n ­
tentos de rescate. 
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o q u e d e b e m o s s a b e r s o b r e 
E R 

Todos los días manejamos dinero. 
Todos los días pasamos delante de un Banco. Y , a menudo, entramos en alguno. 
Pero sabemos poco de ellos. Poco del dinero y de cómo sacarle el mayor provecho. 
Poco de los Bancos, de sus servicios y de las posibilidades que nos ofrecen para 
colocar nuestros ahorros, llevar una sana administración y un, presupuesto equilibrado. 

El Banco de Vizcáya quiere demostrar 
que, como siempre, está cerca. 
Para ayudar. 
Y como una de las formas más eficaces 
de ayuda que se conocen es informar, va 
a hacerlo a fondo. 
Gon su campaña informativa "Lo que 
debemos saber sobre 
el dinero y los Bancos". 
Porque tenemos que saber. Tenemos que 
conocer las distintas alternativas 
que se presentan para colocar nuestros 
ahorros, para elegir mejor 
nuestras inversiones, para llevar 
la administración familiar, para pagar* 
cuando no tengamos dinero... 
Para conocer nuestras posibilidades 
y poder elegir libremente. 

¿Qué sabemos de las distintas 
modalidades de ahorro? 

De los casos en que puede convenir 
una imposición a plazo, en vez de una 
cuenta normal. 
De los distintos tipos de interés 
que podemos obtener de nuestro dinero... 
¿Qué es una libreta "mancomunada" 
o una "indistinta"? 
¿Quién puede disponer del dinero? 
¿Qué es y cómo funciona 
el \horro-Vivienda o el Ahorro-Seguro 
de Vida? 

Porque hoy se habla mucho de alzas 
y bajas; de acciones y ampliaciones; 
de derechos, dividendos y cupones... 
Pero se sabe muy poco. Poco más que 
el nombre. 
Por ejemplo. ¿Cómo funciona la Bolsa? 
¿Qué operaciones registra? ¿Qué es 
un agente de cambio y Bolsa? ¿Cómo 
intervienen los Bancos 
en la compra-venta y custodia de valores? 

¿ Qué sabemos de algo tan común 
y extendido como la cuenta corriente? 
¿Sabemos rellenar correctamente 
un talón? ¿Sabemos qué es un cheque 
cruzado? ¿Puede un joven 
de dieciocho años tener su cuenta 
corriente y disponer de ella? 
Porque tenemos un talonario de cheques, 
pero lo utilizamos poco. Lo mismo 
que las posibilidades que la cuenta 
corriente nos ofrece. 
Desde la domiciliación de cobros y pagos, 
hasta las transferencias y el "cajero 
automático". Conviene que 
nos vayamos enterando. Y no dejarnos 
perder tanto servicio. 

¿Qué sabemos de la administración 
familiar? 
Quizá no llevamos nuestras cuentas. 
O las llevamos de una forma rudimentaria, 

sin utilizar los interesantes 
servicios del Banco, ni las facilidades 
de crédito que tenemos a nuestra 
disposición cuando hay problemas. 

¿Qué sabemos de las distintas 
formas de pagar sin dinero? 
Sabemos de toda la vida que, 
en vez de pagar con dinero, podemos 
hacerlo con un talón de cuenta corriente, 
con la tarjeta de crédito Eurocard, 
con cheques gasolina, con Eurocheques, 
con cheques de viaje. 
Ultimamente nos hemos familiarizado 
con las tarjetas de compra y crédito. 
Puede ser que tengamos 
más de una. Y es casi seguro que lo único 
que hacemos es tenerlas "por si acaso". 
Las llevamos, simplemente. 
Es de buen tono. Y está de moda. 
Pero desconocemos casi todo de ellas. 
El crédito que nos conceden. Sus 
facilidades de pago. Sus límites 
de compra. Cómo utilizarlas 
en el extranjero. Y mil cosas más. 
Lo mismo que nos ocurre con los cheques 
de viaje, que tantas veces podíamos 
haber utilizado. 
Y que quizás no lo hemos hecho nunca. 
O con los Cheques-Gasolina. 
Tan prácticos y tan cómodos. 
Algún día pasará por nuestra cabeza 
utilizar alguno de estos medios. 
Pero no nos atreveremos a dar el paso. 
Y si nos atrevemos, lo más probable 
es que no lo hagamos a fondo 
y correctamente. 
Porque es difícil utilizar bien lo que 
se conoce mal. 
Está claro que necesitamos información» 
Para poder elegir mejor, lo que 
nos conviene. 
Hoy, cuando todo lo económico está 
de moda, ésta es una buena forma 
de ayudar. 
Estar cerca. Y demostrarlo. 
Esto es lo que pretende 
el Banco de Vizcaya con esta campaña 
informativa sobre el dinero y los Bancos* 

C o m p l e t a r á los s u c e s i v o s 
m e n s a j e s l a serie 
de p u b l i c a c i o n e s " L o q u e 
d e b e m o s s a b e r s o b r e 

Es una campana informativa dd 

B a n c o d e V i z c a y a 
siempre cerca de usted 
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B A L O N C E S T O 

Váutico-k Casera Breogán, en Tenerife-Decisivo partido para 
los Iocales.-los lucenses con "alio" de ambiente a su favor 
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L a expedic ión breoganista ya se encuentra en Tenerife , y las , 
ilusiones de todos los que van asistir a l partido de m a ñ a n a , domin­
go —me refiero a los aficionados que a c o m p a ñ a n a l equipo—, 
e s t á n altas, pensando en que ios hombres de J u a n Quiñoá tienen 
tina buena oportunidad de conseguir algo positivo, lo que realmente 
r e p r e s e n t a r í a una sorpresa, a pesar de la confianza que se pueda 
tener en el conjunto, y a que e l puntuar en Tenerife es dificil ísimo 
y mucho m á s para un equipo como el B r e o g á n que tiene un nivel , 
« n a potencialidad muy similar a los propietarios de la cancha, 
aunque en estos momentos las cosas le vayan mejor. Sobre el 
papel, y si nos fiamos por la lógica del basket, lógica que se cumple 
m á s que en otros deportes, tenemos que reconocer que es precisa­
mente e l Náu t i co el que l leva las de ganar, aunque claro, nosotros 
como lucenses no descartamos l a posibilidad de que los hombres 
de J u a n Quiñoá puedan dar una sat is facción s sus seguidores. 

E L NAUTICO T I E N E QUE GANAR 
S i l a conf rontac ión , así, s in otra cosa que poner, ya es difícil 

para los lucenses, las dificultades se a c e n t ú a n pensando en l a 
necesidad que tienen los- t i n e r f e ñ o s de los puntos en litigio, s i no 
quieren verse sin solución, abocados en los puestos que l levan a 
l a ca tegor ía inferior. Por t a l circunstancia suponemos que los 
locales s a l d r á n a luchar de principio a f in , para poner las cosas a 
su favor, y hacer que a l f ina l de los cuarenta minutos de partido 
sea a ellos a q u i é n les son r í a e l tr iunfo. A pesar de todo seguimos 
manteniendo que s i a l B r e o g á n le salen las cosas u n poquito bien, 
puede provocar e l disgusto de los (propietarios de l a cancha, y de 
esta manera asegurar definitivamente su permanencia en l a 
ca t ego r í a . Respetamos y conocemos l a cualidad de los hombres 
que configuran el plantel t i n e r f e ñ o , pero pensando en que e l 
B r e o g á n tiene disponible a todos sus hombres, y que el concurso 
de Alfredo Pé rez , d e s p u é s de su ausencia, puede notarse en ei 
equipo, tenemos esperanzas de que l a trayectoria del choque 
beneficie un poco a los lucenses, y si efectivamente no se consigue 
el triunfo, a ve r s i por lo menos el resultado es lo suficiente elo­
cuente y corto, como para pensar que nuestros jugadores han 
realizado una buena labor. 

CON A F I C I O N Y TODO 
E n Tener i fe c o n t a r á el B r e o g á n con aficionados a su favor, 

puesto que son muchos los gallegos que se desplazaron a Tener i fe 
para "diferentes cometidos. U n porcentaje grande de c o r u ñ e s e s ha 
a c o m p a ñ a d o a l Deportivo para presenciar e l enfrentamiento que 
t e n d r á que solventar esta noche ante el Tenerife . Por esa r azón 
se presupone que los aficionados lucenses que han a c o m p a ñ a d o 
a l B r e o g á n e s t a r á n presentes en este partido, y que Tos seguidores 
c o r u ñ e s e s , t a m b i é n m a ñ a n a , a las doce de l a m a ñ a n a aproximada-

Partido que estaba aplazado 

E L PINEDA VENCIO A L NAUTICO 

D E T E N E R I F E POR 93-89 

P I N E D A D E M A R ( B A R C E L O ­
N A ) . 19.— ( A L F I L ) . — E l Pineda 
h a vencido a l Náuitico de Tenerife 
por 93 a 89 en encuentro corres­
pondiente a l a L i g a nacional de 
Pr imera División de baloncesto. 

A l descanso se l legó con ventaja 
de 45-44 a favor del Pineda, 

P I N E D A : Pé rez (4) , Carod (9) , 
Afcañíz (17), Blimer (30), Navarro 
(7) , M o r a (20) y Margal l (6) . 

N A U T I C O T E N E R I F E : Ju rc i -
s ín (6) , Betencourt (14), Ba r re ra 
(16), Sánchez del R í o (8) , ' D e l a 
R o s a (9) , Quintero (6) , Enr ique 
(14) y Cejas (16). 

Arbi t raron Santaolaria y M a r t í n 
del Colegio Central . 

Discut id ís imo encubntro y des­
l i g u e inicial del N á u t i c o en el 

marcador con 6-3 en ©1 minuto dos 
y 11-7 en el cinco. B I Pineda con 
la lesión de Rabassa y Dávi la , no 
acierta a serenar su juego, sin em­
bargo en el minuto diez logró em­
patar a 25. 

A partir de a q h í se entra en una 
fase de gran iguaildad, des tacándo­
se por el cuadro local la acción de 
Alcañ iz y E lmer , mientras que por 
parte del N á u t i c o , Bar re ra , fue 

su mejor hombre, ya en el segun­
do tiempo el Pineda extremando su 
defensa consiguió .adelantarse ©n 
el marcador con 10 puntos de ven­
taja que fue mantenido hasta los 
ú l t imos minutos en que una fuerte 
presión del equipo t iner feño , la 
redujo a los cuatro puntos con que 
finaílizó el partido. 

c u e r p o CHILE: Rescatado e! 

montañero español Martínez Pérez 

En una operación combinada entre elementos 
montañistas del Ejército y unidades aéreas 

de la Armada 

P U N T A A R E N A S (Chile), 18.— 
( A L F I L ) . — E n una operac ión com­
binada, elementos m o n t a ñ i s t a s del 
E j é r c i t o y unidades a é r e a s de l a 
A r m a d a lograron rescatar el cuer­
po de Fernando Mar t ínez P é r e z , 
e l periodista y m o n t a ñ i s t a e spaño l 
que e n c o n t r ó l a muerte a l escalar 
e l Monte Sarmiento. 

E l rescate de l cuerpo del pe­
riodista se r eahzó a las 15,15 hora 
local (19,15 gmt) por un grupo 
de m o n t a ñ i s t a s del E jé rc i to trans­
portados en he l i cóp te ros de la 
Armada chilena hasta cien metros 
de donde se encontraba el cadá­
ver del m o n t a ñ i s t a español . 

L a pa r t i c ipac ión de los heli­
c ó p t e r o s se decidió esta m a ñ a n a , 
tras comprobar las buenas condi­
ciones de tiempo en l a zona. E n 
caso contrario, la patrul la mil i tar 
tenia que haber realizado todo el 
camino desde Caleta Escandallo 
hasta la pendiente donde estaba 
el periodista español . 

Se espera que, un he l i cóp te ro 
de la Armada, t r a s l a d a r á hoy mis­
mo el cuerpo de Mar t ínez P é r e z a 
Punta Arenas. E l arribo del apa­

rato e s t á fijado para las 22,15 
gmt, según, i n fo rmó el departa­
mento de relaciones púb l icas de 
la armada en esta ciudad. 

L a exped ic ión de rescate hab ía 
salido anoche desde este puerto, 
sito sobre el Estrecho de Magalla­
nes, arribando en l a madrugada 
a Caleta Escandallo, puerta de en­
trada del Monte Sarmiento. L a 
c o m p o n í a n dos he l i cóp te ros y un 
grupo de m o n t a ñ i s t a s del Ejérci­
to a cargo del mayor R e n é 
Achiard i . 

L o s aparatos efectuaron a pri­
mera hora vuelos de reconocimien­
to y posteriormente, a part i r de 
las 14,00 gmt empezaron a tras­
ladar hasta las ce rcan ías del lu­
gar del accidente a l a patrul la del 
E jé rc i to . 

L a barcaza "Orompello" arriba­
r á m a ñ a n a a este puerto con el 
resto de la expedic ión . 

E n esta ciudad se espera que el 
lunes o martes p r ó x i m o arriben 
los padres del periodista español , 
quienes ya fueron comunicados 
por cable del rescate, para proce­
der a sepultar los restos como 
ellos lo decidieron. 
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mente, se d a r á n cita en la cancha del N á u t i c o para apoyar a l 
equipo lucense. Evidentemente, l a cosa puede tener suma importan­
cia, ya que lo que implica mucho en los partidos del N á u t i c o es e l 
apoyo del púb l i co , y s i en esta ocas ión l a cosa se ve u n poco 
compensada, tenemos que pensar, contar por lo menos, que el 
rendimiento del equipo lucense se v e r á incrementado en conso­
nancia con otras ocasiones. 

RAZONANDO L A CUESTION 
Aunque e l B r e o g á n no consiga nada positivo en este desplaza­

miento, nadie debe de disgustarse porque l a cosa no t e n d r í a l a 
mayor transcendencia. Importante se r ía conseguir e l tr iunfo, pero 
visto con pesimismo l a labor se presenta á r d u a para los blanquia­
zules, por lo que no debe de sorprender a nadie que l a victor ia 
sea para el Náu t i co . No queremos nadar y . guardar l a ropa, pero 
es mejor poner las cartas boca arr iba para que a nadie coja de 
sorpresa. 

MOUR1ÑO CASTRÓ 

E L CLUB VERSALLES, CAMPEON 
PROVINCIAL DE ABSOLUTOS 

D i á l o g o c o n A l v a r o G a s a l l a , 

e l b e n j a m í n d e l e q u i p o 

E l C. B . Versal les se ha procla­
mado c a m p e ó n del grupo provin­
cia l de l a Te rce ra División de ab­
solutos, de baloncesto. E n este 
equipo, y entre los mayores —co­
mo dice é l— es tá jugando Alva ro 
Gasalla Salgado, un chico de quin­
ce años que apunta muy buenas 
maneras y que s i le apoyan puede 
sal i r adelante; con él charlamos. 

—¿Cómo has fichado por este 
equipo de absolutos siendo cadete? 

— T e n í a n una ficha l ibre y me 
cogieron. Como es lógico, salgo a 
la , cancha cuando los contrarios 
son un poco débi les . 

— ¿ C u á l e s son tus mejores cua­
lidades? 

—Juego de base, y paso el ba­
lón bien. Desde el centro de l a 
l lave soy bastante eficaz tirando 
a canasta. 

—¿El estar en una ca tegor í a su­
perior a la que te corresponde te 
ayuda a aprender? 

—Me a c o s t u m b r é a jugar en 
equipo, y adqu i r í unos ligeros co­
nocimientos de tác t icas . 

—¿Los c o m p a ñ e r o s te ayudan? 
—Sí, todos aportan algo a mis 

conocimiento. Por eso de ser e l 
m á s joven, me tienen un poco mi­
mado, y me animan continuamen­
te. 

—¿Quién te ha ayudado m á s ? 
—No quiero hacer distinciones 

personales porque todos me ayu­
daron mucho. 

— ¿ E n d ó n d e h a b í a s jugado an­
tes? 

— E n un equipo de Guadalajara 
de ca tegor í a cadete. 

— ¿ T i e n e s i lus ión de l legar lejos 
dentro del basket? 

—De momento me conformo con 
poder ser alguien dentro de estas 
c a t e g o r í a s provinciales. D e s p u é s 
ya veremos lo que da de sí l a 
cosa. 

—¿Cuá les fueron vuestros parti­

dos m á s difíciles en l a compe t i c ión 
que acaba de finalizar? 

—No quiero desmerecer a na­
die, pero e l ú n i c o adversario que 
ROS hizo frente fue e l Lucus . 

— ¿ T e n é i s que jugar una fase 
ahora? 

—Sí, efectivamente, jugamos 
una fase regional, para ver s i as­
cendemos. Nuestras , intenciones 
son conseguirlo. 

—¿Cuá le s son los mejores juga­
dores con los que contá i s? 

—Para m í siempre considero a 
los que luchan: Ti to , Miranda, 
Montouto, Juanplas, Modia y Pra-
da. H a y otra gente que quiere lle­
varse los honoreSi pero ellos han 
sido los ar t í f ices del t í t u lo . 

—¿Qué ped i r í a s? 
—Que se ayude a los chicos de 

mi edad, porque esta es l a ún ica 
manera de hacer cantera. 

— ¿ T u s aspiraciones inmediatas? 
—Perfeccionar mis conocimien­

tos y forma de juego. 
MOURIÑO C A S T R O 

LUGO, FINALISTA EN LA FASE DE 
SECTOR FEMENINA 

H a comenzado en L e ó n la Fase 
de Sector de baloncesto juven i l , 
en la que interviene e l equipo j u ­
ven i l femenino del Colegio Com­
pañ ía de María de nuestra ciudad. 
E n e l pr imer encuentro nuestras 
representantes han vencido a l equi­
po de Astur ias por 49-12 y en e l 
partido que las enfrentaba a l re­
presentante de León t a m b i é n han 
resultado vencedoras por e l tanteo 
de 81-42. L a s noticias que nos 
llegan de l a capital leonesa, son 
altamente esperanzadoras de un 

VOLEIBOL 

TORNEO D E LIGA D E MODESTOS 
P a r a l as jo rnadas de hoy, s á ­

bado, y e l domingo, e s t á n prev is ­
tos los siguientes encuentros: 

S á b a d o , a l as 4,30: S . D . S a a -
masas -C .D. S a n L á z a r o . 

Domingo, a las 10: Comerc i a l 
Estudian1jes'-U.D. C h a n c a . 

Domingo, a l a s 12: S . N u e v a 
R ú a - I r i s de Magoy. 

U n g r a n encuentro e l que i n i ­
c ia l a jornada, entre dos con jun ­
tos con fuerza y unas c a r a c t e r í s ­
t icas dé juego, a l menos en e l 
pasado, u n tanto s imi la res ; a m ­
bos h a n entrado con buen pi? 
en. l a compe t i c ión , s i b ien mejor 
el Saamasas , que obtuvo el me­
jor resultado, por tanteo de l a 
jo rnada anterior . E s u n part ido 
que en t e o r í a no da u n c laro fa­
vori to y , por ello, n i n g ú n r e s u l ­
tado podi ' í a const i tuir sorpresa, y 
aunque estamos comenzando l a 
fiesta, y a es bueno empezar en 
esa toma de posiciones p a r a mo­
r a l de los jugadores. E s t e encuen­
tro nos p e r m i t i r á ca l ib ra r l a ve r ­
dadera v a l í a o potencial idad del 
Saamasas , porque, s i n duda a l ­
guna, no v a encontrar las f a c i ­
lidades del anter ior ; s í , porque 
el S a n L á z a r o no voy a decir 
que sea mejor que e l C h a n c a , pe­
ro sí mejor que l a f o r m a c i ó n pre­
sentada por a q u é l a su r i v a l , i n ­
sisto, t ras él y a podemos hacer ­
nos u n a idea bastante ap rox ima­
da de lo que se puede esperar, 
de los dos conjuntos c a r a a l f u ­
turo de l a l iga . Y lo dicho: dé 
p r o n ó s t i c o nada , porque no ex i s ­
t en de momento motivos p a r a i n ­
cl inarse por é s t e o a q u é l . No obs­
tante e l hecho de que, como i n ­
dicaba en c r ó n i c a anter ior , p ien­
so que e l C h a n c a m e j o r a r á m u ­
cho s u ú l t i m a f o r m a c i ó n , porque 
tengo e n l a mente nombres que 
creo a ú n e s t á n ligados a l club 
y le s e r í a í i m u y ú t i l e s , l a verdad, 
con todo ello entiendo que muy 
poco puede esperar de este p a r t i ­

do porque s u r i v a l de turno es 
bastante superior, a l menos en 
principio. Y o no abrigo duda a l ­
guna sobre l a v ic to r i a del Comer ­
c i a l Es tudiantes , porque no nece­
s i taba verlos en a c c i ó n l a j o r n a ­
da pasada p a r a saber que es po­
siblemente e l equipo que m á s sue­
n a en l a o p i n i ó n de l a m a y a r í a 
pensando en e l t í t u lo , porque t i e ­
ne u n bloque m u y completo, s i n 
f isuras , y , lo que es m á s impor ­
tante • a ú n , con var ios jugadores 
que a ú n no se entrenaron en e l 
torneo y s i n duda a lguna n a d a 
t ienen que envidiar a los que v i e ­
nen actuando. E s a s posibilidades 
de recursos humanos son l a m a ­
yor g a r a n t í a cuando se a f ronta 
u n a c o m p e t i c i ó n l a r g a : e l que a l ­
g ú n o algunos jugadores a t r av ie ­
sen u n momento de ba ja fo rma , 
porque el susti tuto eficaz e s t á - a l 
alcance de l a mano. Y c i e r r a l a 
j o rnada e l Nueva R ú a - I r i s . E n 
e l momento en que escribo estas 
l í n e a s a ú n no se h a n jugado :os 
part idos del viernes, y por ello 
no hemos visto en a c c i ó n a l I r i s ; 
por cierto que sus jugadores c a ­
s i p o d í a n quedar concentrados en 
el P o l v o r í n desde e l viernes p a ­
r a el domingo; sí , porque y a de 
ent rada tener u n a mi longui ta ex­
t raord ina r i a de estas no e s t á n a ­
da m a l . S i de ellos nada puede 
decirse, sí puede af i rmarse lo que 
y a dije de sus contr incantes ; que 
t ienen u n excelente conjunto. N a ­
da nie e x t r a ñ a r í a que const i tuye­
r a n l a novedad m á s notor ia de 
l a c o m p e t i c i ó n ; no solamente pbr 
su buen juego, sino porque creo 
que i r á n a l a par de l a Comerc ia l 
Es tudiantes en lo que a j uven tud 
g lobá l se refiere. De, momento 
empezaron bien ante u n c a l i f i c a ­
do r i v a l como e r a el conjunto del 
Puente, y vamos a ver s i c o n t i n ú a 
l a r a cha , aunque a m í personal ­
mente no me causara grac ia . 

C . D . 
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I I I Trofeo "San Lorenzo" de fútbol escolar 

Mañana, Sant-Yago-OJE, 
Escuela de Comercio 

M a ñ a n a , a las 11,30 horas en e i 
Polideportivo de l a De legac ión de 
l a Juventud se c e l e b r a r á u n par­
tido amistoso entre los equipos 
Sant-Yago O J E , c a m p e ó n del pr i­
mer grupo de Segunda División 
Nacional y que en los primeros 
d ías de abr i l se desp laza rá a So­
r i a para jugar l a pr imera fase de 
la hga de ascenso a P r imera Di­
visión, y el equipo de l a Escuela 
de Comercio c a m p e ó n de l a liga 
provincial de absolutos. Di r ig i rán 
dicho encuentro los colegiados 
Cesar Paz y Antonio Veiga. 

resultado muy favorable, y a que 
en la f inal , que d i s p u t a r á n m á ñ a -
na, domingo, a las doce de l a ma­
ñ a n a , es probable que tengan co­
mo r i v a l a las representantes o 
bien de Orense o bien de L a Co-
r u ñ a , siendo este ú l t i m o de Fe­
r ro l . 

Po r otro lado, nuestras chicas 
e s t án desarrollando u n juego de 
gran calidad entusiasmando a l pú­
blico asistente, que les apoya 
constantemente con sus voces de 
aliento. Esperemos pues, que ma­
ñ a n a puedan realizar e l gran par­
tido que les permita e l paso a l a 
Fase F i n a l , que t e n d r á como mar­
co Salamanca. 

M A T E F R A 

Como en ediciones anteriores, 
este a ñ o se v a a l l e v a r a cabo e l 
" T r o f e o S a n L o r e n z o " de fú tbo l 
escolar, que tanto éx i to h a cose­
chado en sus comienzos y que 
ahora con l a te rcera ed i c ión , se 
espera mejorar . 

Efect ivamente , e l Colegio N a ­
cional de Albeiros, a n f i t r i ó n de 
este interesante campeonato, . que 
en a lguna m a n e r a viene e d i r i ­
m i r l a s u p r e m a c í a fu tbo l í s t i ca de 
nuestros muchachos de E . G . B . , y 
el sar o no ser de C o d a Colegio 
en esta difícil faceta deport iva, 
nos comunica que en e l mes de 
mayo p r ó x i m o , se l l e v a r á a cabo 
i a tercera ed ic ión , que se deno­
m i n a r á " T r o f e o de f ina l i s t a s " , en 
honor a los Colegios que h a n te­
nido l a suerte y l a sapiencia de 
haber llegado en ediciones an te ­
riores a jugar l a f i n a l . S o n estos 
equipos, los t i tulares de los Cole­
gios de Albeiros, L a s Mercedes, 
4 n e j a M a s c u l i n a y E l Puente. 

A ú n recordamos-coa agrado las 
dos ediciones anteriores, y a ú n se. 
comenta en las esf eras escolares, 
l as dos maravi l losas f inales y a 
jugadas, y ganadas l a p r imera 
por el Colegio de Albeiros, des­
p u é s de u n a luoha fu tbo l í s t i ca de 
alto n ive l , sostenida cont ra el C o ­
legio de E l Puente , que a c a b ó con 
v ic tor ia de los pr imeros por 1-0. 
L a segunda ed i c ión e s t á e n las 
v i t r inas deportivas ú é l a A n e j a 
Mascul ina , que por e í sistema, de 
penaltys d e r r o t ó e l a ñ o pasado a 
los representantes de L a s M e r ­
cedes, d e s p u é s de acabar el t i e m ­
po reglamentario con empate a 
dos tantos. 

De todas maneras , unos por r e ­
val idar s u t í t u l o , y otros por con­
seguirlo, lo q u é s í es cierto es 
que este a ñ o hemos de ver , s i 
Dios quiere, u n a m u y disputada • 
ed ic ión , en l a que no nos e x t r a ­
ñ a r í a n a d a que a l f i na l , hubiera 
que d i r imi r e l campeonato por e l 
gol-average, y a que a pesar de 
que sabemos que los cuat ro C e n ­
tros, e s t á n velando sus a r m a s p a ­
r a l levarse e l p r imer puesto, t a m ­
b i é n sabemos que l a s fuerzas es­
t á n m u y niveladas , y que c u a l ­
quier error puede ser fataü p a r a 
e l que lo cometa. 

E s t e a ñ o , hay valiosos trofeos 
donados por f i r m a s comerciales 
de impor tanc ia , por lo que sabe­
mos que a d e m á s toda l ucha de­
port iva, t e n d r á a l f i n a l l a com­
p e n s a c i ó n , no solamente del r e ­
conocimiento de los que somos 
•vmantes de este v i r i l deporte, s i ­
no t a m b i é n l a s a t i s f a c c i ó n de n u ­
t r i r las v i t r i nas de cada Colegio, 
con u n precioso trofeo, que recor­
d a r á y p e r p e t u a r á esta ed ic ión 
del "Tro feo S a n L o r e n z o " . . 

T a m b i é n nos ruegan los a n f i ­

triones, demos a conocer l a bue­
n a no t ic ia de que el saque de h o ­
nor de l a f i n a l í s i m a de este 
• Trofeo de F ina l i s t a s , lo efectua­

r á l a mad r ina electo de l a te rce­
r a p r o m o c i ó n de octavo del Co le ­
gio Nac iona l áe Albeiros, l a ber 
Ha s e ñ o r i t a Angelines R o i s R o ­
d r íguez . 

Recordamos, as imismo, que t ie­
nen o p c i ó n a ver estos partidos, 
todos los escolares y no escolares 
de Lugo, y a que l a ent rada , m e ­
jo r dichoa las entradas, son c o m ­
pletamente gratuitas. 

Los Maristas se proclamaron brillantes 
campeones provinciales, al derrotar en 
la final a doble partido, al Calasancio | 

de Monforte 
Se ha jugado y a l a f ina l provincial juven i l de pr imera catego­

r ía , a l a cual h a b í a n llegado los equipos del Colegio de los Her­
manos Maristas de Lugo, y el Colegio Calasancio1 de Monforte 
de Lemos. E s t a se ha disputado a doble partido, j u g á n d o s e el 
pr imero de ellos en Monforte de Lemos, en l a cancha de los Es ­
colapios, y en el cual e l equipo local venc ió a l Maristas de Lugo, 
por e l tanteo de 13 goles a 11. 

E l partido de vuelta se j u g ó en el P a b e l l ó n Municipal de los 
Deportes de Lugo, y en él, e l equipo de los Maristas venció por 
13 goles a 8, remontando así l a diferencia que t r a í a en contra del 
pr imer choque, de dos goles, y p r o c l a m á n d o s e c a m p e ó n provin­
cial . 

Dir igió el partido de forma estupenda, el s e ñ o r Fer re i ro , el 
cual ha tenido una ac tuac ión impecable, en un partido muy bo­
nito, emocionante y jugado con absoluta deportividad por parte 
de ambos equipos, acabando el mismo con el acta en blanco. L a s 
alineaciones fueron las siguientes: 

M A J I I S T A S : L á m e l a y Castro-Gil; Oscar, Vi l l amar ín , Mar tu l (1), 
T o m (5), Corujo, M a r t í n (5), Michel, Nieto (2), Pedri to y Ramiro, 

C A L A S A N C I O : M e n d u i ñ a y Va lcá rce l ; Carnero (2), Río, Penas 
(2), Otero (1), E m i l i o (1), Barrosa , Díaz, R ive ra , P é r e z (1) y Ce­
d r ó n (1). 

G r a n partido el que jugaron ambos equipos. Re f i r i éndonos al 
Calasancio, les diremos que poseen u n gran • conjunto, como lo 
demostraron en ambos encuentros, con gran envergadura, y tam­
b i é n con buena p r e p a r a c i ó n física; en una palabra, han sido unos 
d ign í s imos y m e r e c i d í s i m o s subeampeones provinciales, en todos 
los sentidos; desde aqu í les enviamos nuestra sincera felicitación. 

Po r lo que a los Maristas respecta, y que se vieron apoyados 
por una gran hinchada, la cual no de jó de animarles de principio 
a f in , jugaron e l partido que les conven ía y se alzaron un año 
m á s con el t í tu lo . Realizaron un encuentro inteligente, con un 
punta de lanza en los contrataques, que fue Tom, y excelente­
mente secundado por todos sus c o m p a ñ e r o s , d á n d o l e s muy buen 
resultado l a defensa individual que pusieron en p rác t i ca . 

Enhorabuena t a m b i é n a l Colegio de los Maristas en sí, por 
saber seguir en l a brecha de nuestro balonmano, consiguiendo 
así un nuevo t í t u l o de campeones provinciales, a l cual parece 
que e s t án abonados, y que es sin duda alguna motivado por ia 
gran ded icac ión que t ienen a l deporte en general, y a l balonma­
no en especial, del cual son en realidad, l a verdadera y valiosa 
cantera del balonmano lucense. 

O T E - PER 

Eí Granollers, finalista de la Recopa de Europa 
G R A N O L L E R S ( B A R C E L O ­

N A ) , 1 9 . — ( A L F I L ) . — E l Club B a ­
lonmano Granollers se ha Clasifica­
do para disputar l a f inal de l a Co­
pa de Europa de balonmano para 
clubs campeones de Copa, a l em­
patar esta m a ñ a n a con el Oppsal, 
de M o , a trece tantos. 

A l f inal del primer tiempo, se 
Wegó con ventaja de los locales por 

seis tantos a cinco. D I empate f i ­
nal, combinado con la victoria lo­
grada por el conjunto ca ta lán en 
Noruega, en d partido de ida, en 
la que logró imponerse a l Oppsal 
por 13 a 15, han permitido que 
sea el Granollers el primer conjun­
to español que Mega a disputar una. 
final contínenta 'I en balonmano. 

SE PASAN AL AUTOHOVIMSM0 

Dos destacadas deportistas ol ímpicas inglesas, Ann Moore, a la derecha, campeonas de 
salto, y Divina Gálica, campeona de esquí, han decidido ahora pasarse ai automovilismo. 
Ann piensa debutar en Brands Match, pilotando un Eiden Ford 2.000, de asiento único, mien­
tras que Divina será la primera inglesa que conduzca un coche Fórmula Uno, un Surtees 

Grand Prix. - ( F O T O F I E L ) 

urda, campeona de España de 
Selecciones Regionales Juveniles 
Venció a Castilla por el sistema de penaltys 

La S.D. Sarriana recibe e! domingo 
en "As Insuas" al Barallobre 

C U A R T O ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

Doña Emma María del Pilar Torres Rodríguez 
Que faUeció en su casa de Quiroga, el día 23 de marzo de 1972, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra­

mentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

r * , ™ ! 5 " ^P050' Acmacl?rJde Prad0'- hijas, Pilar y Elisa Polaneo Torres; hijos políticos, Lucio Isidoro Val-
rt.lictnriemYsnafSiaQüíntana; ™*r*' « — ' Amable, Celestino y M a n o . o l T e r m i 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma. 

Quiroga, 20 de marzo de 1978 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E l am­
biente sigue en auge. Y parece 
que todo p a s ó y que l a tormenta 
se alejó . Claro, concretamente 
hoy hubo de nuevo malos humo­
res, pero motivados a l comentario 
del amigo M o u r i ñ o Castro. Pa ra 
algunos aficionados que nos hi­
cieron patente su protesta, no les 
falta algo de r azón . Solamente se 
acuerda nuestro amigo de l a Re­
gional cuando hay posible motivo 
de censura. U n a pena. 

Por m i parte, que no entro n i 
salgo en l a cues t ión , sólo tengo 
que decir a l respecto, que no me 
gusta nada que se dude de m i 
palabra, en el recinto deportivo 
hab ía dos parejas de guardias ci­
viles y una de guardias municipa­
les, algo innecesario para l a afi­
ción de Sa r r i a , pero que el regla­
mento y l a c i u d a d a n í a sarriana, 
viene haciendo desde hace tiempo 
que así suceda. 

E n otro orden de cosas hay que 
decir que ^1 encuentro del do­
mingo, Sar r iana - Baral lobre, co­
m e n z a r á a las cinco de la tarde. 

T a m b i é n es de destacar que l a 
r e u n i ó n semanal que celebra l a 
jun ta direct iva, en l a de esta se­
mana se l evan tó l a ses ión , pasa­

das las dos de la madrugada, que 
ya es aguantar y muchos asuntos 
que tratar por. cierto. 

Los entrenamientos se e s t á n ce­
lebrando normalmente se espera 
que Tor res y V i l l a puedan estar 
el domingo a d ispos ic ión de Bol i ­
ta, por si é s t e estima necesario 
sus servicios. Trabuco, aunque pa­
rece r e g r e s ó de P o r r i ñ o algo to­
cado es de suponer que no tenga 
problemas de ser alineado. 

E s muy necesario que e l domin­
go el equipo repi ta las buenas ac­
tuaciones que nos estaba ofre­
ciendo en las ú l t i m a s jornadas, 
entonces sí que todo q u e d a r á ol­
vidado, hasta que l a F e d e r a c i ó n 
Gallega resuelva e l correspondien­
te recurso. 

J U G A D O R E S CONVOCADOS 
P a r a este encuentro frente a l 

Baral lobre han sido convocados los 
siguientes jugadores: Tor res , Car­
los, Mosquito, Aure l io , L i l l o , Cho­
lo, Siso, Gerardo, Seara , V i l l a , Car­
los Alberto, T rabuco , F é l i x , N e i r a 
y Nisio. 

E L A L A V E S S E I N T E R E S A 
POR S E A R A 

E l Alavés , equipo que como es 
sabido mil i ta en l a Segunda Divi ­
s ión se interesa por e l jugador sa-
rr iano Seara. A l parecer fue oteado 

O V I E D O , 19.— ( A L F I L ) , — S e 
d i s p u t ó esta tarde en e l C a r l o s 
T a i t i e r e l a f i n a l de l campeonato 
de E s p a ñ a de selecciones regio­
na les juveni les de fú tbol , en t re 
l a Cas t e l l ana y l a M u r c i a n a , p ro ­
c l a m á n d o s e vencedora l a de M u r ­
c i a por e l s is tema de penal tys , 
d e s p u é s de f ina l i za r el t iempo r e ­
glamentario, inc lu ida l a p r ó r r o g a 
con empate a dos goles. 

Asis t ieron a l encuentro unas 
5.000 personas. T a r d ' agradable 
y terreno resbaladizo. 

D i r i g ió e l part ido s i n compl i ­
caciones el colegiado M e d i n a I g l e ­
sias. M o s t r ó ta r je ta b lanca a E s ­
cobar, E d ü y Castroverde. 

Equipos : 
C A S T E L L A N A . — M a t e ; R a ­

m ó n , P é r e z , Ca le ro ; Sabido, C a ­
r rasco; Escobar , L ó p e z , S^ tur , 
E d u y Corchado. 

A los 23 minutos de l a segunda 
parte, J a v i s u s t i t u y ó a Sa tu r . 

M U R C I A N A . — Cuenca ; Pastor , 
M u r c i a , Castroverde; R a m ó n ' , 
Campel lo ; M o m p e á n , R u i z , P e l e -
g r í n . Cobos y San to j a . 

A ios 23 minutos; de l a segun­
d a parte., Miguel s u s t i m y ó a Raúz . 

Go les : A los 1 0 minu tos ; co la ­
d a de Car ra sco por l a derecha y 
remate de E d u a l a red . 

A los 29 del segundo t iempo, 
f a l t a a l borde de l á r e a que saca 
P e l e g r í n , marcando directamente 
de g r a n disparo. 

C o n est^ resultado de empate 
a u n gol f ina l izó e l t iempo reg la ­
mentar io . 

E n l a p r ó r r o g a , a los c inco m i ­
nutos, nuevo gol de E d u a pose 
de Corchado, y a los 10, tanto de 
P e l e g r í n y nuevo empate de M í n ­
ela, con lo que f i na l i zó l a p r ó ­
r roga. E n e l minu to 8 de l a se­
gunda parte de l a p r ó r r o g a , l a 

se lecc ión cas te l lana p e r d i ó s i l 
g ran oportunidad de clasificarse. 
Z a n c a d i l l a de Castroverde a J a ­
v i dentro del á r e a que e l . a r b i ­
t ro s e ñ a l ó penalty. L a n z ó E s c o ­
bar, c a p i t á n de l a Cas te l l ana , pe­
ro lo hizo fuera. 

E n l a tanda de penaltys, v e n ­
ció l a M u r c i a n a por 4-2. 

E l part ido r e s u l t ó entretenido, 
m u y emocionante, jugado de po­
der a poder, con dominio absolu­
to de l a Oastel lan? en los p r ime­
ros minutos y superioridad pos­
terior de l a M u r c i a n a , que consi ­
gue e l t í t u l o por quinto a ñ o y 
tercero consecutivo. 

E L SEÑOR MAYORAL CEDENILLAS 

ARBITRARA E L LUGO-ORENSE 

en l a zona de Vigo por un " p a t r ó n " 
que hizo una oferta a l respecto, 

Seara ya fue invitado a real izar 
una prueba con el equipo de V i ­
toria, pero no pudo desplazarse 
hasta e l momento dada la escasez 
de hombres en la Sar r iana a r a í z 
de las sanciones recien teniente im­
puestas, ap lazándose e l viaje para 
dentro de quince o veinte d ías . 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — L o s 
á r b i t r o s designados pa ra l a próxi ­
ma jornada del Campeonato Na­
cional de L i g a son los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Sevilla-Santander, Segrelles. 
A t . Madrid-Oviedo, Ol iva F . 
G r a n a d a - H é r c u l e s , F o r é s B . 
Barcelona-Betis, F r anco M . 
At . BilbaorLas Pa lmas , Soto M. 
Salamanca-R. Sociedad, Schez. R . 
Elche-Español , Melero Guaza. 
Gijón-Valencia , Guruceta Muro. 
Zaragoza-R. Madrid , Cebal P 

SEGUNDA DIVISION 
Huelva-Cádiz., G a r c í a de Loza . 
Caste l lón-Málaga , Molina S. 
Barcelona At.-Ensidesa, Navarre-

te An t iño lo . 

Osasuna-Murcia, Soriano A . 
Celta-Valladolid, Santos de la P . 
Burgos-C. Sotelo, Congregado. 
T e n e r i f e - C o r u ñ a , Gallardo F . 
Córdoba-R. Vallecano, Ezquerdo. 
Tarragona-S. A n d r é s , J i m é n e z S. 
Ta r ra sa -Alavés , T ru j i l l o Mar t ín . 

T E R C E R A DIVISION 
Grupo Primero: 
Lugo-Orense, Mayoral Cedenillas. 
Leonesa-Arosa, Periset Hdez. 
Bascoriia-Gijón D., Urio Vlquez. 
Guernica-Santurce, Estremo C. 
Ferrol-Laredo, Solana Rouco. 
Tu rón -Lemos , Lucas Meléndez . 
^iero-Pontevedra, Sán hez M-
Langreo-Bilbao At . , H e r n á n d e z . 
Torrelavega-Baracaldo, Pé r ez C. 
Sestao-Guecho, Lorente Valera. 
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I O S P O R P A L 
Automóviles 

r A n E M I A A U T O G U I A . A p r e n -
^ ^aie garantizado en ciudad, en 

rretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
gfjéfono 22-02-42. 

f i X O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me 1° <iue necesite' en locomo-

ión y tractores ag r í co l a s . T e l é -
f̂ o 330145. Mei ra . 

tjTOS G E N A R O antes de vender 
*gU coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

pagamos m á s y a l contado. 

i i y rOS G E N A R O compra-venta -
cambio, veh ícu los de ocas ión , 
grandes f a c ü i d a d e s . 

ITJTOS G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ña. 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

AüXOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
C O N F O R T E . 

COLDA vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - R o v e r , 
Varios. Muy buen estado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e ­
tra. Renau l t 4 - F . Var ios . T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a ­
trículas le t ra . C i t roen M E H A R E 
seminuevo. Aven ida C o r u ñ a , 164. 

A I T O M O V I L E S V I D A L vende 
Ebro cabina abatible. C a r n e t oe 
2.a. Informes: C . / T e l e f ó n i c a . T e ­
léfono 33-01-43. M e i r a . 

T A L L E R E S Dekavol: L a n d R o ­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz , 22 Teléf . 21-75-09 

AUTOS JflRAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La p o r u ñ a , 97 

Teléfono 21-78-47 ' - V ' LUGO 

SPORT 
Sport -
extras. 

- A U T O , vende Sea t 124-
1800, maravi l loso^ muchos 

| SPORT - A U T O , F o r d - C a p r i 1600 
G T , semiestreno, impecable. 

5PORT - A U T O , R e n a u l t 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

SPORT - A U T O , R - 5 Impecable. 
R-6 toda prueba. 

SPORT - A U T O , R - 4 N o r m a l y 
Super, 3 y 4 velocidades, R m a u l t 
Caravelle deportivo. 

j SPORT - A U T O , Sea t 1430 porten-
ciados y F a m i l i a r , ú l t i m a s m a ­
t r ícu las , 

SPORT - A U T O , Sea t 124 Normal , 
D y L u j o , toda prueba, 1500 f re ­
nos disco. 

JPORT - A U T O , Sea t 850 N y E , 
600 N , D y E , totalmente r ev i s a ­
dos. 

JPORT - A U T O , S u n c a 1200, v a ­
rios, ú l t i m a s m a t r í c u l a s , m a g n í ­
ficos. 

iPORT - A U T O , l a mayor g a m a 
de Seat 127 N , 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

P O R T - A U T O , Mor r i s , M G , M i n i s , 
todos los modelos, a elegir. 

1PORT - A U T O , Renau l t -8 , todos 
los modelos y m a t r í c u l a s , R - 8 T S . 

^ T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
lacilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

^ T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

P I O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

^ T O S H E R M A N C ¿S V A Z Q U E Z , 
vende S i m c a 1200 varios, Sea t 
^ 3 0 , R - i 2 - s varios , Sea t 127 de 
~ y 3 puertas lujo, R - 5 varios , 
^ " 6 . Todos ú l t i m a s m a t r í c u l a s . 
*«>nda G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 
« T e n t e P u e r t a Hoso i t a l ) . T e l é -
lono 21-44-26 - Lugo. 

A R T I C U L A R vende R - 1 0 . T é l e ­
l o 21-57-97. 

'® V E N D E c a m i ó n m a r c a P o r d -
^ a n a d á , motor P e r k i n s , dos t rae­

r e s , c a r r o c e r í a , f u r g ó n ca r ­
ea 5.000 kilogramos. R a z ó n : T e -
^ o a o 3 1 , de V ü l a l b a . 

*É Vi? 
tr y í ' f í D E c a m i ó n c i s te rna con 
T p i ¿ 0 garantizado. In fo rmes : 
b é f e n o s 22-16-70 y 22-32-91. 

^ l A S í A L tiene el coche que us -
j ^ 1 desea. V i s í t enos . G e n e r a l 
^ W a . 38. T e l f . 21-67-00. 

Xtif 850 Espec ia l , con ext ras , 
« o r m e s . R o n d a C a s t i l l a , 20 . 

b u ? l 0 N ' S e ' vende S i i n c a 1000» 
trat ^ a ^ o . u n a sola mano, 

Jto directo. C a l l e Cabo F i n i s ­
t e , 26 - 1 °. T e l é f o n o 21-38-02. 

ced 0 ^ ^ . W . motor M e r -
q.es Diesel . G a r a n t i z a d a . T e -
^ U o 21-52-11. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E o véndese local , bas­
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 32-37-40. 
Só lo m a ñ a n a s . 

S O Y U V E alqui la bajos en cal les 
Río E o y R u i z de Alda . 

L A Y B E , a lqui la en Parque R o s a l í a , 
pisos g r a n confort con plaza ga ­
raje . 

S O Y U V E a l q ' ü l a pisos en v a r i a s 
zonas. 

P I S O amueblado. In fo rmes : C a l l e 
Vivero , 5-1,° derecha. 

P I S O amueblado, se a lqui la , ca le­
facc ión , e l ec t rodomés t i cos . T e l é -
no 21-66-26. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : C a ­
l le del M i ñ o , 25-1.°. 

A L Q U I L O entresuelo muy bonito, 
oficinas o s imilares , superficie 
50 m.2. P r o l o n g a c i ó n C o n c e p c i ó n 
A r e n a l . R o d r í g u e z Lor ido . T e l é ­
fono 22-04-92. 

S E A L Q U I L A piso. Aven ida C o r u ­
ñ a , 19. Sie te habitaciones, dos 
cuartos b a ñ o , c a l e f acc ión i n d i ­
v idua l , ascensor. R e f » : T e l é f o ­
no 21-10-28 ó 21-27-43. 

A L Q U I L O b u h a r d i l l a p e q u e ñ a , 
amueblada, c é n t r i c a . Se r r ano 
S ú ñ e z , 15 - 2.°. (De 5 a 6 ta rdes) . 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é ­
fono y ca l e facc ión . T e l f . 21-48-75. 

S E A L Q U I L A piso. In fo rmes : T e ­
lé fono 22-32-29. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqu i l a piso 
amueblado. C a l l e R í o N a r l a , T r e s 
dormitorios, s a l ó n , cocina, b a ñ o . 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . In fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

A L Q U I L O bajos de 90 a 180 metros 
cuadrados en P , Santo D o m i n ­
go, 12. T e l é f o n o 21-14-47. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Faci l idades . 
In fo rmes : R ío Ne í ra , 21 , ent re­
suelo. Tel fs . 22-23-83 y 22-08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, cal le S a n I s i ­
dro Labrador , 130 metros c u a -
i r ados , amueblado, ca l e f acc ión , 
trastero. I n f e r i r es: R u a n u e v a , 13. 

P A Z G O N Z A L E Z vende va r i a s 
naves y bajos comerciales. I n ­
v e r s i ó n segura y t ranqui la . T e ­
l é fono 21-42-70. 

S E V E N D E casa, B u e n J e s ú s , 4. 
L i b r e inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas , ex t rao rd ina r i a 
p a r a Boutiques, o tipo negocio 
s imi l a r . I n f o r m a : M o s t e i r í n . T e ­
lé fono 22-29-08. 

C O M P R O f i n c a a menos de 15 k i ­
l ó m e t r o s Lugo , con e x t e n s i ó n 
superior a 2.000 metros cuad ra ­
dos. Ofertas por escrito a J o s é 
Antonio, 27-Bajo . Lugo. 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
l a , particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i -
oreoios. 

S O Y U V E . Vende amplios bajos co­
merciales. Ca l l e s Pastor D íaz , 
G e n e r a l Mola . 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
Muy cén t r i co , amplio. Propio en ­
t idad bancar ia o s imi la r 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
r ú s t i c a s , urbanas, comunidades, 
cooperativas. N ó r e a s , 15 - T e l é -
fo 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende f incas y solares 
va r i a s zonas inmediaciones Lugo. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

P I S O S . Muchos pisos y locales co­
mercia les h a l l a r á en l a Agencia 
P a z G o n z á l e z , a s u justo precio 
y s i n posibil idad de problemas. 
P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.° -
Izquierda . T e l é f o n o 21-42-70. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. P l a ­
z a garaje, ca le facc ión , ascensor y 
trastero. M a g n í f i c a s i t u a c i ó n . 

L A Y B E , vende piso en Aven ida j 
C o r u ñ a , con plaza garaje, ca le­
facc ión , ascensor y trastero. A c o ­
gido. Prec io : 1.300.000 pesetas. 

S O Y U V E . Vende pise» nuevos, zo­
nas : Res idenc ia , M u ñ o s Grandes , 
G e n e r a l Mola , R u i z de A l d a , C a r ­
los A z c á r r a g a , Or t iz M u ñ o z y 
S a n j i l l a o . 

S O Y U V E . Vende f inca parcelabie 
en Bonxe , 200 metros frente c a ­
rretera . 

L A Y B E , vende piso en esquina to­
talmente exterior. Ca l e f acc ión , 
garaje, ascensor y" trastero. P r e ­
cio interesante. 

L A Y B E , vende f i n c a en Ca r r e t e r a 
C o r u ñ a : 27 metros fachada por 
93 metros fondo. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Al ican te . C o n s ú l t e n o s . 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende gran ja , m o d e r n í s i ­
m a i n s t a l a c i ó n con 4.000 metros 
cuadrados, terreno en p o l í g o n o 
autorizado por Minis ter io V i ­
vienda. M a g n í f i c a i nve r s ión . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s bajos en 
P l a z a Al ican te . I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende terrenos en p layas 
p a r a chalets . Magni f icas v i s tas 
p a n o r á m i c a s a l a r í a . In fo rmes : 
L A Y B E . A , G o n z á l e z Besada, 56 
( E l G r o v e ) . 

L A Y B E , vende chale t en S a n V i ­
cente do M a r ( E l G r o v e ) . C o c i ­
n a , estar comedor, c inco dormi ­
torios, b a ñ o , aseo, garaje y dos 
terrazas. A 20 metros de l a p laya . 
P rec io : 2.600.000 pesetas. A con­
venir . I n fo rmes : L A Y B E . A G o n ­
zález Besada , 56 ( E l G r o v e ) . 

L A Y B E , vende solar p a r a chalet 
en p l aya Cane las (Sangenjo) . 
V i s t a s a l mar . A 40 metros de 
l a p laya . A 200 metros carrete­
r a general a L a T o j a . Superf ic ie : 
1.100 metros cuadrados. Prec io : 
2.500 pesetas por metro cuadrado. 
In fo rmes : L A Y B E . C a l l e G e n e r a l 
P r i m o R i v e r a , 18 (Sangenjo) . 

L A Y B E , vende terreno en M c n t a i -
vo (Sangenjo) . A 200 metros 
p l aya de Montalvo. A 500 metros 
car re te ra general L a T o j a . F a ­
chada 35 metros. Vis tas a l a n a . 
P lanos y permiso de obra pa ra 
dos chalets . Superf ic ie : 2.500 me­
tros cuadrados. Prec io : 2.500.0C0 
pesetas. I n fo rmes : L A Y B E . G e ­
n e r a l P r i m o R i v e r a , 18 (Sangen­
j o ) . 

L A Y B E , vende chale t estilo a l e m á n 
(bajo y p lan ta ) en p l aya de 
A r e a s (Sangen jo ) . D i s t r i b u c i ó n ; 
B a j o : Ves t í bu lo , dos dormitorios 
b a ñ o y garaje. P l a n t a : Dos dor­
mitor ios , estar comedor, b a ñ o , 
aseo, coc ina y ter raza . J a r d í n de 
450 metros cuadrados. Amueb la ­
do. P rec io : 5.000.000 pesetas. C o n ­
diciones a convenir . I n fonnes : 
L A Y B E . G e n e r a l P r i m o R i v e ­
r a , 18 (Sangen jo ) . 

L A Y B E , a su d i spos ic ión e n : 
Pontevedra. Beni to Corba l , 7. 
M a d r i d : R a i m u n d o F e r n á n d e z 
Vi l laverde , 51-Bajo. L u g o : R u a ­
nueva, 13-Bajo . Sangenjo: G e ­
nera l P r i m o R i v e r a , 18-Bajo. 
M a r í n : Bas ter reche , s / n - Ba jo . 
San t i ago : R e p ú b l i c a Argen t i ­
n a , 21 - B a j o . Vigo : J o s é A n t o ­
nio, 80 - B a j o . 

L A Y B E , vende apartamentos 67 a 
100 metros cuadrados, en S a n ­
genjo. P rec ios : Desde 1.450.000 
pesetas. P l a y a propia. In formes : 
L A Y B E . G e n e r a l P r i m o R i v e ­
r a , 18 (Sangenjo) . 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
zac ión p r ó x i m a Lugo : Zonas co­
munes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
dentro de mura l l a s , c a l e f acc ión 
ind iv idua l , ascensor, acogidos, 
facilidades. 

N U N E Z T O R R O N vende piso Or t i z 
M u ñ o z . P l a z a garaje, todo exte­
r ior . 

N U Ñ E Z T O R R O N vande pisos 
cal le Miguel Cervantes , desde 
1.500.000 pesetas. Ascensor, dos 
trasteros, portero a u t o m á t i c o . 
E n t r e g a inmedia ta . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso cal le 
R u i s e ñ o r , luz directa, cuatro h a ­
bitaciones, b a ñ o , servicio des­
pensa. 1.400.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende p i s o 
R o n d a C a í d o s , seis habitaciones, 
b a ñ o , servicio, cocina,, trastero. 
Precio interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso ca l le 
T u y , ca l e facc ión y agua cent ra l , 
garaje, ascensor, trastero, por­
tero a u t o m á t i c o . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos a 
Segunda Ronda , distintos t a m a ­
ñ o s . Z o n a indus t r ia l . Exentos , 
Faci l idades . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos 
cal le Ma l lo rca . 140 m.2 cada uno. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos 
Catasol , dist intos t a m a ñ o s y p re ­
cios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende locales 
comerciales G a l e r í a s V i l l a m o r . 
E n t r a d a San to Domingo - J o s é 
Antonio, dist intos t a m a ñ o s y 
precios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f inca . 
C a r r e t e r a Sant iago, a l t u r a C a ­
r re te ra P o r t o m a r í n . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f i n c a C a ­
r re te ra C o r u ñ a , Ayuntamien to 
Otero de R e y . Agua , luz, a l c a n ­
tar i l lado, parcelas distintos t a ­
m a ñ o s . 

U R G E V E N D E R piso nuevo, 
amueblado, t a m a ñ o medio, bue­
n a s i t u a c i ó n . 1.700.000 pesetas. 
T e l é f o n o 22-31-89. 

S E N E C E S I T A ch ica , tres horas 
m a ñ a n a s . In formes : R ú a P a x a -
r i ñ o s , 26 - 3.° - Izqda. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a o as is ­
tenta, con informes. R a m ó n F e -
rreiro, 43 - 6.° - Izqda . 

E N S A N T I A G O , deseamos re lac io­
narnos con vendedores, visi tando 
a l i m e n t a c i ó n y h o s t e l e r í a , pa ra 
ciudades y pueblos de C o r u ñ a y 
Lugo. Pueden superar 25.000 pe­
setas mensuales. Por t ra tarse de 
productos exclusivos y fáci l v e n ­
ta . Ex ig imos g a r a n t í a s persona­
les y veh ícu lo propio. E s c r i b a n 
con referencias, a l apartado 94. 
Sant iago de Compostela. Don 
Jus to V i l l a r Chao . 

N E C E S I T A S E s i rv ien ta f i j a , dor­
m i r en casa, tardes l ibres. T e l é ­
fono 21-11-40. » 

N E C E S I T A empleada de hogar. 
In formes : Catasol , 25-4.0-Izqda. 

C A M A R E R O y B A R M A N S , ne­
cesitamos. Presentarse: Siete 
tarde. S h e r r y Club. 

S E N E C E S I T A chico pa ra recados. 
In formes : Almacenes M a r t í n e z , 

Enseñanza 

C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales p á r a h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

L A Y B E , vende piso en ca l le R i o 
N a v i a . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E vende piso ca l le C h a n t a ­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ven tana l a luminio , parquet y 
d e s v á n . 

S E V E N D E bajo, cal le Al fé rez 
Provis iona l , de 150 metros c u a ­
drados. P a r a informes: T e l é f o ­
no 22-28-93. .Lugo . 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
cal les Orense, Aven ida C o r u ñ a y 
M i ñ o . 

V E N D O f inca 1.100 metros cuad ra ­
dos, en Otero de R e y . T e l é f o n o 
21-25-34. 

V E N D O C A S A , cal le N ó r e a s , 5. I n ­
formes: San to Domingo, 13-4.° 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo­
c ión , inversiones inmobi l ia r ias , 
N ó r e a s , 15 - 2.° - 21-13-26. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
pisos c o n s t r u c c i ó n p r imera , v e n ­
tanales a luminio , cinco hab i t a ­
ciones parquet, dos servicios y 
cocina azulejo serigrafiado has ­
t a techo, balcones ambas f a c h a ­
das, ca le facc ión moderna i n d i ­
v idua l , ascensor. 1.650.000 pesetas. 
L l a v e s p r ó x i m o diciembre. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.° - I zqda . 

S E V E N D E tojo. T e l é f o n o 21-40-42. 

L A Y B E vende m a g n í f i c o piso: bue­
n a s i t u a c i ó n , p laza garaje, a s ­
censor, agua caliente, ca le fac­
c ión cen t ra l doble ven tana l , pa r ­
quet, etc. 

S O Y U V E . Vende chalets con te r re ­
no, inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E . Vende pisos inter ior m u ­
r a l l a s , exteriores, ca l e f acc ión , 
p r ó x i m a entrega. 

V E N D O y alquilo plazas garaje . 
Vendo bajo 600 metros c u a d r a ­
dos. Doctor B a l a n z a , 19. R é y : 
T e l é f o n o 22-17-46 - 22-16-57. 

V E N D O pisos, totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , d is t in tas 
situaciones y precios. Agencia 
Pa ro . Ca lvo Sotelo, 24. 

« A N D E S E casa de p l an ta ba ja y 
terreno de 700 metros cuadrados, 
T e l é f o n o 21-15-12. 

L A Y B E , vende entreplanta muy 
c é n t r i c a : 540 metros cuadrados, 
r a m p a acceso p a r a turismos, do­
ble ventanal , c a l e f acc ión y agua 
caliente cen t ra l , fachada en ro ­
tonda a tres calles. I d e a l p a r a 
oficinas o s imilares . Prec io m u y 
interesante. 

S O Y U V E . Pisos Pastor D íaz , solea­
dos, ascensor, ca le facc ión , garaje, 
excelente c o n s t r u c c i ó n . Buenos 
precios. 

L A Y B E , vende casa-chalet 200 me­
tros cuadrados con f i n c a de 2.000 
metros cuadrados sobre e l mar . 
D i s t r i b u c i ó n : despacho, s a l ó n , 
cocina (amueblada) , dos b a ñ o s , 
cuatro dormitorios, dormitorio 
p r inc ipa l con b a ñ o , dos terrazas, 
s ó t a n o , c a l e f a c c i ó n cent ra l , j a r ­
d í n , parque in fan t i l , frutales, 
p l aya y hermosas vis tas sobre e l 
mar . S i t u a c i ó n : S a m i e i r a ( P o n ­
tevedra) . Prec io : 8.000.000 pese­
tas. Condiciones a convenir. I n ­
fo rma y vende: L A Y B E . Ben i to 
Corba l , 7 (Pontevedra) . 

L A Y B E , vende chalet " M e u R e -
pouso". S i t u a c i ó n : C a m p ó l o 
(Pontevedra) . D i s t r i b u c i ó n : Sie­
te dormitorios, s a l ó n , comedor, 
cuarto estar, tres cuartos de 
b a ñ o , aseo, cocina, c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , dos terrazas amplias , 
f i nca c u i d a d í s i m a (con j a r d í n ) , 
p l aya y v i s tas a l mar . Precio: 
5.5O0.O00 pesetas. Condiciones; 
50% en mano y 50% a convenir . 
In formes : L A Y B E . Beni to C o r -
bal , 7 (Pontevedra) , 

L A Y B E , vende pisos en Ponteve­
d ra terminados y en construc­
c ión . V a r i a s superficies. F a c i l i ­
dades de pago. I n f o r m e s : 
L A Y B E . Ben i to Corba l , 7 ( P o n ­
tevedra) , 

L A Y B E , vende, pisos, apa r t amen­
tos o parcelas urbanizadas. S i ­
t u a c i ó n : U r b a n i z a c i ó n S a n V i ­
cente do M a r ( E l G r o v e ) . P l a ­
y a s y puerto deportivo. I n f o r ­
mes: L A Y B E . Ca l le A . G o n z á l e z 
Besada , 56 ( E l G r o v e ) . 

L A Y B E , vende parcelas en l a zona 
res idencial " L a C a e y r a " (Ponte­
v e d r a ) . I n fo rmes : L A Y B E . B e ­
ni to Corba l , 7 (Pontevedra) . 

L A Y B E , vende chale t en E l G r a v e 
( a dos k i l ó m e t r o s de L a T o j a ) . 
Ves t í bu lo , estar comedor, c inco 
dormitorios, b a ñ o , cocina, g a r a ­
j e , t e r raza y j a r d í n . V i s t a s a l a 
r í a de Arosa . P rec io : 3.500.000 
pesetas. A convenir . I n f o r m a y 
vende: L A Y B E . A . G o n z á l e z B e ­
sada, 56 ( E l G r o v e ) . 

S O L A R c é n t r i c o , 460 m2. E d i ­
ficado bajos y piso. T o t a l m e n ­
te l ibre. In fo rmes : F u n e r a r i a 
Moderna , G e n e r a l S a n j u r -
jo , 72. 

V E N D E N S E piso 5 habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l , ascen­
sor. G a r a j e , I n fo rmes : Teléfo­
no 21-73-67. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A acredi tada freidu­
r í a - c h o c o l a t e r í a "Apolo X I " I n ­
formes en l a misma. 

S O Y U V E traspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de J u l i o . T e l f . 21-13-26, 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
comercia l m u y c é n t r i c o . 425.000 
pesetas. R e n t a 1.000 pesetas. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o -21-81-09. 

^ \ V C V . N - . V " ^ ¿ ^ 

Demandas j H | iliil 

Pérdidas 

V E N D E S E piso, zona Colon ia 
Antonio M i ñ o , M u y soleado, s ie­
te habitaciones. Ampl ios desva­
nes y t e r r a z a s / C a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Ascensor. Uno o dos ga ra ­
jes . In fo rmes : T e l f . 21-73-67. 

A L Q U I L A S E apartamento, amue­
blado, ca l e f acc ión , por tempora­
das. V é n d e n s e pisos. T e l é f o n o 
22-17-79. 

S E V E N D E piso, 4 dormitorios, 
s a l ó n , 2 cuar tos b a ñ o , calefac­
c ión cen t ra l , agua caliente, pa r ­
quet, garaje, acogido. T e l é f o ­
no 21-20-65. 

P I S O estrenar, amplio, ascensor, 
ca l e facc ión , f r e n t e E s t a c i ó n 
Autobuses. T e l é f o n o 22-05-63. 
(De 3 a 4 y de 9 a 11 noche) . 

L A Y B E , vende piso: Cinco dormi­
torios, s a l ó n - comedor, cocina, 
b a ñ o , tendedero y dos trasteros. 

V E N D O pisos todas zonas y pre­
cios, ca l e f acc ión , garaje, solares 
edificables, f incas p a r a indus t r i a 
y recreo, bajos industr ia les c é n ­
tricos. R o d r í g u e z Lor ido , P l a z a 
R a m ó n Montenegro. (Agenc ia ) , 
T e l é f o n o 22-04-92. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso con 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . Ca l l e M a ­
l lo rca . 1.650.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Montero R í o s acogidos. F a c i l i d a ­
des, 15 a ñ o s . Ca l e f acc ión , garaje, 
ascensor, c inco habitaciones, co­
c ina , dos b a ñ o s , trastero. C o n ­
sulte precios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos P i ­
l a r P r i m o R i v e r a desde 1.050.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos G e ­
n e r a l Mola , ascensor, garaje, c a ­
le facc ión , cinco habitaciones, 
b a ñ o , servicio, cocina. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso zona 
S a n Roque. C a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dual , garaje n i v e l de cal le , ex te­
r ior , soleado. 2.000.000 pesetas, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
R u a n u e v a , esquina A m o r M e i l á n , 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , cuatro 
habitaciones, b a ñ o , cocina. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G a r ­
c í a Abad , seis habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina. Todo exterior . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . Servic io 
d o m é s t i c o . T e l é f o n o 22-28-60. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . B u e n 
sueldo. T e l é f o n o 21-33-13. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias ocho de la noche. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a pa ra 
casa de m é d i c o . B u e n sueldo. 
C a l l e Conde, 2 - 1.° - B . 

S E N E C E S I T A chico de 14-16 a ñ o s . 
In fo rmes : en F a r m a c i a L ó p e z 
L a c u e v á . S a n Pedro, 23. 

N E C E S I T O ch i ca f i j a todo e l d í a . 
B u e n sueldo. R e i n a 17 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , todo e l 
d ía . C o n informes. Mat r imonio 
con u n solo n i ñ o . T e l f . 22-38-43. 

S E N E C E S I T A chico 14-16 a ñ o s , 
comercio maquina r i a . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-41-80 - 21-84-47. 

P R E C I S A S E mat r imonio p a r a 
atender gran ja . In fo rmes : C a l l e 
Doctor G a r c í a P ó r t e l a , 5 ( P o r ­
t e r í a ) . T e l é f o n o 22-24-10. 

S E Ñ O R E S lucenses, residentes en 
Madr id , necesita cocinera y don­
ce l la , con buenos informes, m u y 
buen sueldo. L l a m a r a l 22-11-32, 
de Lugo. 

N E C E S I T A M O S aprendices p a ­
r a c a f e t e r í a . Interesados: L l a ­
m a r a l t e l é fono 22-08-21. Horas 
de of ic ina. 

S E N E C E S I T A matr imonio, p a r a 
atender g r an j a de vacuno, s i ta 
en k i l ó m e t r o 6 de l a car re tera 
de V i l l a m a y o r , B u e n sueldo, t i e ­
ne v iv ienda n u e v a m u y ampl ia , 
amueblada y con todo tipo de 
e l e c t r o m é s t i c o s . I n f o r m a : M a ­
n u e l C a s t r o G I L d a l l e Cas t ro 
G i l , 7, T e l f s . n ú m e r o s 21-29-75 y 
21-16-46. 

S E N E C E S I T A N m e c á n i c o s solda­
dores y torneros. In fo rmes : B a s ­
culantes G a l i c i a , Avenida C o r u ­
ñ a , 190 ó base en Corgo ( L u g o ) . 
T e l é f o n o 21-16-60. 

C A t l T E R A de caballero, con do­
cumentos a nombre de Manue l 
Castro . Gra t i f i ca rase su entrega 
en cal le V i rgen de l a Espe ranza -
T i e n d a Nueva ( M o n t i r ó n ) . 

Varios J É | 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal , 31 
Te l é fono 21-55-97. , 

30,000 mensuales en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s , Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón, 3. Oviedo, 

A T E N C I O N : Pmtado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde. A g u i -
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

T R A N S P O R T E S y M U D A N Z A S 
" S u s o " . C a l l e Unidad , n ú m . 1. 
T e l é f o n o 21-23-39. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia­
l idad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P A S A P O R T E S p a r a estas vacacio­
nes, e n c á r g u e l o s en N U Ñ E Z 
T O R R O N . San to Domingo, 1-1 
T e l é f o n o s 21-15-52 - 21-39-57. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a p a r a Cruzada Verde 
In te rnac iona l , Ba lmes , 246, B a r 
celona - 6. 

P A S A P O R T E S p a r a estas vacacio 
nes, e n c á r g u e l o s en N U Ñ E Z 
T O R R O N . San to Domingo, 1-1." 
Te l é fonos 21-15-52 - 21-39-57. 

N U Ñ E Z T O R R O N t r a m i t a pasa, 
portes y todo tipo documentos. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrar io. T e l . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j uve ­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio ing lés 42.500. Come­
dores, 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida, V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Codina ( M o n t i r ó n ) . Te lé ­
fono 22-09-40. 

2 M A Q U I N A S escribir L e x i c ó n 80. 
T r a v e s í a Quiroga Ballesteros. 
Academia E . R . T . Tardes . 

V E N D O hierba. B a r 
T e l é f o n o 22-18-47, 

Santiago. 

HOY, SABADO, DIA 20 DE MARZO DE 1976 

Luna llena, menguante el día 22. E l Sol sale a las 7,19 y se pone 
a las 19,27 

T E L E F O N O S OE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O Í A 
Consulta especial para pobres, los nvércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

H I E R B A empacada, en Corgo, A l 
lado carre tera general. T e l é f o n o 
22-10-94, 

- O T O ¿ R A B 7 C g 

directo 

Rente 22214í 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospita» , 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Explanada Estación .. . 220014 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind:cales 218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambut. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S FERNANDEZ 
Teléfonos .... 212256 y 218966 
Ambulancia C, Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, via Monforte <Om. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus terroibús) , 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus terrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.r . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Sem¡directo) . . . 
15,05 Montorte a Coruña (Se m id i rectos . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astcg*. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

10.28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VKHTA DE M U R E S DE ATOE T T I E I 

" V I A J E S MIRANDA 
A«oncia de Viaje* (Q. B. T. 106} 

Juan Monta*. 3 »' Teléfono* 2115 42 - 2187 08 

SERVICIO áEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas, 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08.05 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a >a5 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R ! F E / L A S PALMAS Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15.35 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
don Enr ique Seoane Moreno, 
G x a l , San ju r jo , 54; d o ñ a M.a dei 
C a r m e n Or t iz , S a n Fernando , 4, 
don L u i s E . F igueroa Dorrego, 
Conde Pa l l a re s . 6; d o ñ a M a n u e ­
l a P rado Penas , G e r m á n A l o n ­
so, 36 y d o ñ a A n t o n i a F r a g a 
Cabado, 18 de J u l i o , 110, 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­
vicio las de: don E n r i q u e S e o a ­
ne Moreno y d o ñ a M,a del C a r ­
men Ort iz . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 18 a l 24 de marzio, 

p e r m a n e c e r á de guardia el Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Avenida Rodrigue? 
Mourelo 

E L A B O R A C I O N Y V E N ­
T A D E P A N 

E l p r ó x i m o d í a 21 de marzo, 
domingo les corresponde e l a ­
borar p a n a las siguientes i n ­
dustr ias de l a cap i t a l : 

L i n o Cobas Polgueira , ven t a 
en s u despacho de P u e r t a de 
Sant iago, L . C . 

Es teban Per re i ro San ju r jo , 
ven t a en s u despacho de R o n d a 
de los C a í d o s , n ú m e r o 70; e n 
e l de Jose fa F r e i r é , en R u a ­
nueva, n ú m e r o 14; en e l de A l ­
fonso R o d r í g u e z V á z q u e z e n 
Romualdo de Toledo, n ú m e r o 

12; y en M . Montouto, en C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l , n ú m e r o 1. 

J o s é Soto López , venta en su 
despacho de Al to de Garabo -
los, n ú m e r o 39. 

J o s é V á z q u e z López , ven ta en 
s u despacho de B a r r i o del 
cón , numero 6; en R o n d a de 
los C a í d o s n ú m e r o 124, y en 
Domingo T a l l o , n ú m e r o 14. 

J o s é V i l a r i ñ o López , venta en 
s u despacho de Barreo del 
Puen te n ú m e r o 51 y en el pues­
to n ú m e r o 14 de l a P l a z a de 
Abastos. 

J o s é A r i a s Docampo, ven ta en 
s u despacho de l a Ca r r e t e r a 
de L a C o r u ñ a s i n n ú m e r o y en 
e l puesto n ú m e r o 5 de l a P l a ­
z a de Abastos. 

B o m p a m , S . L . , ven ta en su 
despacho d é San to G r i a l , s in 
n ú m e r o . ( P r o l o n g a c i ó n de l a 
Mi lag rosa ) , 

P i l a r Gayoso Iglesias, venta 
en su despacho de N á d e l a . 

A d e m á s de los relacionados 
anteriormente, v e n d e r á n p a n 
todos los d e m á s despachos a u ­
torizados de las restantes pana­
d e r í a s de l a capi ta l . 

As imismo, los establecimien­
tos que les corresponda pan i f i ­
car r e c i b i r á n encargos para l a 
e l a b o r a c i ó n y cocción de em­
panadas, asados, y a t e n d e r á n 
otros servicios especí f icos de es­
tas indust r ias . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Santos Nicetas, Vulfrano, Cutberto, Guillermo. Leoncio y Rami-
gio, obs.; Pablo, Cirilo, Eugenio, José , Alejandra (Sandra), Fotina, 
Víctor, Anatolio, Sebastián, Foclo, Fótídes, Parasceves y Ciriaca. 
mrs.; Arquipo, Alejandro, Erberto, Grato y Marcelo, cfs.; Martín, 

ob. de Braga 
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E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

PELIGROSO "AMERICAN WAY O F LIFE** 

E L I N D I C E D E M O R T A L I D A D 
E S E N L O S E E . U U . D E L 16,5 

I N F A N T I L 
P O R M I L 

Todos los años por estas fe­
chas, muchos estudiantes se 
«rompen la cabeza» en hacer 
números y cuentas y en bus­
car una manera de recaudar 
fondos para visitar algún lu­
gar desconocido para ellos. Los 
métodos que emplean son muy 
diversos y a duras penas lo­
gran cumplir su objetivo. Es­
te año los alumnos de Magis­
terio de nuestra ciudad se han 
propuesto visitar Canarias y 
para ello están organizando 
una serie de actos que les sir­
van para costearse el viaje. 

—Queremos hacer un viaje 
a Canarias la semana anterior 
a las vacaciones de Semana 
Santa. 

-—¿De cuántos dias? 
—Sobre diez-
Estamos hablando con José 

Luis Fernández Pérez, uno de 
los organizadores del viaje, que 
está un poco preocupado por 
la marcha de la recaudación. 

—En algunos sitios encon­
tramos mucho apoyo; en otros 
nada. 

—¿Quién responde peor? q 
—Parece mentira, pero los 

propios compañeros de Magis­
terio. Del número que se han 
apuntado a la excursión sola­
mente trabajamos cuatro o 
cinco y las cosas irían mucho 
mejor de hacerlo 15 ó 20. 

•—¿Qué habéis hecho hasta 
ahora? 

—Bailes y festivales.. 
—¿Alo creéis que los méto­

dos que utilizáis ya están muy 
vistos? 

—Si, es cierto, pero no hay 
otros. , 

E l día 22 de este mismo mes 
se va abrir una exposición en 
los salones de la Diputación. 
A José Luis • le acompañan 
también Manuel Castro Piñei-
ro y José Luis García Pérez, 
tres amantes del arte que es­
peran que la exposición sea 
un éxito. 

—Las obras se van a vender 
en la exposición y consta de 
bastante cuadros, una talla y 
un esmalte. 

—¿Quiénes fueron los do­
nantes? 

—Seria una lista intermina­
ble, pero podemos decirte que 
entre otros están Pacios, Te­
resa Liz, Guntin, Esteve 
Adam, Mercedes P u e r t a s 
Arias, Soengas y otros de Lu­
go; de Ferrol, Vázquez Cas­
tro y José Fernández Sánchez, 
Xoride de L a Coruña, Los 
pintores se portaron muy bien. 
L a Diputación también por­
que además de dejarnos los 
salones, patrocina los catálo­
gos y luego algunas librerías. 

—¿Pensáis recaudar mu­
cho? 

—Hay obras de gran cali­
dad, algunas valoradas en quin­
ce o veinte mil pesetas. Si no 
salen bien las cosas, no saca­
remos nada porque nos hemos 
metido en un gran lio de mar­
eaje y si sale todo bien, 
¡mejor! 

—¿Cuánto dinero necesitáis 
para la excursión? 

—Alrededor del millón de 
pesetas. 

— Y , ¿tenéis? 
—Sobre las trescientas o 

cuatrocientas mil. 
— ¿El resto? 
—Con una poca de suerte 

tendremos que poner de nues­
tro bolsillo unas nueve o diez 
mil. Pensamos que nos dé al­
go el Ministerio o la Escuela, 
pero no confiamos mucho. 

—-Nosotros si. 

E . S. P. 

Durante 1975, sólo 
en Nueva Y o r k , 
fueron asesinadas 

1.600 personas 
Por Pedro LAZARO 

E l estilo üe vida en Estados 
i Unidos, el famoso "American 
f way of l ife". ha sido calificado 
t de "uno de los mayores riesgos 
f- para la salud" de sus ciudáda-
$ nos. E l calificativo procede de | 
£ una fuente no menos autoriza­

da que el propio gobierno del 
país, por boca del Depaxtamen-

% to de Sanidad, Educación y Be-
* nefiesneia. 
^ Hace tiempo que críticos en 
j todos los puntos cardinales há -
t. bían acusado al "American 
^ way" de ser el principal ries-
f go para la salud de los otros 

iiueblos. L a cosa empezó, como 
j conviene recordar en este 200 
5 aniversario de la fundación de 
i Estados Unidos, con las matan-
$ zas sistemáticas de los aboríge-
$ nes, las precarias condiciones de 
$. vida de los esclavos negros y el 
^ poco cuidadoso trato dispensa-
5 do tradicionalmente a los natu-
| rales de los estados mexicanos 
<» que fueron "incorporados" a l a 
$ corona de Washington durante 
i el primer siglo de existencia del 
J joven país. 

| E n las últimas décadas, l a 
mortífera influencia norteame-

5 ricana se ha ejercido principal-
> mente en Asia. Un periodista 
S norteamericano, veterano de 
$• varias campañas informativas 
$ en Vietnam, ha comentado re-
^ cientemente que sus conciuda-
J danos han matado muchos más 
£ chinos, japoneses, coreanos e 
t indochinos en los últimos trein-
^ ta años que víctimas hayan po-
$ dido causar entre esos pueblos 

los cambios políticos acaecidos 
t durante ese período. 

Los accidentes de automóviles se llevan cada año, en los Estados Unidos, entre cincuenta y 
senta mil víctimas. — (Foto E F E - FIEL) 

• E L E V A D A M O R T A L I ­
DAD I N F A N T I L 

Sin embargo, es la primera 

vez que nos enteramos de que 
esta forma de vivir tan típica­
mente norteamericana, tan di­
námica y excitante, resulta a l ­
tamente peligrosa para sus mis­
mos creadores y propagandis­
tas. Entre el referido Departa­
mento de Sanidad, hay uno que 
se nos antoja particularmente 
revelador. E l índice de morta­
lidad infantil en Estados Uni­
dos, aunque ha disminuido des­
de 1950, en que fue del orden 
del 29,2 por 1.000 nacimientos, a 
16,5 por mil, sigue colocando a 
Estados Unidos en el puesto 
número 15 de la lista mundial 
de mortalidad infantil. 

Así pues, de cada 500 niños 
que nacen en Estados Unidos, 
ocho mueren inmediatamente, 
debido a causas que, según las 
estadísticas, están siendo com­
batidas con más éxitos en otros 
150 países, aproximadamente. No 
deja de ser extraño que ocurra 
esto en el país que presume de 
tener no sólo las bombas más 
mortíferas y los hombres más 
ricos del mundo, sino también 
los mejores hospitales, ios me­
jores médicos, los mejores me­
dicamentos. Donde más dinero se 
invierte al año "per capita" en 
investigación médica y farma­
cológica. Donde más socieda­
des humanitarias funcionan de 
cara al exterior, a fin dé enviar 

socorros a ios pobres países sub-

desarroilados, a fin de salvar v i ­
das de niños principalmente. De 
esos mismos países que —esta­
dísticas cantan— tienen en ge­
neral más probabilidades de so­
brevivir que los filántropos. U a 
mundo loco. 

E l informe gubernamental se­
ñala al excesivo consumo de a l ­
cohol y tabaco y a l escaso ejer­
cicio y pobre dieta alimenticia 
como causas principales de las 
enfermedades fatales. E l cán­
cer y los males cardíacos siguen 
en cabeza de esta lista maca­
bra. E i primero sigue .aumentan­
do el número de sus víctimas, 
mientras que los segundos, has­
ta hace poco la principal fuen­
te de ingresos de enterradores 
y funerarios están declinando. 

* ALA QUE NO OCURRA TAL' 
A C C I D E N T E S 
CiDIOS 

Y HOMI-

Ese aparato recibe el nombre de "glróptero". ASÍ lo ha denominado su inventor, el danés Vicent 
Seremet, que viene experimentando su artefacto en Copenhague. Es una mezcla de avión normal 
y helicóptero. Aterriza y despega en un metro cuadrado y al parecer podría fabricarse en serle a 
un precio de un cuarto de millón de pesetas... Total, demasiadas facilidades para desearle un 
éxito. Imagínense ustedes lo tjue sería el tráfico aéreo, si hubiese por ahí arriba tantos aparatos 
de estos como automóviles en las calles. De todas formas el invento de Seremet está ahora su­
friendo una sene de prueba* antes de que se permita su fabricación industrial. Á ver si hay suerte, 

y no ocurre tal. — (FOTOFIEL) 

Sin embargo, entre la gente 
de menos de 50 años, las prin-
cipaies causas de mortandad si­
guen siendo accidentes y ho­
micidios. Los accidentes de au­
tomóvil se ilevan, un año con 
otro, entre 50 y 60 mil vidas, 
mientras que las muertes por 
mano de hombre, intenciona­
das o menos, siguen colocando 
a Estados Unidos, si no en cabe­
za, muy cerca de esta fatídica 
y poco 'honrosa lista mundial. 
Durante 1975, por ejemplo, solo 
en la ciudad dé Nueva York 
fueron asesinadas 1.600 perso­
nas. 

Las ligeras ventajas obteni­
das en los' últimos años se de­
ben a la mejora que, pese a la 
tenaz resistencia del " establish-. 
ment", se ha ido produciendo 
en el campo de la asistencia y 
los seguros médicos. Un capítu­
lo contra el que Ronald Rea­
gan, espirante a la candidatu­
ra republicana a la presidencia 
para este año, aboga enérgica­
mente. S in embargo, la medía 
de las familias norteamerica­
nas tienen que correr hoy día 
con la tercera parte de sus gas­
tos médicos. Y esto es una ven­
taja. Hace dos décadas tenían 
que pagar los dos tercios. E n 
cuanto a las familias realmente 
pobres, con ingresos inferiores 
a 2.000 dólares anuales —la mi­
seria—, han de invertir/ el 13% 
de esa cantidad en oresérvar su 
salud. 

C l a r o que s e c a b r e a 

Seguí con atención el último partido televisado Madrid-Bo-
russia. A los pocos minutos me di cuenta de que me tocaba un 
día de mirada tendenciosa. 

-No sé que tengo en la vista, que no veo más que equivoca­
ciones del arbitro a favor del Madrid-, comenté. Y conste que 
el Madrid me simpatiza. 

Tenía la manía de que el arbitro era parcial, manía que se 
fue acentuando a medida que pasaba el tiempo. Ya en la segun­
da parte, se me ocurrió decir: 

-Me da la sensación de que si marcan los alemanes, el arbi­
tro anula el gol. 

Al momento se produjo el segundo gol de los alemanes, 
realmente precioso e indiscutible. Ni tos jugadores del Madrid 
protestaron, ni el locutor sabía que decir. De pronto alguien se 
acordó del juez de línea, y gol anulado. La jugada se repitió por 
la tele, y la segunda vez la vi más limpia que la primera. 

-¿Y si vuelven a marcar los alemanes?-, comentó mi amigo y 
acompañante. 

-Me temo que vuelve a haber anulación... 
Y asi fue, como en ia vez anterior, sin queja alguna de nadie 

por el gol conseguido, aunque por la tele este gol no se vio coil 
tanta precisión como el primero. Luego me enteré de que en el 
túnel de los vestuarios los flemáticos alemanes incurrieron en 
conato de agresión, y luego osaron llamar vendido al trencilla 
holandés, que se escabuyó del terreno de juego entre los pri­
meros, como no está mandado. 

Partiendo de la legalidad, al parecer indiscutible, de ambos 
goles, hubo explicaciones para todos los gustos. 

-Claro, es holandés y odia a los alemanes porque aún re­
cuerda ta invasión de las tropas nazis -escribió un periodista 
norteño-. Y se venga como puede... 

-Los goles fueron bien anulados -dice otro-. Lo que ocurre 
es que con eso de los aviones y el esposo de la Reina de Holan­
da que se dejó sobornar, ya estamos dispuestos a creer que 
todos los holandeses sé venden. 

Los alemanes fueron más lógicos: 
-La causa de que creamos que el arbitro estaba vendido está 

muy clara: Nos anuló dos «goles sin mácula, come puede verse 
por la tele, y cualquiera de ellos hubiera supuesto la elimina­
ción del Madrid, que perdería docenas de millones si no llega 
a la final. 

Lo más curioso era lo del público del Bernabéu, que llegó a 
cantar a coro ese estribillo vulgar de los que cantan en campo 
propio, "Ea, e«, ea, el Borussla se cabrea". No sería sin motivo, 
digo yo. Porque contésteme ei «eetor: ¿Cómo hubieran reacelo* 
nado esos mismos hinchas si los mismos goles, exactamente los 
mismos, fueran marcados por el Madrid, y al ser anulados sig­
nificasen la eliminación del equipo blanco? ¿Qué "¡ornada de 
lucha" hubiera podido comparársele? 

D I N E R O PARA M O N T m O N 

Algo más recibí ayer, aunque era día de fiesta: Doscientas 
pesetas de un concejal, mejor dicho, teniente alcalde; trescien­
tas de Román y cien anónimas. Más mil que me entregó un 
papá en el parque cuando ambos nos divertíamos en columpios 
parejos. Ayer me faltaban cuatro mil para llegar a las treinta 
mil. Si a las cuatro mii les resto mil seiscientas, está claro -digo 
yo, no vaya a ser- pues quedan 2.400. Es decir, que si a lo que 
tengo le sumo 2.400 pesetas, completo treinta mil. Y si alguien 
no me lo cree no tiene más que mandarme esas 2.400 pesetas. 
Hacemos la suma juntos, y estoy seguro de que lo dejo conven­
cido. 

BOCELO 

VIDA 
S ASÍ 

• T E R R O R I S M O D E L 
AUTOMOVIL, 

E n pleno apogeo del Sa­
lón Internacional del Auto­
móvil en Ginebra, la Pede-
ración Internacional de Ca­
rreteras revela la muerte de 
cuatrocientas mil personas y 
de once millones de heridos 
durante el periodo compren­
dido entre el primero de 
enero de 1970 y el treinta y 
uno de diciembre de 1974 eu 
ia infernal zarabanda de las 
carreteras de Europa. 

E l número total de heridos 
en ese quinquenio en las ca­
rreteras de veinticuatro paí­
ses de Europa corresponde al 
total de heridos de guerra 
durante la gran conflagración C 
de 1914 a 1918, pero esta úl­
tima tan solo duró cuatro 
años, según subrayan signifi­
cativamente los portavoces 
de l a opinión pública en 
Suiza. 

• P A S A P O R T E ESCO­
L A R - SANITARIO PA­
RA NIÑOS 

Un pasaporte especial pa­
ra niños, en el que se deta­
l lan las particularidades sa­
nitaria y académicas, será 
facilitado próximamente a 
los niños que estudian en el 
extranjero en la zona del 
Consejo de Europa de 18 paí­
ses. 

E l Consejo ha anunciado 
que se faciütará dicho pasa­
porte a un millón y medio de 
niños, aproximadamente, en 
los qué figurarán los porme­
nores de • los estudios reali­
zados anteriormente, sus co­
nocimientos de diversos te­
mas y su historial médico, 
en ocho idiomas europeos. 

L a idea tiene como finali­
dad ayudar a los niños que 
se trasladen de un estado 
miembro a otro, a adaptarse 
el nuevo sistema escolar con 
el mínimo de problemas. 

P E R R O S 
COS 

B R I T A N I -

Hace ahora cien años, el prolfesor norteamericano de sordomudos 
Alexander Graham Bell solicitó la patente para su "teléfono elec­
tromagnético", que es ese que aparece en la mano izquierda de la 
preciosa señorita de ta foto. Ahora, un siglo más tarde, la tecnolo­
gía ha hecho posible variantes del aparato como la que aparece 
sobre la mesa o en la mano derecha de al muchacha.-(FOTOFIEL) 

los hurtos en los grandes almacenes alemanes cuestan 130.000 millones de pesetas por año 
o M U C H O S D L O S L A D E 0 1 E S S O N E S T U D I A B I T E S 

por BONN.- (Crónica DERl-FIEL, Servicios Especiales E F E , 
V. A. CHOLLET, en exclusiva para nuestro periódico). 

Un supermercado de Francfort ha decidido prohibir el acce­
so a ios alumnos de la escuela Ernst Reuter, que se encuentran 
en sus proximidades, tanto durante las horas de recreo como 
durante las clases, de las que por lo visto suelen ausentarse 
con permiso o sin él con notable asiduidad. 

La medida no se ha adoptado para no distraer a los escola­
res de su trabajo sino que per una razón mucho menos altruis­
ta. Las secciones del supermercado, sobre todo las de alimen­
tación, eran literalmente invadidas en esos momentos por los 
jóvenes, y cuando la marea se retiraba podía observarse la des­
aparición de caramelos, chocolate, cigarrillos y otros artículos por 
un valor que venía a salir a un promedie de cien marcos (2.500) 
pesetas. 

UNO DE CADA OCHO 
Cien marcos no ere una cantidad como para que el supermer­

cado se Arruinase, pero multiplicada por cuatro o cinco veces dia­
rias se elevaba finalmente a una bonita suma. 

Este gesto de la dirección del supermercado, de la que se ha 
hablado mucho en toda Alemania Federal, forma parte de la 
ii^ha, hasta ahora no muy eficaz, contra los hurtos cometidos en 
los grandes almacenes y supermercados. Parece que un 30,2 
por 100 de los ladrones atrapados son jóvenes de ocho a veinte 
años. Un 26,4 por 100 de ese total corresponde a estudiantes de 
primera y segunda enseñanza, así como de estudios superiores. 

La cuantía media de esas raterías se eleva a 39 marcos (unas 
mi! pesetas), pero se trata exclusivamente de casos descubiertos 
y castigados (de 220.000 a 300.000 al año) lo que sólo representa 
en realidad una octava parte de los huj+os efectuados. 

El resto de los infractores consigue escapar a todo control. 
En primer lugar están tos propios empleados de las tiendas, o 
sus cómplices, que son responsables de la mitad aproximadamen­
te de los artículos desaparecidos. 

Como esos empleados infieles conocen los métodos de vigilan­
cia y en ocasiones también a los policías privados del estableci­
miento. Ies es relativamente fácil burlarlos. La experiencia y ta 
estadística demuestran que si son orudentes y rtf- essseran, pue­

den practicar sus infracciones impunemente y sin ser atrapados 
jamás. 

EXCUSA POLITICAJECONOM1CA 
Cuando alguno es desenmascarado, su excusa es a menudo de 

orden... político-económico: Estamos tan mal pagados y los due­
ños de las tiendas ganan tanto dinero gracias a nuestro trabajo, 
que las pocas prendas de ropas, cosméticos o latas de conserva que 
nos llevamos a casa no son más que la justa recuperación de lo 
que en toda justicia deberíamos cobrar". 

Justificación tomada, por supuesto, de la fraseología izquier­
dista, pero no por ello deja de calmar la conciencia más o menos 
tranquila de los sustractores y sustractoras. 

Se calcula que el total de esos hurtos cuesta al comercio de la 
República Federal de Alemania unos 2.500 millones de mareos 
(230.000 millones de pesetas) al año. Riesgo que, como Se sabe, es 
incluido en los precio!» de la casi totalidad de tos establecimientos. 
Es decir, que esos miles de millones "volatilizados" los paga el 
consumidor. 

Muchos perros en Gran 
Bretaña comen mejor que la 
mayoría de personas residen­
tes en países subdesarrolla-
dos, afirma un destacado bror-
matólogo de Londres. 

E l doctor Robie Fears ha 
manifestado en una entrevis­
ta de prensa que "nuestros 
animales domésticos compi­
ten con el ser humano en 
cuanto a materias ahmenti-
eias". 

E n sus declaraciones a la 
revista "Pestyle" ha dicho 
que en los países pobres la 
gente come unos 18C kilogra­
mos de cereales al año, que 
viene a ser lo que come en 
Gran Bre taña un perro de 
tamaño medio, pero tenien­
do en cuenta que los valores 
nutritivos que ingieren estos 
canes son superiores a los de 
las gentes en países subde-
sarrollados. 

E l gasto que representa la 
alimentación de gatos y pe­
rros en Gran Bretaña se ele­
va a unos 400 millones de 
libras esterlinas, mientras el 
dinero que anualmente el 
mundo desarrollado distribu­
ye en las naciones pobres en 
concepto de alimentación es 
de 600 millones. 

• K t M NOVAK SE HA 
CASADO 

L a actriz americana Kim 
Novak de 43 años de edad 
se ha casado discretamente 
el viernes pasado en Cali­
fornia con Robert Malloy, 
veterinario especialista en 
caballos, de 36 años de edad, 
én- la zona de Monterrey 
donde ella reside. 

E l marido de l a actriz re­
trasó la declaración hasta el 
martes. ' 

L a pareja obtuvo la Ucen­
cia en el poblado cercano de 
Hollister para evitar la pu­
blicidad y sólo 12 familiares 
acudieron a la ceremonia. 

Para su luna de miel hi­
cieron una excursión a ca­
ballo. 

• INDEMNIZACION POB 
CATA S T R O F E A E ­
R E A 

Los abogados de un matri­
monio muerto en la catás­
trofe aérea ocurrida hace dos 
años en las proximidades del 
aeropuerto de Orly, de Pa­
rís, han pedido a l juez Pier-
son M. Hal l , que entregue 
la indemnización de un nu-
llón y medio de dólares a las 
h i j a s de David Phyins 
Nween —Helisa, de 4 años, 
y Laura de 3—. 

Los abuelos de las niñas 
han propuesto que de la in­
demnización les sean entre­
gados 150.000 dólares y^ 61 
resto que sea para las nifia^-
E l magistrado todavía no h* 
decidido las participaciones 
de esta indemnización, recla­
mada a los constructores dei 
avión, l a firma "Douglas y 
General Dynamics", que h» 
pedido la revisión del Pr0' 
ceso. 

E l ' 3 de marzo de 1974 
reactor "DC-10" de las / T , 
neas aéreas turcas se 
lió cont ía el suelo a unos « 
kilómetros de Orly. E n el ac­
cidente, el más luctuoso » 
la historia de la aviación c i ' 
vi l , perecieron 346 P ^ 8 0 1 ^ 

Se calcula que unas 
cien personas han presen^* 
do demandas de indemniza 
clones referidas a este acc 
dente. 


